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A semana de turismo ronstitue
unia lição de coisa* ambulante da-da por um grupo de pi ,.i. ,.,,,, .
•ffhientiH de uma industria rujas
perspccUvaa s&o aa mau promisso-rae no l.rasil .- particularmente noParam. — PatâJae dos Turistas
de todo o mundo, porque nenhum
recanto dente reúne em tilo exíguo
espaço tamanha  de attrac-
ções de toda a ordem e valor In-números oa ensinamentos deeor-rentes para noi dessa aula clrcu-lante.

Ilestaca-se, em primeiro lugar, aaua «.«Mm .. .1.1. ,, quislto princi-
pai de qualquer artividade que vise
o êxito.

O que estamos presenciando náoé uma excursão tumultuosa, tur-bulenta, desorientada de 60 ou HO
pessoas, que se deslocam para ape-
nas se divertirem.

E' uma esquadra de pessoas ha-
bltuadas a viajar, a náo perdertempo e que velo aqui paru con-
templar tudo o que apresentemos
de interessante em ambiente so-
ciai, payaagem e artificio buma-
no.

E para isso, pertencendo a uma
entidade vinculada a um podercentral situado no rio — o TOU-
RING CLUBE DO BRASIL —
confiaram a essa força a prepa-ração da visita ao Paraná, como
Já tem suecedido cm numerosas ou-
trás oecaaioea e para diffcrrntes
rumos.

Foi a.'..s:ni cuando do circuito das
estações de águas mineraes, effec-
tuado com brilhantíssimo resulta-
do.

O Touring atfoptou todas as pro-videnrlas indispensáveis.
Do s?u trabalho fala eloqüente-

mente o roteiro, cuja leitura rc-
commrndamos acs paranaenses.

Num folheto de quatro ou cinco
paginis, se colügiram topices, in-
dicaçõe;, irraphicos, mappas, etc
verdae'cirn mente preciosos.

Tudo pratico .tudo simples, tudo
preciso e de proveito que salta á
vista.

Guia admirável, elle orienta o
viajante em :odo o vasto percur-so do projrrumma de turismo, pre-cisando tedas as indicações esesn-
ciaes ao-, caravanistas.

Tão grande e noícrio o mereci-
mento c.es:;e roteiro, que nossa ac-
tuação cm prol do turismo devia
começar pela confeição de traba-
lhos idênticos para todos lussos
cyclos de turismo!

Outros muitos aspectos rclevan-
tes apresenta a comitiva paulistaentre elles a impresisonante dis-
ciplina a que subordinam os via-
jantes quando tecm de executar o
projrramm.-, do clube.

Em siunma, tudo isso nos mes-
tra, a nós que temos de explorar
fartamente essa industria, o que6 a sua orginisaçuo.

Estando tudo per fazer, a pre-scin-.i dos bandeirantes nos adver-
te de di»ns urgentes ne.essidades:

A primeira de organisarmo-nos
para a exploração systematica des-
ia industria e o alliciamento das
forças sociaes indispensáveis a qual
quer iniciativa do gênero.Como "mot de Ia fin", este suç-
gestivo pormenor: O Tourin';, (|ue
trcuxe 30 automóveis com excur-
sionistas, encerrou antes do prazoas inscripções, porque os hotéis de
nossas praias níio comportavam
mais hospedes!

E presumimos que o mesmo 'cria
de oceorrer nos desta capital, cons-
tantemente abarrotados de clien-
tes!

O que tudo mostra a indispen-
sabilidade de uma cooperação ge-ral para o ttiumpho da campanha
turistiea.
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OÜTíiO NXOPOLIO?

Justiça seja feita
RIO. 17 (A. B.) — A "Gaze-

ta de Noticias" estuda a actua-
tão do ministro João Cabral 9M
íace cia justiça eleitoral e diz o
aeguinte:

''Quando passar a tormenta,
por certo o paiz fará justiça,
pois. muito ficará dessa obra ad-
mlravel que é o Código Eleito-
ral e pelo esforço devido, prin-
cioalmente ao prof. João Cabral
por todos os brasileiros. Deve-
mos render-lhe essa homena-
gem, pois, se não ruiram as pa-
redes do edificio, nesta hora
sombria, foi porque elle soube
1untar-lhes bôa argamassa*'.

Ninguém contesta a utilidade,
a oppoittiui.lado e a indispeiisa-
bilidada da liygienigação do lei-
te.

Esta folha provou, por mais
de uma vez, e de maneira indis-
cutivel, porque escorada nos re-
bultados de pesquisas de labo-
latorios, as impurezas do leite
que Curityba bebe.

Continha subs-ancias nocivas
- saude. | consumia, ,?m vez
de garantia para a vida de cada
um de nrts, sombrio e p_>rmancn-'* ameaça.

Propugaamoa e propasaare-
mos a sua hjrtiealaaç&o em es-
tabeloclm entoa adequados.

~.'aa, st essa vantagem custar
a população o preço d<! um mo-
nrpollo, então aguardemos uma
de duas providencias:

Que o Estado funde usinas
para benoficiamento do lelt^;
ou que os leiteiros te cooperat!-
Va'z~m e installem uma.

ü com que nflo concordamos
*. a pretexto de servir um pro-
dueto puro ao povo, e all"Kan-
do o emprego de elevados capi-
taes, se pleiteiem do Governo
privilc;io3 para a exploração
do purifiramento scientlfico do
leite.

liem sabemos que unia usina
capaz de preencher seus deatlaoa
reclama a applicação de muito
dinheiro.

Mas disso mesmo, so infere a
difliculdade da concorrência.

Ao demais, o consumo do lei-
te cresce permanentemente em
volume.

E ha margem para mais de
uma instituição.

\ si surgir outra usina, a
comr ti .lo reverte em lucro pa
ra o povo.

Ao ciuitrario, si fór dado o
monopólio:

O preço da utilidade augmen-
ta. O gasto decae e o commercio
clandestino se desenvolve.

E a população que a pre,o
módico empregava diariamente
làiaiores quantidades, começará
a poupar visto não supportar co-
tações altas.

A garrafa a $400 ê cara. -i
$G0O é objecto de luxo !

Curityba foi sempre uma vi-
c-tinia deste terrível mal.

Obteve seus s3iviços públicos
ao preço de taes concessões que
lhe amarguraram os dias.

E tem viva, portanto, a lem-
i ran-a do Matadouro Modelo,
Luz Electrica, Telephones, Água
e Esgotos, etc.

Ks;a tradi çao inalterável lbl
valeu os maiores desgostos e
soffrimentos e portanto não de-
vo nem pode cercar com novos
ônus decorrentes da outhorga da
novas exclusividades.

A Empreza que verifique o de
que precisa: Isenção de impôs-
tos, garantia de juros na hypo-
theso de prejuízos nos primeiros
annm, outras facilidades.

Mas que desista da pretensão
de monopolizar o commercio on
a industrialisacão do leite, que
mister p°?'o ao alcance de to-
das as bol-~as e com a sua purê-
za al-rolutamento assegurado.

O Governador Manoel Ribas

vem examinando demorudamen-
te o assumpto. E naturalmente
não lhe passaram despercebidas
fis manobras do Interessados em
arrancar da administração pu-hllca o odlento favor de que tia-'amos neste commentarlo.

Artigo de primeiríssima ne-
cossidade, — o ideal seria dal-o
ao povo pala preço minimo e com
o melhor teor.

S. Km. terá sempre, presente
a historia dos monopólios que,sem duvida alguma, foram os
fattoros primordiaes da impopu-
larização dos Governou anterio-
rea á revolução.

-ratv- .._*

0 porio de Paranaguá e a
oavegabilização rio Iguaçu

O DIA ouve o engenheiro chefe da fiscaliza-
ção federal sobre esses dois problemasEstão —¦ se fazendo es forços para solucionar

o primeiro e as obras no grande rio serão
iniciadas brevemente

O OUB HE ESTA' FAZENDO
PARA A DRAGAGEM

A dragagem da barra de Pa-
ranaguá e a navegubilização Uo
rio Iguassú constituem doto pro-
1 lemas actuaes do" Estado. E úe.

O valor real de cada bilhete da Grande
Loteria Hippica do Paraná (Sweep-

§fctlc#) é rs.

SOS 000
Mas ainda se adquir e por 253000, com
direito a ci-tco entradas no Prado, no

dia 21 do corrente (Domingo)
VENDAS DESTA IaOTKItlA K\, i:j.I{.\lt-SE-.\0 XO DIA
A'S 15 HORAS, NESTA CAI ITAE — KKSTAM POUCOS

HIIalIETES

AS
20,

mu Uu0 litlll ÜE VEICi
:--: DOS MIK :-:

Aquella pretensão d?ç clr.:ses armadas vem
sendo debatida psla imprensa nacional e

nas aitas rodas políticas — Uma nota
do '"Correio da iVianhãV sobre o palpitante
assumpio — O sr. Góes Monteiro, não dese-
ja falar — O caso na Câmara — Esperado

no Rio o sr Souza Costa

SOCIEDADE THALIA
ora \ ite

Convidamos os srs. Associados, e exmas, famílias pnrn o
grande baile de anniversario «lesta Sociedade que será realizado
uo proviino snbbndo de Alleluia, dia 20 do corrente, com inicio
ús üü horas.

Traje a rigor.
— No domingo será levado a effeito um aérea infantil das

16 ás 18 horas.
Pela Secretaria — F. FLA MO FONTANA — 1" Secretario.

A GRANDE LOTERIA HYPPICÂTT
_,

== LOTtRiA HYPPlCAl —^ // ií^^bA."~ 50 comtgs -i~^-^~~^^^==ir%\(VÀ
D" DOi-UNGO . =T==T:==Tr===B=^

fc^Tff nriLi',"*"'l>."«'^ Mr*£*/ *¦»¦

"TI »^=*jr*1" _.fe<.i*^lrCTt!-7v ^< ^2?7^> '* j"~ 'y

-<^:^\\ i f 111 i lati* li .-¦-;¦•. 11* "¦ '* !r*Í! '^IPl.'-

Vae ser una corrida do outro mundo! E si eu tranhar os 50 con-
tos nflo quero nutra vida... Compro um auto de &5 cavallos e
dou o fora em D. Marrolina e na politic.i!...

UIO, 17 (Atrencia Brasileira) —
O "Ccrreio da Manhã", em artigo
subordinado ao titulo: "O que a
nota nã.> diz mas pode ser conta-
do", retraça a hisloria do rcajus-
tamento dos vencimentos de mili-
tares, desde Julho de 1934, quando
pela primeira vez o general Góes
Alcntciro c o sr. Getúlio Vargas
examinaram u:n projecto imper-
tando em 70 mil contos o augincn-
«o, que o en ao dictador conside-
rou sjmpath:c?.meníc. ..'essa epo-
ca o sr. Cc.ulio \ argas já tinha
assegurada a sua candidatura para
presidente constitucional c o nome
do gemera! Górs ?>Ionteiro era mui-
to faltado para competidor, pois,
<> deputado Christiano Machaüo
acabava de pronunciar um discur-
so na Câmara apresentando a sua
candidatura. O sr. Getúlio Var-
gas disse, então, ao general Góes
Monteiro que fatiaria ao ministro
da Fazenda para saber se o The-
ouro comportava o augmenta •

c( nsultou o sr. Oswaldo Aranha
Este, logo disse que os saldos im-
portavam em 8C0 mil centos. To-
da via, o sr. Getúlio Var.-ras não
ignorando as relações e os enten-
dimentos entre os srs. Oswaldo
Aranha e Góes Monteiro a propo-
sito da presidência, pediu ao mi-
nistro da Fazenda que respondes-
se por escripto, mas, a resposta es-
cripta nunca chegou ao Catete "

-l*J-
RIO, 17 (Agencia Brasileira) —

Abordado prlo "O Glcbo", sobre a
questão do projecto de reajusta-
mento dos vencimento» dos milita-
res, o ministro Góes Monteiro dis-
se que poderia fallar sobre qual-
Cjuer assumpto, até mesmo sobre a
guerra mundial, menos sobre o re-
ajustamento dos militares, que está
entregue á Câmara.-1*1-

KIO, 17 (Agencia Brasileira; —
! s'..\ sendo esperado amanhã, nes-
ta capital, o ministro da Fazenda,
sr. Souza Costa, que viajará em
avião. -1*1-

RIO, 17 (Agencia Brasileirai —
Faltando da tribuna da Câmara, o
depurado Lcngruber Filho decla-
reu que a nota distribuída pelo
Ministério da Guerra sobre a quês-
tão do augrnento dos vencimentos
de militares não intimida os par-
iameníares do iírasii, mas, antes, os

¦ ir v:!.» ao cumprimento do de-
ver.

RIO, 17 (A encia Brasi!:?ir.»i —
Uma nota fornecida á imprensa
pelo chcfi- do Estado Maior da
Ia. Região Militar, desmente no-
ticias divulgadas na imprensa de
que o general João Gomes promo-
vera, hontem, na Villa Militar, uma
reunião da cfficialidade para tra-
t.-r da questão do reaju-àtamrnto
de* vencimentos de militares.

RIO, 37

projecto de reajustamrnto dos ten-
cimentos de militares,

O "Correio da Manhã" diz. ain-
da, c;ue em dado momento o ge-
neral Mcníciro alludiu a ptssnel
regeição do projecto pela Câmara
dos Deputados e disse que nesse
caso deixaria o Ministério da Guer-
ra. Nessa creasião — p.ccreseenta
o matutino — o general Benedicto
írlympio da Silveira declarou que
cs presentes não deveriam permit-
tir a sahida do ministro, mas, nin-
_;!iem se manifestou.

KIO, 17 (Agencia Brasileira) —
A's 15 hoias conferenciaram no
gabinete Uo sr. Antônio Carlos, os
ministres \ icente ltau e Frotoge-
nes Guimarães.

Essa reunião provocou grande
espcctati\a no recinto, nos corre-
dores e na sala de sessões.

Foi enorme a affluencia de mi-
litares á sessão de hoje.

A's 16 horas foram chamados a
conferencinr, também, os srs. \\ ai-
domiro Magalh.íes, João íSimplicio
e Waldemar Falcão, respectiva-
mente, vice-presidente e relator da
Commissão de Finanças. Termi-
nada a conferência o "leader" di-
rigiu-se á sala das sessões, decla-
rando ter ficado resoivido adiar a
discussão do projecto de reajusta-
mento em virtude do faliei i-
mento de pessoa da familia do
deputada Waldemar Falcão, rela-
tor do mesmo Então o sr. VVal-
domiro Magalhães disse que as as-
pirações des n-ilitares serão atten-
didas de aocordo com o plano ela-
borado pelo representante cearen-
se, ligeiramente modificado. Quan-to aos civis disse que estuda-se no
momento uma formula para atten-
del-os.

RIO, 17 (Agencia Brasileira) —
Foi adiada para amanhã a decisão
da Commissão de Finanças sobre
o reajustamento.

O "leader" da maioria, sr. Wal-
demiro Magalhães, declarou queserão attendidos os militares, os
civis e também a policia militar e
os bombeiros.

Na Câmara Federa!
KIO, 17 IA. B.) — A sessão d-j
hoje na Câmara dos Dedútadoa
foi desinteressante, tudo passan-
do-se nos corredoif-s, fallando
entretanto, vários deputados
contra a majoração tributaria.
Também fallou o deputado Ma
noel Góes Monteiro, que defen-
deu a nota distribuída pelo MI-
nistorio da Guerra, dizendo quea referida nota não continha ne-

importância que dispensa quaes-
nuer commentarios para sua at-
firma' ão.

O encontro com o Engenheiro
Chefe da Fiscalização Federal
de Porto, dr. Evaldo Nina. pro-
fissional com l-.npa p brilhante
carreira, noí proporcionou ens-;-
Jo de uma palestra com s. s. so-
bre aqnellas questões, com o in-
tuito de lhes esclarecer o anda
mento.

— A dragagem do principal
perto do Paraná, como compie-
mento indispensável ás obras
realizadas e inaumiradas com a
entrega do cães ao trafego ma-
ritimo, vem int«'iestando sobre-
maneira não apenas a minha
repartição como o Chef'j do Ex ¦-
cutivo paranaense, sr. Manoel
P«ibas, que tem o máximo empe-
nho de resolver Isso quanto an-
tea — dlssc-nos s. i.

A solução, po-em, n5o é nem
fácil, nem rápida.

Ella depende do esforço con-
jvgado do Estado • cio Governo
da Uaiao, que, lhe a.-eguro, co-
operará de muito boa vontade
para esse fim.

O priine.ro passo é a sonda-
gem da bahia, que, pelos meios
ordinários, seria mais ou menos
morosa.

Entretanto, conseguimos, sa-
liindo um tanto dos canaes h> -
rocratlco-, lnfr-';znienie do tran-
sito muito lento, — do navio-
escola "Almirante Saldanha"
praças A intervenção do sr. Ca-
pitão do Porto o da boa vonta-
de do cominandante daquella
i-tifdarle da marinha, o trabalho
de sondagem, feito quanto elle
entrou e quando sahiu.

Essa embarcação realizou taltarefa por meio de um appare-
lho electrico modernissimo. de
num t simples e de grande re-
sultado.

Faz-se a sondagem por meio
do som que é produzido na pro-
fuBdldade do mar e immediata-
mente recolhida para os devidos
cálculos.

Os rcsoKadot são so;<uros e ml-
nucioioB.

Esses dados devem me che-
gar ás mãos e para Isso, como
estão tardando, penso em solici-
tar um lembret? telegraphico ao
sr. Capitão do Porto, com cuja
gentileza conto para isso.

De posse desses elementos ve-
remos que rumo tomarão os ser-
viços.

Aliás devo lhe adiantar que
acho que a d"sobstrucção da
barra é relativamente fácil, por-
que os cascos que por lft se
acham não estão, ao que creio,
no canal, e sim em pontos que
não perturbam a navegação.

Serão retirados. E a draga-
gem completará o que for ne-
cessario.

O Governador Ribas, como
di*se, alimenta constante pre-
cecupação sobre o assumpto e
se empenha energicamente para
liquidar essa questão, o que.
cem a nossa collaboração, logra-
rá quanto antes.

A N'VEC,AÇ,\o no KRTAflMP
— AS OfUtAS ' ~*B SE FAF.AO

AM
— V. me aborda sobre outro

ponto affeoto ás minhas attri-
buirões: O da navegabilidade do
rio Iguassú — prosseguiu o nos-
si Illustre entrevistado. Desde
que aqui cheguei em janeiro.
ded>o a esse assump'o a maxi-
ma BOlicttado, Primeiro pela so-
llcitude que ponho no cumpri-
n-ento de meus dovereg. Segun-
de. pelo Int ressa- permanente do
Governador Manoel Rihas quesegue do perto as "demarehes"
da r-omn:i?r,io,

I.ogo que mo imegrei da sj-tuaçao, p-opttz e obtive a extin-
(C-meluc nn «.• pagina)
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RICO F\HIA I»E OlatATIRA.
HiK-... .,.¦„„tIr

Uovi-rnan-i com Justiça, mis
com o um o 1-iin.l . não abando-
i¦ ii,i'.- jamais os amigos que me
a< (ininuihar.im nai hor.is Incer-
taa. Tais foram, em síntese, as

palavra* pronuncMtdaK pelo ar.
Flores da Cunha no seu c i >-
vel disi iitso de Porto Alegre.

Itcgi-trc-se essa frase que ra-
aumr. Indubitavelmente, Ioda umi
nobre pagina de coerência politi-
ca, i i.i |m-. ni- ,r nnsse galhardo
gaúcho que fec da lealdade um
rscudo que vai resistindo a todas
a« criticas Injustas.

Com a boa doutrina, como eatu,
o governador do Rio Grande do
Sul quiz apenas ser lógico mais
uma vez. manifrslando um ponto
de vista de conformidade com a
honestidade política c(Ue deveria
prevalecer neste nosso pain tão
convulsionado por algumas da-
quelas mazelas que raracterisaram
o«< períodos mais sombrios da nos-
sa historia republicana.

Outra não poderia ser a atitirle
do sr. Flores da Cunha, s\não
essa, de governar eom o seu par-
tido, eom os amiros que o acom-
panharam nos momentos difíceis.

Eleito por um Partido que eom
ele foi ás urnas, tendo, antes,
com ele suportado todos os gran-
des embates que assinalaram uma
das épocas mais trepldantes da
política do Estado e do país. o
nobre governador gaúcho faz |us,
ainda desta vez, ao aplauso vi-
troreso de quantos não rompreen-
('cm vaoilarõrs onde deva imnerar
a ação de varias vontades con-
vergentes para um mesmo pro-
posito.

Governando com o seu Partido,
o sr. Flores da Cunha não exclie
a pos'ibitidade da pacificação da
frrmiüa sul-rio.-randcnse, deste
(;ue essa harmonia não resulte de
um áfo que possa de algum modo
arranhar a dignidade do Partido
Liberal.

E" evidente que existe, no Rio
Orandr, um trabalho de articula-
cão dos partia-os, de maneira que
a confecção do estatuto político
dos pampas obedeça a um mesmo
ritimo de civismo .¦ de engrand:;-
cimento da terra comum, sem a
interferência da política partida-
ria rum a'sunto em torno do qual''dos os esn>ritos se devem unir
e não divrririr, em beneficio mes-
mo dos interesses do Estado.

Outros não são, ao que tudo FM
supor, os intuitos do Partido 11-
í^eral, çpondo-^e o sr. Flores da
(unha, apenas, a um movimeiio

que tenha como objetivo o \ni-
qullamcnto de uma urregim-nti-
cr , [i i: ii.' ,,, que concorreu, d*
foriva positiva, para a estaliilid.«-
de do governo do F.st.ido e paraa Mm Intransigente do poder
central instituído pela revolução.

Onde, porém, as palavras rio v.
Flores da Cunha Hssumem ainda
maior Importância tt no ponto au
que fazem referencia» ia suns pre-ocupações de dLstrihulr justiça.
Al, precisamente, é que o gover-
nador riograndenae ae apreacnta.
tal como é, com aquela grande
nobreza que constitue nm dos
seus traço» característico» mais
notáveis. Outra coisa nAo se po>
derla esperar de um homem da
envergadura desse autêntico e se-
rcntsslmo condutor de almaa.

Governando com e seu ParMdo,
mas distribuindo justiça, e sr.

Flores da Cunha como que assume
o compromisso de não se torn-ir
indigno de sua terra e de sua
gente, perseroiindo e ferindo o»
que comungavam, ontem. das
mesmas Idéias e dos mesmos
anseios, Idéias e anseios que -<ra-
nitizaram, ha cinco anos, em tor-
no de uma mesma bandeira, todos
os riograndenses do sul.

Governando rom o s«-u Partido,
o sr. Flores da Cunha quer ser
fiel aos imperativos de sua
consciência dp político e de cldi»
dão, rumprindo-lhe, porPm, con o
gaúcho, e como patriota, e como
chefí -TKstado, distribuir .hi.Hl-

ça, sem as suhalternidadex dita-
das pelas paixões incontidas.

Chefe de um Partido, o «r.
Flores da Cunha não descerá da
dignidade do seu rargo para «9
quizilias da politicagem aldeã. Po-

I it lto. entretanto, o gnvprnador
do Rio Grande tem noção do
cumprimento do dever em face
da corporação que o amparou em
instantes amargos para a vida

estadoal c nacional.
Esse, o caminho a seguir pelo»;

que, como o sr. Manoel Ribas,
ainda heitam nos rumos a per-
correr nestas horas em que nsi
verdadeiros partidos políticos,
quer Os ria oposição, quer os si-
taaeienistBS, defendem programas,
desfraldam bandeiras, e se arti-
erram, e se organizam, mas avan-
iam, e prosseguem nos embates,
com diretrizes certas, sem recuos,
1'i-mes, créctos, batalhando, pele-
inndo, rara vencer, ou para su-
rumbir na luta ou no despreso
popular.

Associação dos Fu**ccionariot Públicos do
Paraná —

Assembléa Geral
(2". rOXVDClfAO)

De ordem do sr. Vice-Presidente, em exercício, convido oa
•rs. sócios df>?ta Associação par-i, na fôrma do Art. 18, letra A,
dos Estatutos se»r procedida a eleição da Directoria e renova-
ção de metade dos membros do Conselho Fiscal para o anno
pecia' de 19.15-1936.

A Assembléa Geral será effectuada no dia 22 do corrente,
na sede da Associação ás 19 horas, funecionando com qualquer
Bumero rie sócios presentes.

Curityba, 1? de Abril de 19S5
B. mCOtiAU IH>S SANTOS

Secretario Geral

A solidariedade aügio-ilalo-lranceza
para assegurar a paz na Europa

As resoluções assenta das na Conferência de
Str essa

sT o sesruinte o texto da reso-
luçâo da conferência cte Stressa:

Os representantes das governos
da Itália. França e Grã Bretanha
examinaram em Stressa a situa-
cão gieral européa á luz de resul-
tados das trocas de idéas proce-
didas dursnte as ultimas sema-
nas, a decisão tomada a 16 de
março ultimo pelo governo alie-
mAo. bem como as informações

recolhidas pelos ministros brl-
tannicos, durante as visitas que°cabam de realizar a divfrsas ca
pitaes européas.

Tendo encarado as conseouen-
cias desta situação relativamente
á politica definida nos arrat.jo6
concluídos, tanto em Roma como
em Londres, os representantes dos
três governos acham-se de accordo
sobre as differentes questões dis-
cutldas;

Io) Accordiaramese a respeito
da linha de condueta commum a
seguir no correr da discussão Jo
requerimento dirigido pela França
ao Conselho da Sociedade das Na
Cações;

2") — As informações colhidas
confirmaram-nos no sentido de
que proseguiram as negociaçõ?s

tendentes ao desenvolvimento de-
pejado e segurançia na T3uropn

oriental.
A QUESTÃO DA ÁUSTRIA
3") — Os representantes dos

três governos precederam a novo
exame da situação austriaca •
confirmaram as declarações an-
glo franco-italianas de 17 de fe-
vereiro e de 27 de setembro de
1934, em qvts os três governos ro
conheceram que a necessidade de
manter a Independência e lntve-
gridade da Áustria continuará a
inspirar a sua politica commum.
Referindo-se ao protocollo franco-
Italiano de 7 de Janeiro de 19.55,
e ás declarações franco-britânnl-
cas de 3 de fevereiro de 1935, pe
Ia qual foi reafflrm&da a ctecisão
de se consultarem sobre as me-
didas a serem tomadas no que am?a
oa a independência ou integridi-
de da Áustria, concordaram em
encommendar á reunião em data
bastante próxima os representan'
tes de todos os governos enume-

rados no protocollo de Ronw,
tendo em vista concluir aascordoa
relativos à Europa Central;

4«) No que concerne ao pacto
aérea, proposto para a Europa.
Occidental, os representantes doa
três governea confirmam os prítlciplos e o methodo a se»ruir, taes
como foram encarados no proto-oollo de Londres tis 3 de feverel*
ro de 1935 e contam em prose-
gulr activamente no estudo da
questão em vista da preparaciode um tratado entre aa 5 poten-cias, visadas no communJcado de

(Conclce na « pagina)
?-• A) |

nhuma ameaça a quem quer que
(Arrencia l'r.i .il« h .: — ] aeja.

O "Correio da Manhã" punlira
uma nota offlcial, desmentindo ,~.;°' .apPrmado ura P^ido
qne o* Reneraes presentes A re- ¦ e u'«cn"a para discussão em
união realizada ante-hontem no ; see»ndo turno do projecto de I
irnbincle do ministro (íck-s Montei- ', reforma do Senado.
ro tenham assie/nado qn-.ilquer ] Amanhã e depois uj0 haverár mpre.risso, relacionado com o r">«sfio na Câmara.
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DORMITÓRIOS COMPLETOS PARA CASAL'
com 6 peças

pela pechincha de Rs. 450$000
SOMENTÍE NA INCONFUNDÍVEL
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Sympathia Adquire-se

A 
.MULHER, nas meno-
res manifestações de

pim fenimilichule, deve su-
ber tornar-se seriuctora.
Use Afina dc < .. I.i 11 ia
ROYAL BRIAR, Cttjo per-
lume característico e
duradouro constituo um
elemento irresistível de
sympathia.
Um produeto ATKINSONS

E0YAL
A 3 • :itr,d.,4 ¦ PC

"FASCINAÇÃO" APRESENTA A
"RV.MBA EXÓTICA"

Varias canções de "charm" in;-
gufll.clas sáo lançadas; é uma das
maiores novidades artísticas e
creada cm "Fascinação", o üra.
ma e.v.raordmario c.a Universai
a dan^a dencmin..da " Rhumba

Exo.i;.i" que poderá ser aprecia
da netts iilm hoje, no Avenida.
As principaes .figuras deste íUm

são: Paul Lukas s Constan.'
Cumnnngs.

A hvmonioss voz d? Philip
Reed, um novato na tela tr.izido
do palco musical de New Yor'-..
é ouvida em varias lindas can.
ções, as quaes já conseguiram con
sagração formidável nos EE. UU .
entre as quaes: "Heawn on
Earth" io ceu na terra) e tan-
bem o clássico italiano "Torna a
Sorrrnto", uma melodia, arreba-
t adora.

Outras composiçcis musicaes
ouvidas ainda nes.e film são:

"G-oin to Towtl", "Long Lívj
Love". e a •'Rhumba Exótica',
compocta espe.ialmezite para
acompanhar a linda danf. cio

mesmo nome creada pelos astros
Ccnstance Cummings e Phillip
Reed.

Juntamente cem este film, rc-
rá exhibida a super p?Uicula

sonora "o Congresso Eucharisti-
co de Buenos Ayres", todo sono
ro. e que offerece um espectaculo
de rara sçranriiosidatie.

*-m~m m -m-m-i

Dr. Álvaro Pinto
Clinica em Rcral — Doeniiis

ds crianças
Consultório: Rua Marechal

Floriano Peixoto, 794; —
Telephone n° 440.

Horário: 9 ás 11 e 5 ás ô.
Residência: Rua Viscon-

de de Ouarapuava, 1293.

FESTA DE ARTE

DR. RAI IL MACHADO

Cnstituio um verd.deiro aceu
icunento social a brilhancissunu
lVíEta de arte levada a eleito sa-
bado ultimo no saláo de honra do
Club Curitibano em bOBMSttfjfla
..o poé;a brasileiro Dr. Raul Ma-
cl.ado.

A' aristccratic.v onde se reui.e
a elite curitibana, acorreu o oue
ha de mais fmo cm nossa _o-
cicdac.».

Númerosissinv_s famílias, caa-
lheir06 de ciesi^que, escritor.»..,

pretas, jomalis^s, auislas StOtlM-a mundo elegante enchia o Club.
O programa da festa de arte

-oi iUeto e admiraivelmente exe-
cu.ado.

Aramis Ataide, Francisco Le iv
Romualdo Suriani; Serafim Fr:.a
ça; Ilnah Pacheco Secundino; Uli
no Arruda, Heitor StoekJer; Remo
de FVrsys; Augusto Gumy, Síc.a
H_g; Alaide Silva, £*i ü_rre.o;

Manta França, como outros «W-fi,
se houveram merecedoras ce
aplausos,

Raul Mach:.do foi admirável
no diser seus versos. O cantor de"Lagrimas de Cera" disse, tm
agre.c.-.cimento uma pagina que e
uma jou hterari.. e de orador.

O Club Curitibano com e^=*s
fre.as es.á revivendo .seus tri li.

cionais triunfos. Animadissiir.as
dança», como rosário de Xlo/cí.
fechou a beli homenagem a Ríul
Machado.

rr*-.

Ricardo Kempfer
CIRt KQIAO DK.\ I'1STA

Dlplcmado ia Allamanha e
habilitado no llrasil

Extrações de dentes .-em dor.
erothe<i> mederna

Consultas: I — Vi e 2—5: a'jf
SabtMOoa. s—i a.
relcphcne. 415.

Praça <arlos Gomes, 20 sob.

i&^.V^
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NOTA1

Anniversarios

OCIAES Ç*i

9&MMM ANNOS IKill :
As taaMM. si nin,us.

d. Brim Slelícld viuva do
suudofco sr. Edg.ird Stelleld

d. Noemla Rebello Vieira, espo
sa do sr Antônio Vivira

d. Carmen Mirivalhes de Mi-
randa, esposa do sr Arthur Mi
mnria

d. Cantorina Neves, viuva tio
saudoso sr Antônio Neves

As senhoritas:
Zilda, filha do sr Eleíbáo RMs
Elcctte, filha do sr Antônio Jas

parelli
Os senhores s
Dr. Arnaldo Bakert
ualdino Glok Junior
Dr. Albano Drumond dos Reis.

illusure advojado nct> aud.|jrios
do i ...d.

Bor. holo Bergons*
Lula Fi-ancísco Victorino
Alfredo Raimoni
Benedicta Age.pito de Mello
Luia Petro
Antônio Gonçalves de Carvalha
Dr. Altino de Abreu
A data de ho;_> assinala o trans

curso de mais um aniversário na-
tallcio do distinto magistrado pa
tricio Dr. Altino do Abreu, inte-
gro Juiz ds Direito da Cornarei
de Palmas.

O dr. .Altino de Abreu que é
muito estimado no vasto circulo
de suas relações pelo festivo dia
de hoje, será certamente mui'o
cumprimentado e abraçado.

A efeméride de hoje essigna
la a passagem do anniversario
natalieio da exma. sra. d. Car-
mem Miranda, esposa do ar Oi-
pitâo Arthur p. Miranda.

IVKTTK
Entre risos e flores, vê tranc

correr na data de hoje o seu ss-
gundo anniversario natalieio a
^arraia e latersssaate asaalat
ivctte, filhinha querida do felix
. asai Luis Rocha, competente e
liahil linotipista desta folha ¦
.1 Aureliana Cruz Rocha,

Possuidora desde já. dum vas-
te circulo ds amizades e innu-
meros admiradores, rior certo
pelo auspicioso motivo, será mii
to cumprimentada, ofíerecendo
a aunivt rsariante aos mesmos
unia lauta mesada de doces re-
pada com .asosas.

Festeja hoje o seu aniversá.io
natalieio a gemtilissima BSBMtV
nha Clt?a Sigwalt Bitenccuit, li-
no ornamento da nossa soci.íúaie
e filha dileta do sr. Manoel ,!'.ft
da Cunha Bitencourt, alto iun-
cionario publico estadoal e de sua
vir.uosa esposa d. Clara Siswait
Bitencourt.

Cléa que desfrueta de mu .'.as
simpatias num vasto circulo Ce
em.zades. terá hoj'.» ensejo de se
ver rodeada e abraçada por sip.s
amiguinhas e colegas.

Fez annos hontem, a fxm.l.
sra. cl. Maria Mie.zza Bandei.a.
espesa. do estimado tr. Almerindo
Eandeira, cavalheiro bas-.ante re-
lncionado em nossa capital.

Pelo auspicioso motivo a ann'.
\crrriente recebeu numerosas w.*.
mc.iftrações de apreço.

A efeméride de hoje assign-v.
la a paí£3..':m de mais um na.-
talicio da gentil srta. Lydia Ka!-
va. fino ornamento de nossa so-
ciedade. Pelo transcurso da. aus-
piclora data, per cerca a anniver
eariante será muito cumprimen-
tada.

///
HOMENAGEM AO SR. DK.

FI.AVIO (ÍITMARAES
A cc:nr.\is.cão organúaíora da

homenagem a ser prestada, domin
go próximo vindouro, ao dr. KI..
vio Guimarães, par motivo de sua
pertida para o Rio de Jansiro,
onde vae asrumir o pcslo de Ee-
nador da Republica, resolveu tv*e

o almoço a lh? rer offei'eci lo,
será realizado r.o "Salão Para-
ná": do Club Curitybano, e não
no Country Club.

Muita _ são as pessoas que adhc-
riram a essa homenagem, sub»"3

EÊDE DE VIAÇÃO PARANÁ - S. CATHAIINA
AVISO SOBRE ABATIMENTO NOS PREÇOS

DE PASSAGENS
Communicamos ao publico, que, entre cs dias 18 e 20

ao corrente, as estações da Rede estão autoris~das a vender
bilhetes singelos de I" e 2" cKsses, para a de Curityba, com
direito ao regresso, ás pessoas que deseiarem assistir ás cor
ridas da "Loteria Hippica", no dia 21, no Jockey Club Pa-
ranaense.

Para os trens M-2 (mixto de Paranapuá e Antonina),
M-3 e M-13 (mixtos de Ponta Grossa e Mafra), as passa-
gens poderão ser vendidas até o dia 21.

Os bilhetes serão validos, para o res.resso, nos dias 22
e 23 e deverão trazer o carimbo de freqüência apposto na
séde da Loteria Hippica Paranaense, sita á praça dr. Gene-
roso Marques.

Curityba, 12 dr abril de 1935.
(a) J. Tp?sco!í Junicr

Insoe; • Geral do Trafega

*y?- n*sw
L

vendo as respec.ivus listas, unia
das quaes se acha á dUposiçao
do:, amigos • admiradores do jr
Flavio Ciuinir.râes, na Livra.ia
Mundial, á rua 15 de Novemb.»o.

^*-SHfl__fc4

Proclamai
Em o cartório do sr escrivão

dí ca&imentos dota Capital, no
Fórum a rua Marechal Floriano
ie.xü^j n- 1251, acham-se afixa-
das os editaes de proelamas paia
os seguintes casamentos: do sr.

Jos* Kavit.íky com d. Adilia
Ferreira da Silva; do sr Cesu
Fr„nça Bittencouit com d. Hava
m Manfredini; do sr Alberto llcn
vin com d. Ester Zaparoli; do sr
Osório Butno de Freuas com .1.
Aracy Buzatto Pache; do sr Ma'.'-
ces Villela Bant>oea com d. Jau
cnltna Dias Biroellos; do sr A-
dhayr Meister Pinto com d. 0>
druna Soldahl; do sr Joáo Ooi\-
çalves com d. Carmelita Jiutmi
Bonatto; do sr Hygino Victor Po
Uer com d. imix. Almeida Me-
deiros; do sr Wladermiro Radjiis
ki com d. Emilia Wenicik; d<.
m- Heron Wanderley com d. Mi
rilia Camargo; do sr João Vru-

blevski com d. Wanda Sopliui
Mayerski. Xo mesmo cartório ts-
tào afixados mais as seguin.vs
.a..»', de proclamas: para o
cas.imento do w Fcdro Ceschin.
com d. Elcctra Baggio, procjlci
te do Juizo Distrital do Porti j
t para o íu.* ¦¦¦¦-.. • do .»i Dr
Ernani Almeida de Abreu com

d. Maria c\e Lourdes de Miranda
Lima, pro.edente da quarta Prc-
toria Civil, Freguezia da Gloria e
Coração de Jesus do Districto Fe
deral.

///
De lueto

D'. Maria IV>sa Soares Gomes

Occoneu pela manhã de hon-
Um, netta cidade o passamento
da veneranda. dama patrícia, exma
sra. d. Maria Rosa Soare6 Uo-
mes, esposa do sr Cel. Theophilo
Scaics Gomes e que pertencia a
umi tradicional familia pai ana-
ense.

A dama extincta, deixa uma
unica filha, a exma. sra. d. Sa-
reh GoniCo Hintz, esposa do dr.
Hungreville Hintz e tres néíos os
jovens Dcuglas e Milton e a se
nhorinha Rosinha Gomes Hintx.

Se u£ie-pultamento ter.i logar ás
10 horas de hoje, sahindo o nrlie
lunebre. da residência ét, t.imiüt.
enlutada, sita a rua FBAMU r."
:43 para o Cemitério Munfípal.

Hemorrhoides
Dr. Justin Robin

DI.KSTI AS AXO-RKCTAES
Tratamento das He-

morrhoidcs rem opera<:fio, e
sem dor.

Consultório, Rua 15 tle
Novembro, 457 (altos da
Pharmacia Tell) ás 5 horas.

'Ami Sociedades

S. B. O. do Bat^l
No próximo demingo de Pfls-

chea, esta veterana sociedade pro-
moverá nes salões de sua séde so-
ciai, á rua Francisco Rocha, um
animado baile infantil das 14 ás
16 heras. A' noite com inicio ás
21 horas, terá Ic^ar uma scirée
para seus innumeros associados.///

UNIÃO COSMOPOLITA DOS
GARÇONS

Na t:éde da União Ccsmopolit-.
dos Garçons, siia &, Praça Santos
Andiacte, teve logar hentem a so-
MaoaMBda da po^se da nova di-
rectoria daquela veterana ígremia
çâo ds classe.

A's 22 horas presentes 03 mem-
bros da pasíada directoria, repi'e-
.sentaiuss de dí\ur.oi sindicatoi
de trab.lhadores, grande numero
üe garçaítí e empr.gados de oro
ti£icss congêneres e tio represen.
tante da Inspectoria Regicnal do
'ITabalho, iui lido o relatório da
ulama directoria da União.

Apói fcraai convidados a to-
mar aseento na mesa cs mem-
tre» da nova directoria, que io-
iam eleitos em seieão de i"i do cor
rente.

Seb calorosa salva de palmas,
foi considírada empossada a f.£-
guint? dirtc:oria: presideni'e, .To
sê Santoro Jr., vice dito, José
Nascimento, l1 seeretario Joaquim
/..raujo, 2- dito Francisco Kinol,
1- th.zoureüo João Lins, 2q dito
Laiio Vianna, orador Pedro 0t
ti ai. Conselho de FUcalizaçâo:

Wâldemar Benghcl, Max Sehultz.
Jcão Cunha.

Em t'-gu;da, foi sei vido á to-
dos os present.es, uma mesada

de sandwiehes e doces, rerçades
a bebidas. Por esta oceasião fize
rsm-pe cuvir divertos oradores,
senck) todos tmOMOtt applaudi-

dos.
///

SOCIED4DE SINPHOMCA DE
CURITVBA

Reallsou-se ante-hontem o sen 11"
concerto, sob u recenda do
maestro Suriani, no Theatro

Guayra
A Sociedade curitybana, desfruc

tou na noite de ante hontem, ai-
gumas horas de fina arte, assis-
tindo o 17° concerto da Socleda-
de Sinphonioa de Curityba. com-
memorativa a passagem do seu
5* anniversario de fundação e de-

dtcada, acs Excuii.ioniM .s do
1'ounng club do Bra.^11, secçào dd
Sào Paulo e que ora nos vlfiitam.

Indubitavelimentia a eerat*. de
ante hontem no Theatro Guayra
constia j, uma explendida vic*o-
ria, do magnllico conjuneto or-
chestral, que cfi>edece a ba»ur.i

do consagrado maestro Romualdo
Suriani, que mais uma -m.z corn
grande brilho o regeu.

A selecta assistência que ac<>r
reu, ao velho Theatro da rua it.-
Muricy, terçn feira ultima, náo
regateou aplausos ao harmonioeo
conjuneto, n&o só pelo .seu vslsr
artislico, como pelo escolhido pro-
grama que íoi com perfeiçáo exe-
cutado.

///
Hospedei e Viajantes
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Desde hontem acha-se em fes- l

tas, o l..r feliz do sr Capitão Er..s I
to Cordeiro e sua exma. consorte I
si»a. d. Julieta Reis Cordeiro, com
o advento d\? um robusto bani- |
bino. |

Dr. Antônio Leopoldo dos Santas
De sua viagem a s. Paulo e

Rio de Janeiro, pelo expresso cc
liontem, regressou o Dr. Antor.io
Lecpoldo dos Santos, Juiz Je Du
reito da 3-. Vara da Capital, iicom
panhado de sua família.

Domingos Pinto
Es.tve ha dias n.i capital vin^j

de Paran.guá, 0 sr Domingos P.:i
to, ccmerc.ant'3 em Paranaguá.

Cel. Honorio Fiel
Procedente da thomazina. 00*

centra-se nesta capital o .-espei
tavel cavalheiro sr coionel Ho-
nono f.'?l dos S.ntos.

Club Curitybano
AI.I.KI.l IA ¦ PASCHOA

Em nome do Snr. Presidente1,
convido os srs. sócios e suas
exmas. familias para o sarau
dansante de Sabliado d'Alluluia.
cem inicio ás 2 2 boras.

Outrosim. convido-os para o
sarau dansante de Domingo de
Pasehoa, que será precedido do
costumeiro baile infantil, com
distribuição de lion-lious ás cri-
ancas e inicio ás 17 horas,

Estas partidas serão honradas
com a presença de elementos de
real destaque da sociedade pau-
listana, componentes da bandei-
ia automobilística do Touring
Ciub do Brasil, aos quaes o Club
Curitybano offerece as festas da
Alleluia e da Pasehoa.

Secretaria do Club Curityba-
no, 17 de Abril de 1935.

Nolfon José Coriêii — \* Se-
cretario.

Tá BB W%&. ê

BEBES SADIOS
E ROBUSTOS

A maioria das oianças que
se desenvolvem melhor do que
outras o latem poiq«e são ali-
mentadas com mais cuidado.
Todo o bebê deve ser nutfido
com alimentos quc contenham
em abundância os elementos
que auniiiam a fortalecer ot
músculos, proporcionar uma os-
silicação perfeita e dentes sãos.
Terá certeza de que seu bébé
lerá esses elementos si for ali-
mentado diariamente com *
Maizena Duryea.

MAIZEHIk
DURYEA
Oi médicos a recommendam.
E' assimilada mesmo pelos es-
tomagos delicados de bebês
de 6 mezes em ! a 3 minutos.
Comece • empregar Maizena
Dufyea hoje mesmo e remet-
ta-nos o coupon abaixo para e
remessa do livro de cozinlia.

*»*•?• 'IM..1.»*M

MAIZENA BRASIL S. A.
Caio Po.ljl SV7S - Sio Paulo

Rem«tt«-m« GRATiS >tu livre
703 21
HOME

RUJ

CID IDE

ESTADO ..

Vende-se
POR PREÇO DE OCASIÃO O

predio, sito & rua Saldanha Ma-
Tinho. 1149, asobradado, aispon
do de um amplo salão no andar
superior, próprio para igreja,
escola ou aEsoclações quaisquer,
havendo no andar térreo logár
para duas moradias ou escripto-
rios.

Tratar a rua Dr. Ermelino de
Leão, 17U

&.NLX.} é o refresco sem rival

QUANDO 

os sorvetea e gelados fracassam, pesando no
estômago, augmentando a sede, ha ainda um recurso
estupendo: um pouco de Sal de Fructa Eno para um

copo dágua. Terá um refresco delicioao, de goato agradável,
de acção immediata, que o porá em fôrma para o trabalho.

Eno é ainda mais precioso, porque estimula e regulariza
o trabalho dos intestinos, desintoxicando o organismo. E'
um poderoso anti-acido. Evita, na sua origem, 90 °/o daa
moléstias communs, resultantes das perturbações digestivaa.

Neutralize o calor sob todos oe aeus aspectos com o
Sal de Fructa Eno. Eno não fôrma
habito. Mas habitue-se ao Eno.

SAL DE FRUCTA ENO
Sociedade Curitybana

dos Proprietários
Esta Sociedade, interessada

como se acha na defesa dos di-
reitos dos proprietarion de Curi-
tyba, acceita sócios durante o
mez corrente, sem pagamento d3
qualquer jóia. sendo a contribui-
çao annual de 12»noo. •

Chegou a occasiSo dos srs.
Proprietários demonstrarem a
sua solidariedade, afim de que
a acção legal desta sociedade te-
nha toda a efficiencia possivel,
porque da uniào nasce a força.

Pelos estatutos em vigor os
srs. Sócios gozam de muitos be-
iieficios, mediante á módica an-
uuidade referida, pois tem Ji-
reito a contractos, cartas de
fiança, notificações.

Informações e inscripções á
rua do Rotarlo n» 3 de 4 ás li
horas da tarde.

Insciever-so .mio da Soeleda-
rie CurltylMina ilos Proprietários
é ver o seu direito defendido e
K» rit nticlo, d<» accordo com n I^ei.

Curityba, 17 de Abril de 1935.
A DIRECTORIA

Urgente
PRECISA-SE pequena casa

moderna nas proximidades fla
Escola Americana.

Pagamento mensal adeanta-
oo até 28ü$000. Respostas para
este jornal á C.O.B.

A efficacia da Loção
Miranda

MAIS UM VALIOSO ATTES-
TADO ETC

••Curityba, 3 de Abril de 1935
— Aiii.0 e Snr. J. Miranda —

Nesta.
Estou usando a sua Loção Mi*
randa, <• muito boa contra caspa
c queda dos cabellos. Jà tenho
oconselhado a diversos amigor

Sem mais sempre as ordens.
João Pinto da Rosa

Celebre Professora de
Graphologia e Chiro-

maneia Scientifica
MME. ROSA, descobre os fae-

tc.s mais importantes da vida
tn»n»ana em geral e em particu-
lar; trata de qualquer assump-
to, diz o diagnostico de qualquer
enfermidade porem não forne-
ce remédios ou applicações d«
espécie alguma e resolve as con-
sultas, seja qual for, Inclusive
em factos amorosof. Será breve.

Ver Dará crer
Consultais todos os dias das í

da m.-inhã ás 20 da noite.
RUA SILVA JARDIM, 74»

Acumuladores Novos
Carregados, a 80$000 e 120$,

SO' LA' NO MACEDO, João Ne-
grão 605. Phone, 9-5-3.

EIS UM PROCESSO ^SASS RÁPIDO PÁRA
LIMPAR E BRANQÜEAR OS DENTES

Dettroe inttnntanearr.cntc cs r.rmer.* causadora* da
maior parte dac , z ^.Zcs da becea

Comece a escovar os dentes com Kolynos e dentro cie 3 dias ficarão
3 graus mais claros

2*ta. aí Estou en- 1
jrV*^ lcintado \
^£A)^Hh fcumosseuB J
!^^l^\ s **° i

I II'... TTl! ;. .1 - \
lm c n l*i

l brancos! J

e muko mais limpos. Aqui está a razão:
Kolynos realisa o que as pastas communs
não conseguem. A medida que limpa as
feias manchas escuras e desenearde o
esmalte, a sua espuma penetra nos mini-
mos interstícios, eliminando instantânea-
mente milhões de germens que causam a
maior parte das infecções dos dentes e daa
gengivas. Kolynos dá resultados tisi-
reis. Dentes mais limpos e brancos.
Gengivas mais sadias. Abandone os
processos inúteis que tem seguido para
escovar os dentes e use o mais fundamen-
tado de todos meia pollegada de Koly-
nos a tão notável pasta dentifrica^—
.spbre a escova secca—duas vezes ao dia.
É o meio mais rápido e seguro para ficá*r
com os dentes mais limpos e brancos.
Experimente. ***

Casino Brasil
Praça Zacharias, 614

Aberto diariamente, a partir das 21 horas.
Grill-Ruom, bailados, attracções e outros

diverti mentos
Todas as noites novidades sensacionaes.

Casino Brasil .
Praça Zacharias, 614

~~-4
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Lotes de terreno
A PREÇOS REDUZIDOS

Vendem-se nas ruas Marechal
Floriano e Chile, lindos Mes
de terreno alto e secco com 80
metros de fundo, próprios pa-
ra construir llnd*s vivendas,
Calçamento pago. 3ondes pa-
ra o centro do 7 em 7 minutos
Kac:.lífl-í_ pagamento. Tratar

s rua Marechal Floriano, 256.

m I i
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s* O DIA
GRAVETOS E FAGULHAS0IIRS0AIG0...

Foi uma velhinha encarqullhada.
toda cinbrulliada e»m um chalé
preto, quem, ha dias, contou-me
esta historia, que veio descrlpta em
um Jornal Jo Kio, a titulo de curió-
Bldnde:

"Km uma localidade do Cana-
dá, perto de um grande l_ot*jue,
oonstruia-se um vasto edifício.

As paredes estavam quasi ter-
minadas e oe obreiro. collocavam
oa últimos laclri.hos. Trabalhavam
aobre um andaime de taboas que
ae extendia em torno de todo o
edifício.

Uma manhã, quasi ao melo dia,
havia deixado o trabalho e se. pre-
paravam para almoçar sem descer
do andaime. Subitamente um dei-
les exclamou:

Lá do lio-sque saiu um urso
pardo! Parece que se dirige para
este lado!

Todos se puzeram a olhar para a
dlrecçSo indicada. Com effeito o
urso se aproximava. Chegou até o
pé do andaime, segurou em um dos
postes que o sustentavam e ten-
tou saciidil-o e olhou para o alto.
E começou logo a trepar por uma
escuda.

Alguns operários, um pouco as-
austados quizeram fugir, mas um
dos mais velho-., aconselhou:

Delxemol-o subir e quando
checar, demcs-lhe um pouco de co-
mida. Vcl-o-ão manso como um
gatinho.

Pouco depois a enorme cabeça
do urso assomava sobre o andai-
me. Não tardou o animal a subir
sobre as taboas de onde começou a
avançar balançando-se lentamente
em direcção dos homens. Nào obs-
tante o grande medo, um dos obrei-
ros offereceu um pedaço de carne
que o animal comeu num instante.

O urs.i extcndeu a seguir a mão
direita em garras como se a pedir
mais. E: a outros operários, mais
confiantes, deram-lhe pasteis, san-
dwiches e torrões de assucar. Em
companhia do urso os homens ter-
minaram o almoço e quando o ani-
mal percebeu que já não havia mais
nada a comer, ergueu-se sobre as
duas patas trazeiras e começou a
bailar sobre os tabuões como se lhe
fora intenção agradecer a comida,
fazendo rir aquelles que o haviam
obsequiado.

wfe MANA SAN 0
Fl com eiíelto, o« nomena riram-

se a valer, divertidos pelo extraor-
dinarlo eepectaculo. Quando soou a
sineta do capataz, os operários pu-
_eram-.se de pé para reiniciar <> tra-
balho. I .imediatamente o urso dem-
ceu a escada a voltou ao bosque.

Nos dias seguintes, á hora do ai-
moço, o urso volveu a visitar os
opera ri»»s. Um dia, ao se aproxl-
mar o urso do edifício, um doa ope-
rarios, com vários ladrilhoe ao
hombro, subiu a escada conduzindo
a carga.

O urso deixou-se ficar lmmovel,
olhando, ao que parecia, com gran-
de curiosidade. O operário desceu e
voltou a carregar ladrllhos. Quan-
do se dispunha a subir de novo, o
animal aproximou-se, apanh»»u-lhe
eom cuidado os ladrilhos, que le-
vava empilhados, subiu a escada e
delxou-os no andaime, sem desfa-
zer a pilha.

Em outras visitas o urso repetiu
a operação, de sorte que ao termi-
nar-3e <> edifício havia conduzido
centenares da ladrilhos sem que
deixasse cair um só. Logo que os
operárias, terminada a construcção
se afastaram, o urso fez o mesmo,
internando-se no bosque e nunca
mais foi visto nas proximidades da
casa.»

Terminando a historia, a velhi-
nha encarqullhada, concluiu com
um sor.-iso d»_» ironia leve e despre-
tenciosa:

Entre os homens, nem sem-
pre se encontra amigos como o
jrso do Canadá... Em geral, os
homena que se dizem amigos, co-
mem os que se lhes offerece, usu-
fruem de todos os benefícios dc
outrem e depois...

Depois o que fazem
Depois? Sabem fallando mal

daquelles que sempre, nas horas
de aperturas lhes soccorreram!...

Mas será possivel ?
Si é... Acaso alguém rece-

be retribuição de um beneficio, de
uma attenção, de um favor nos
dias de hoje?

Talvez...
_ 1... Hoje, não existe mais

ursos amigjs... só ' amigos ur-
oOS . . t m

Eloy de MONTALVAO

Chronica d a Metrópole

0 desfecho da
Especial no Paraná paru O DIA

(Da Academia Livro de Le t

RIO — Um communicado, ha
pouco dias publicado, do consti-
lado geral americano em Ber-
lim dava ao governo dos Esta-
dos Unidos informes da situa»,ão
financeira da Allemanha como
não sendo das melhores. Acon-
selhava mesmo a avisar aos ame
Ticanos a não empregarem ca-
pitai neste paiz sinão em ben3
immoveis, únicos que não pode-
Tão ser confiscados, pois vô o
consulado americano que a con-
fiscação das fortunas partícula-
res está eminente.

Esta Informação, a mais sin-
cera, naturalmente, vem de on-
de se não pôde duvidar.

Ha pouco tambem os scien-
tlstas allemães chocados pelai,
novas ordens do Ministério da
Educarão »obre as celebres theo-
rias racistas do Hitlerismo,
viam-se a «ultura germânica
chegar ao ponto mais baixo que
se pôde calcular. Desde que Hi-
tler a .umiii o governo do pai?
que não é seu, começandd pela
queima de livros entre os quaes
todas ¦ i obras do grande Enri-
que Maria Toftiarck, a continuar
pela exmilíão dos Judeos do seu
território no meio dos quaes fo-
ram-se os maiores sábios da Alie
manha, quiçá do mundo, como
Einstein, a cultura germânica
tem descido assustadoramente.
Basta dizer que a producção 11-
teraria sofreu o decréscimo de
60%. Havia na industria typo-
graphica 240.000 pessoas tra-
balhando e hoje não passa de
18 0.000. Uma centena de revis-
tas e jornaes desappareceram Jo
scenario cultural da terra de
Bismarck.

Versam as Innova»,ões sobre a
obrigatoriedade nas escolas do
estudo por seis mezes sobre os
"princípios racistas que alicer-
çam todas as sciencias", des-
vlando, por esse tempo, a atten-
ção das outras matérias.

Condemnam, alem disso, os
tradicionaes centros de cultura
aliemã, obrigando aos estudan-
tes a se matricularem em outras
universidades onde aprenderão
tudo que se refira ao ponto de
vista racista de Hitler.

De tudo o mais interessante
foi o appello que se foz aos ei-
tudantes de direito afim de se
combater o Direito Romano e
"qualquer tradição que cor., ei-
le tenha relações, próximas ou
distantes" e envidaram todos os
esforços afim de "construírem
uma sei .ícin legal, genuinamen-
te germânica" . . .

Tudo isto se nos "liega agora
justamente quando a Allemanha
rompe com o tratado de Versa-
lhes. lançando a inquietação no
mundo. Tudo isto não passa tal-
Vez de jogo politico de Hitler
quo estava vendo o seu prestl-
gio nm tan*o abalado eom cer-
tas suas loucuras... Mas. assim.
me"P*r,, che _-g(_ ã conclusão de
que a rra.de guerra teve, a^ora,
o s>*n der-focho:

Assim se expressou Graça
Aranha et as sues idéias foram
confirmadas com as recentes
tnstruccõos b,-*ixadas pelo go-
yerno hlHeristn:

,_—____"•* •'*" r-q-r/a -.".li"--- d *¦ I

grande guerra-
— ÁLVARO DK OUVI.II.A —
ias)

terminar um movimento ínteile-
r.tual novo e original porque es-
t* guerra não foi simplesmente
uma lueta entre nações que se
disputavam a piaamlnaiicla. aa
querella de supremacia e amor
pioprio. Foi sobrai do o conf li-
cto de duas for min» de civiliza-
ção, de duas estlieticas, dc duas
philosophias e lambam dous di-
i'fitos antagônicos: o direito ro-
mano, que sj tornou a forma ju-
ridica do mundo occidental, e o
direito germânico que é ainda
? armadura do espirito allemão'

A chacina de 1914-1918 ter-
n inoa com a victoria moral d
.Allemanha, apezar de ter perdi-
do para o mundo. Mas Hitler,
arora, querendo matar o direito
romano, procurou o desfecho
da grande guerra.

Está provado que Hitler só
tem feito barulho. E que todas
as suas vlc.orias, toda a sua pro-
palada creação da Nova Allema-
nha, não passa de propaganda.
Ha muita gente que discorda do
seu governo dentro da própria
Allemanha mas que não se ma-
nifesta porque tem medo do fu-
zllamento summario. . .

O que vimos ahi peios jornaes,
grandes discursos, grandes ma-
nifestações etc, tudo isto é for-
ma sumptuosa de apparencia.
Examinando-se bem a situação
financeira da Allemanha, se.un
do o testemunho insuspeito do
consulado americano de Berlim,
examinando-se bem a qu.da da
cultura ver-se-á o desastre do
governo dos "nazis"...

Mas uma coisa não sa pôde
negar: Hitler deu a victoria da
C.rande Ouerra i Allemanha:
Matou o direito romano, fazen-
do subir o direito germânico,
pelo menos é Isto que temos
de pensar porque todos neste
paiz Ital que se curvar ãs leis
nazistas... salvo aquelles que
quiz. r~-.i morrer fi.zr.idoa...

Progranima daa sole mnidades da Semana
Santa em Curityba

M 
*>..-ii.»i»» i >»-.»
ii «i.-.mi)

Quinta feira santa: 18 de abril
M_si e Oomunháo Geral, ás 7,.'10
hora». Mts._ Solene, Procissão ao
S. Sepulcro, á_t 10,30. Adoraç.o
e c»uarda .1.* Honra ao 80. Sacra
mei-to durante o resto do dia, a
noite toda at_ á hora da M_M
de Sexta Petra. Nosso Senhor Je

sua Crteto, realmente presente
no Ss. Sacramento, de todos es-
pera uma visita fervorosa. Lava-
pés e sermão do Mandato, ás

19,30.
Sexta fMra santa: 19 de abril

Mlssi dos Pr-_._ntincada>, carta
da Paixão, adoração da Cruz. |

Sermão e Procissão do S. Sep".l
rro ás 10.no noras, ouarda d.
Honra ao Senhor Morto e Noss..
Senhora da-s Dores, desde as 15
horas até meia noite — Procissão
dc Enterro e £*rrmáo (A porta
da Igreja), ás 19,30.

gabado de Aleluia- 20 de abri.
Eençfto do Lume e do Clrlo Pa.s
cal, Profecias, benção da Pia Ba

tL-nal, canto das Lac*_inhas »
Missa solene As 9.30. A* tarle.
confissões.

Domingo d. Páscoa' 21 de abril
Missss: ás 6 horas ás 7 30 (com
Comunhío Geral) e ás 8.30
Missa Solene da Re*"u***-t. 

"o cor*.
grande orquestra e Sermão As

2 0,30. ProcUsAo com a Imagem
de Nossa. Senhora das Dores para
a CapeH da Gloria, fi.% 1R30. Ia
dainha e Br.-nçáo do Se. ás 1930.

Igreja do Senhor Bom Jesus
(Prara Rui Barbosa)

Quinta feira Santa — Mlssi t*
Iene e Sermão, ás 8.30. A's 15''..
Lavanés e OHeta de Trevas.

9.qt_ feira Santa — Missa do»
Pr. ssantificados e Sermão, ás 8
bor.s — A's 16 horas Oficio de
Trevus. Sermão e Via Sacra.

Sãbado de Aleluia — BlBelfl
do Lume e do Cirio Pas-al, Pre
fecias, benção da Água Batlsmal.
canto d?s Ladainhas e Missa BO
len»j As 7 horas.

Dominro de Páscoa — Mt .*ss
cio horário. Missa solene ás 9 l*o
ras — Ke Missa das 10 horas
h-verá sermão.

Igreja de S. Fsfanlslan
(Rua Aquidaban)

Quinta fr'ra santa. M!'?a so .-
ne ás 8 horas.

Sexta feira Santa — Missa do..
Pressantificado»; ia 8 horas. Via
Sacra e Sermão, ás 15 horas.

Sábado d»? Aleluia — Ben-.is
do Lume. do Cirio e da a tu a
B-tismal e Missa solene, ás 6...0
hors.

Pcf.ingo de Pãseoa — MUsa
ás 6 horas. Missa solene ás 10
horas.

Isrre.. do Cora-"o de M_.a
(Fraca Ouvidor Pardinho)

Quin*a feira santa — Missa n
Mae com Comunhão. Geral, Pro
cissão ao S. SV-puioro. ás 7,30
Lavapés e Sermão do Mnd_.
fes 14 horas. Oficio de Trevas e
S~rmão ás 19 horas.

Besta feira santa — Canto da
Paixão. Adoração da Cruz. Pro-
cissão e Missa dos Pressanf :ficri-
dcs, ás 8 horas — Via Si era e
Sermão ás 14 horas. Oficio de
Trevas, Procissão do senhor Mor
to e Sermão, ás 19 horas.

Sábado Santo — Benção do
Lume, do Cirio Pascal e da Ag»_ia
BaismaJ, Canto das Ladainhas e
Misôa de Aleluia, ás 7,30  Ter
ço Ladainha e Coro.içào cie Nossa
Senhorj, ás 19 horas.

Domingo de Páscoa — Mtsõas
ás 6 e 7,30 — Missa solene ás 9
lici*a_s — Terço, L dainna, Sr
n.;.o <e Benção do Ssmo. ás 19
horas.

Igreja doSenhor Bom Jesus
(Alto do Cabral)

Quinta feira sanla — Missa gOU
ne e Adoraçãa do s. Sepulcro, ás
6 heraa. Oficio de Trevas ás 17
horas. — Lavapés, Sermão etc
Mandato e St.:_ut Matcr as 19,':0

£.xta feira santa — Missa elos
Praasantilic.dos, canto da Pai-

x_.o, etc., ás 8 horas — oficio
de Trevas ás 17 hor_:s — .-ro
cissão cio Enteiro e Stabat Mater
ás li. horas.

Sábado Santo — Benção do *JU
me, üo Cirio Pascal e da Água
B_a__.mal, canto d s Ladainhas e
Missa solene, ás 7,30.

Domingo de Páscoa — Missa e
Comunhão Geral, ás 7.30 Mi_>_i
t-ol-ne ás 9.30. Benção do S_m_.
ás 18 horas.

Igreja de Nossa Senhora das
Mercês

Via 5 :r_: :c_los os dias da
S_mna E r*:a. .'.s .9 30.

Jr "ist nifitt rsdio «

vir
-___¦

InntfttT.
Pastará o arthr.tlco. Ioda a
tua *ida com o tau rhtuma*
tismo ou taua ma>et da ri..t.
lumbago. dòras _-.*•¦-.. «tc-
lodat attaa pequenas s
prandet mis anas da aej
organismo carregado da
ÁCIDO URICO ?

it It-r, t-tuteSf irsntttlit.. .
A nio poder ." livrar, quar seja
na vida activa ou nos esportes,
nat viagens, not praierat da
me/a. na socedado ou noe
negociot. «em pagar duramente
aa conteauenciat f

_ Víi. ..
porque

' ° acido^ic
L^ior_lodoi_oUro<lofl.t,C«l-iiPMt.lN»JM._e,m,acoi-«a.Bom<in».Ri|>-d^J«n»lro

_^

QulnU feira minta - M.; ... ,»o
iene e CoimuJiáo i r-, t* 1 ho
raa. •

_k>xu. feira santi — m:....i do.
Pressantilicadoe, ás 7 horaa. —

. 1 • Sacra ás 15 horas, Sermão da
Paixão e benção cora o Santo Le
nho, ás 19.30.

Sábado sunto — Bençáo ao Lu
me, do Cirio Po/tcal e da .KUa

BatismaJ, canto das Ludalnhas
e M-t.i solene ás 6,80.

Dotnlneo de Páscoa — M_sna ás
_,_tl. — Missa solene ás 9,30.

NOTA: — Durante a Sem-ina
Sinta, cm todas as U;rejas de
Curitiba, ostarao sacerdotes á

dlrpasiçáo dos lieis, p ra que
estas possam cumprir o grave pre
ceito da Confissão e Comunhão
t'a._al. /// .

Relação das pessoas para fa-
zer a C.uarda ao Sautissiu.o ria-
cramento e ás ima".*ns do Se-
nhor Morto o de Nossa S"iihora
ilas Dores.

Guarda ao Santíssimo Sacra*
ment»

Quinta-feira Santa
12V4-13 — Carloi M.->:anhão,

Antonio Muggiatti, Maior Tales
Ferraz, Ricardo Ltis'oza de An-
drade, Oscar Dias, .Iosé Cuper-
tino B. da Costa, Benjamin Zll-
II, Moacr L. I,a<-_<*'*o. Ari Cor-
rela Lima, João Rn:lri"iies, Dr.
Osvaldo Dias, Osvaldo V. Mon-
teiro, Jorge Becher, Dr. Bene-
dicto Amorim. Adalberto Beba»
rer Sol-rinho, Severo de Almeida
Neto, Nivaldo de Almeida Ju-
nior.

1^-13*^ — Dr. Lauro Lopes,
Des. Luiz de Albunuerque Ma-
rr.nhão, Joa"uim de Andrade,
Dr. Kn.as ""arques, Euclides
Chichôrro, Manuel Loiire'ro,
fap. Eduardo Ctaavea, Atílio Pa-
lermo, Dr. Amaurl T. Atald^, Ju
venal Miranda. Mario Fernandes,
Dr. Aldo Penteado de Almeida,
Pr. Erelid**». Pen*'*-"'. de Almel-
da, Can. Saião I obato.

13-4-14 — Ce'. Conitant. de
Sou7a Pinto, Ma'nr Tntiilo ».ã
dr» Andrade. Posar O. S. Pin'o
Cap. FadI FoY., C.pI. Tlieonhilo
Teares Conr-s, dr. Man nel I.a^er-
da Pin'o. dr. Epa .'nonrtas Ri-
beiro, Arthur C. Ferreira. .Tos.
Forbeek, Cel. Silvio Van Frven.
dr. Luiz A'on,--n Cha****.. dr. T.»n-
dn'iho Pessoa, cel. Maciel M»in-
teiro.

1.-14 _ -—. Mwmn. Rih»g. -Ir.
Rivadavia Ma"erlo. dr. Eur'pe-
de»» fiaren. dc, Nascimento, fap.
Cri .o Mena Barreto Mo"e'a"o,

T^êÊ»\& *&t r,Ripp;::'

f M TODAS ÀS BOAS
PROQAÍIASi FARMÁCIAS

DROGARIAS BRA-ILEIRAS
9. A .31-ADAJ, 21-KI0 Ci JANIIRO

r .. Pn-*'a dn F<*»n*nu-
ra, cap. Aírton Pla^nnt. D«s
Ant.f)-!'-. Arr:i .a, P-oflnríro Por-
tur-al, Aiicusto Onn^alves dos
Santos, Fugidio Carflnco Vi* i-a,
P.omario Martins, dr. João da
Rne'*a I.oures. Dr. Hiifo Mad^r.

14H-1B — De.. Cario. P. Oui
marães. D»_. Clotario Portural,
Oeneral Francisco José Pin'o.
dr. Joê.o TToreira tÉirrct, co-
ronel Fu "lides do Valle. Luiz
Ciruelos, Jos. Bento Mon'ei-
ro, dr. Mareel»no NoguCra Ju-
nior, Jo.o Barbo a de Almeida,
Des. Hu_ro C. Sima., dr. fausto
N. Bittencourt.

15- 1T. 14 — i.r. Berramin
Lins. dr. Francisco M. Franco,
dr. Joaquim F. Lobo, Mauricio
Caillet, Américo Veiga, José Ri-
beiro Braga, dr. S!lvano da Ro-
cha Loures, dr. Mario Vasenn-
celloi Ribeiro, cel. Graeiliano
Nrgreiros, dr. Lineu Novais,
Oetaeilio Rilias, Hcrmano Ma-
cha d o.

1S_»1I — Des. Vieira Ca-
valennti. dr. Antonio Augusto de
Ca-valho Chaves, Des. Alcibia-
d*a Faria, Álvaro de Andrade,
1'eitor de Andrade, dr. Marin.
Camargo, dr. Affonso Alves de
Camargo, dr. Leonel P. da Crua
?.;arques. Solano Ferreira Para,
Cap. Floriano Peixoto Keller.

1.-1614 — Oeneral Raul Mu-
tihoz, Tlirolindo de Andrade,
Cel. João Sampaio, Heitor Re-
qriãp, dr. Alfredo de Assis Con-
çalves. dr. Toscano do Britto,
dr. Bernardo Leinig dr. Coriola-
no Silveira da Mota, dr. João
Dias da Co • 1. Major Octavio
Saldanha Maaaa, Jordão Mader.
dr. Affonso Voi-cira, cel. Pinto
Rebello.

16..-17 — Pr. José Macedo
Sobrinho, dr. José Merhy, Túlio
Pereira, Cap. Almir Mendes
Mourão, cel. João Antônio Xa-
vier, dr. Luiz O. da Quadros, dr.
Romualdo Barauna, Major .Io"io
Thcodoreto Barbosa dr. Pedro
Virtíinio Martin-, dr. Ulisses
Vieira, cel. Castro Neves, elr.
Leão Mocelin, dr. A!6 Guima-
i-.es, Ari.tides Merhy, J.iarcos
Merhy, Eleaá Merhy, dr. Ei;*.».-
to Gaertner.

17-17 _ — Dr. Carlos Brit'0
Pereira, Julío Alvos, Agostinho
Ermpllno de Leão Junior, Ma-
nuel Claro Alves. Octavio O.ir-
i-asciali, Feres Merhy, Firmino
Dias. -Manuel de Souza Ca^ro,
dr. Edgard Amaral, dr. Ivahy
Martin-, Dr. Manael Alencar
Guimarães, cap. Alberto Pais, dr.
Carlos Schuhert, dr. Arisfi.lea
Oliveira.

IVH-ll — Antônio S. Melo.
dr. Arílitir H. Gomes, Heitor
Stockler de Fiança, Raul Carva-
lho, Herculano Souza, Cap. Al-
vr.ro Costa, cel. J"âo Monteiro
do Rosário. Des. Tsaias Bevila-
»-;i'a. cap. Hisino do Barros L*3-
mos, dr. Abílio Peixoto, tte. Co-
rioiano Cruz, dr. Juvencio Mon-
des, dr. Hostilio de Araujo, dr.
Tcsé Vendes de Arauio.

18-i,. Vi. — O .ieral Mari»
Tcurinho. dr. João Paz Raimun-
dc, dr. Arthur Martins Franco,
Ir. Flacio Supplicy de Lacerda,
David Silveira da Motta, dr.
Francisco G. Beltrão, Constante
C. S. Pinto. dr. Saturnino Luz,
Ierá to Earros Konue.*.-, Cario»

K. Walbacb, Attilio Alice, Alei-
d«s Lins, dr. Octavio de Sá Bar-
rtto.

18VÍ-19 — Joaquim Taborda,
Pretextam Taborda. Antonio
BIlM Barbosa, João Baptista da
Oliveira Mello, dr. José de Si
Xunes, dr. Silvio Supplicy d. La-
cerda, dr. Manuel Xavier, Arco-
sio Guimarães, dr. Rubens d.
As. umpçào, Lee E. Balster, pro.'.
Paulo Crote, dr. Venceslau Br.;-
vea.

19-19 Vi —' Hailton S. Perel-
ra, dr. M*anue1 do Oliveira Frau-
co dr. José Maria Pinlic ro Ll
ma. dr. Paulo Monteiro de Car-
valho, dr. Arthur Ferreira dos
Santo-i, Fortunato Paiva ,dr. Gil
berto Santos, Julío Silveira da
Motta, dr. João Moreira de Sou-
:a, dr. Eduardo Virmond de Oli-
*.<ira Lima, Mauricio Roaeaeau,
tte. Raul Gomes Pereira, dr.
(jomy Junior.

limO — Cel. Pedro Sobe-
rer, dr. Alipio de Campos, Joa-
quim de Oliveira Junior, Jnr-
bas Saldanha, Ildefonso S. Fran-
ec, Rangel Carnasciali, Ro-*erio
lobo, Oscar Ferreira dos San-
tos. dr. Antonio Leopoldo dos
Santos, dr. Mario Braga de
Abreu, Eugênio Pinto Rebello,
•!.-. Homero rt. Barros, Lineo!u
Camargo, Alfredo Dias Ne-rão,
Eurico Moura, dr. Flavio Silva
Pereira, Sebastião Grilo, Olioc-
rio Pedroso, Franci.eo Bettesa.

20-21'4 — Dr. Cernue»'ra Lt-
ma, dr. José Nauffal, José Mug-
"iatti, Lauro Seheleder, Arthur
Gomes Palitaba, Jos-, Hauer 11-
nior, dr. Arnaldo Isidoro Be-
ekert, dr. Moisés de Oliveira
:ia!nr José Nunes Snrdonbor..,
Ad..o R.th, Leonel O. Lima, Ar-
?e.nlo Pinto, Jo _ Bettepa.

2014-81 — João Vianna Sei-
ler, dr. Aerislo Marquea, O.stSo
''rimara, dr. Ltslmaco Ferreira
e'.i Crfirt, Bor*'ioldo Hauer, »lr.
Alceu Ferreira, Raul Le»te, dr,
AWrnnr!'eq Qulmarí**., d . Al**
xandre Gutierrez, dr. Romulo
Gut!»*rrpz, José M. Faria Neio
Lauro Paz, AleMos Farim.

.1-21 _ — Ca'*r-'el N. P'res.
Flisio BImCes, Pl^uferlo Morei-
rn, dr. Oastfto C'-v... dr. Fran-
ei^co Guerios, Jo^é Júlio Bis-
eaia. Fmnclsro TTner, dr. Bnr-
re.rójo Prrieaz, d". José Pere:ra
de 7.Taeodo, dr. Carlos Mafra Pe-
dro^o, cel, Valdemar Kost, An»
eusto H»ner. t-» . *-. .*. r-*--
" 5r"r-, Francisco Soares, Joel
Lacerda.

21 .-22 — Tob'as de Maculo,
Mann.I Llheraro Hn. »*a, Aníbal
Carneiro, dr. I .lanes F. Vieira,
dr. .Tor"-. I.ofb"r!o Mel("n»r, dr.
SiIvlo C. Rodri.iie»», Léo de
Abreu Mir.. Alberto Gomes do
Amaral. Carlos Gomes do Ama-
ral. Paul Comes do Amaral, dr.
Csirls Rego Barros, cap. O.car
C .mes do Amaral, dr. Odilon
Mader, tte. Manuel Pedro de
Moraes.

22-22 _ — ToMas Pinto Re-
bello ,dr. Carlos HelW, dr. Ro-
mario Fernandes, dr. Anibal Ro-
cha Louros, Abilio de Abreu,
Henrique Loyola, Ubaldino Tei-
xeira, dr. Manuel Rociia Kuster,
Petrarca Callado, Roser Mara-
valhas, José A. Freire, dr. Jo;io
Macedo Souza, Emanuel Vicente
Rocha.

22 .-23 — Dr. Otto Mader.
dr. Antonio Mattos de Azeredo,
Vicente Loyola, dr. Nelson Pin
to, C»sar Fernandes Biscaia.
João Arg.miro Loyola, Varçalo
Tissot, Victor Grem, Felippo Vi-
tola, André Zanetti, Abdon Cnr-
neiro, Asdrubal Bellegard, E»l-
mundo Bellegard, FraTielsco GjI
marães, Lauro Grein, dr. Tobl. _
Lacerda Gomes, Nelson Correia.

2.1-íl _ — Hugo Mirrt, Osim-
rio "iiii, Evaristo Pundek, Ed-
pard Sampaio, Rodovalho Ro-
cha, dr. Murillo F. do Amaral,
Ataliba Silva, dr. Joaquim Pau-
la Braga, José Correia Lima
Luiz Baptista Gnoato, José Cit.

2°, •:-24 — Flavio Clia-.as
Correia, Gavlno Muggiatti, Vir-
rrilino rcreira. Alreu Natal, Hil-
dobrando Nata!. Carlos M'ira
Vasconcellos, A'fr"do Bomtieix",
.Toão Américo Oliveira. Gast,"o
de Oliveira. Ignarlo Pinto de
Macedo.

O AUTOMOBILIS -
MO NO BRASIL

o cmcriTO i»x qavba b*
COVBIOKRABO, PELO \OL.\X-
TK POBTCOCBZ BAMKIItO, CM

DOS MAIS IIII I l( KIS DO
MI.NDO

Já não se pode falar, sem
era _ (.rado pessimismo, 110 nos-
so atrazo esportivo. Já não vi-
vemos escravisados ao futebol.
Cultivamos todos os esportes. B
o automobilismo, um dos mais
nobres e mai. apaixonantea, tem
o seu publico e os seus cultores
enthusiastat.

A prova da Gávea, na qual
triumpliou, brilhantemente, o
lelante pátrio1.-) lrineu Corr»'*a
que conseguio levar de vencida
03 mais famosos volantes sul-
americanos, é, agora, um acnn-
teeímento nacional. No Rio
eirande do Sul roa!ízou-.e om
fevereiro, uma bella prova de
resistência e velocidade — Por-
to Alerre-Oidreira-Torres a pri-
mrira grande prova do estado,
em que, pilotando um Ford ^i-S.
Oscar Rins, corredor gaúcho, rea
lizou uma bella façanha, om
concorrência com experimenta-
dos corredores. Nos Estados <lo
,'s'e.rte. o mesmo no interior pau-
lista, ortranizam-se provas Inte-
ressantes.

Mas a prova mais apaixonan-
te. pela felicidade do local, pe-
la belleza do percurso, e pela
ditticuldade da estrada, feita de
curvas imprevistas e diffieili-
n.as, será sempre o Circuito da
Gávea.

Do todos os estados do Brasil
ehegatn candidato. Da Ar_rentl-
na, do Chile, da Europa, corre-
dores famosos se preparam pa-
ra io-ar com a vida na conquis-
fa de mais um florão esportivo.
O corroior nortn^upz ?*.*>.oiro,
nue esteve ha pouco no Rio e
fez o percurso da Gávea, que
drre-'ava conhecer, pois é ran.ü-
dato á prova de 2 de Junho p.
f., teve para a imnrensa pala-
vras de admiração pela belleza
e pela dlfflcnldade do trajec'0
fei'o. "Póde-se dizer que a Ga-
vea é uma corrida para volantes
experimentados, na qual seri
temPrídade a narticinacâo de
corredores prineitvantes. Es .
circuito nada fica a dever aos
mais dlfflcela do mundo, e, pir
fsso mesmq. é que o considero
interessante".

Essa ooinlío de um conhece-
dor encarece a victoria do anno
p. s»*ado, na qual o esporte bra-
sf1e.ro e o carro Ford (entre os
10 primeiros 1o-*-ares havia 6
Eordal se cobriram da mais ai-
ta gloria. ///

Fiscalise o seu
apparcKio digesti-
vo e terá sempre

boa saude
Faça uzo dss

PÍLULAS Dt

Vida Acadêmica
O "< . Ronald «lo Carvalho**

continua a movimentar a classe.
— Depois do oficio de apoio do
"Centro de EnKonharia" o "Cen-
tro Ronald do Carvalho" rece-
beu o apoio do "C<*ntro Acade-
mico Nilo Cairo". Em pouca,
palavras, o secretario do dlrn-
etorio de Medicina Mario Ama-
ral Paaaa, expressou o con'"nta-
mento dos seus colegas com mai.
(ssa fundação de cultura.

O "C. Ronald Oe < irviillio" «
o din 21 de Abril —- E* costume
em nossos meios acadêmicos o
o=»quecimento das grandes datas
de nosRa naclonalidad»» Para sa-
nar esse. esquecimento quando _
21 do Abril próximo, o "Cen'ro
Ronald de Carvalho comemorará
condignamente, falando, as olt .
e meia boras da noite, no ml-
crophrme da P. R. B. 2 os aca-
dem»c(.H Ernanl Pantiai-o dí
Oliveira e Adhemar " »:i
Gonzaga.

Rerepçfo ao "Centro Ronalil
<'<¦ Carvalho" — Os membros
do "Centro Ronald de Carvalho"
serão recebidos no próximo dia
22 pelo "Centro Castro Alves"
d. colégio Iguassu* em sessão
solemne para comemorar juntos
nos gymna. lanos daquelle Insti-
tuto o dia 21 de Abril, o dia em
que Tiradont_s lavou com san-
rno a dor dos brasiieiros saerifi-
cados debaixo da chibata extran-
gelra.

O "«. Ronald de Carvalho" e
o sr. r;;nce7 do Nascimento —

"Centro Ronald de Carvalho"
recebeu do sr. Gnreez do Na=e1-
mento. secretario do Interior,
um oficio louvando a iniciativa,
da fundação dessa novel entida-
de acadêmica.

 ¦¦..,,- . , 1.1 ¦¦ i.i . _

Automóveis u? ftdot
r* *a_oe a ¦•te*""*, de ** s.

para a liquidação que estamos
-zendo no nosso stock do car-
o- e caminhões, que são os se-

guintes 1 caminhão Chevrolet
d" 4 cilindros, com pnpus refor-
.dn' o novos, com caixa de tro-

***¦ de 5 marchas, por SiinoSuO©,
1 caminhão Chevrolet de 4 cl-
lindros por 1:800$000, 1 cami*»
nhlo Chevrolet de 6 cilindroa
Pr l:noO$000. E Double-Faifon
Chevrolet typo Coroa, com pm na
novos, tolda, pintura, estofa-
mento e motor em optimas con-
dicões, por 2:800$000, 1 Limou-
sino Studebacker por I:3n0$.i00,

Double-Faeton Stud.baoVcer
por 1:200$000. Cm outro por
9óC|000 e 1 nod_;e 4 cilindros
per 1:200$000 — AGENCIA
MACEDO — João Negrão GO 5
— Phone 953.

SaTâo de Senhora*
V Rl'A MONSENHOR CELSO 63
convida ás distinetas damas da
< apito: a visKarem as suas novaa
¦•*..:.••.,¦- c espeolnidade.. co*
m(, s „am, limpeza dn pelle peloe
mais m .dernos processos, masca*
ras de 'ama e as mais recentes no»
vldades em vernizes.

*_____¦__!.

Entalhação
Moblllaa de Arte como tam-

bem Objectos ele Arte,
Recommenrta-se de preferen-

cia na ofeina de arte de Alols
-May, á rua Carlos de Carvalho
n* 499, em Curityba.

Aproveitem a exposição na vi-
trir.a e'.a Força e Luz, para ae
C< nvencer.

HésTTE CHIMAWÒ.0

__TRA

liA"' fl; .a P"i

LEÃQJUNIOR&C!*
í __c.*.in»i\ *»-* ikxsu.

Gyrn-s. ~:o "Nrvr.-Atheneu,v>
E^tão já em andamento ai aulas do curso de madurei*

deste r. ial eiecimento para a l.a série, continuando aberta a
matricula.

Informações á secretaria d.is 7 ás 9 horas da noite, ou pelo
telephone 3-7-8.

_**.___V.¦-.*¦/>££_3_..' 3SSS.-!._*^xtr^imtmmamitAAmiASmmVUtOkM*.*^^

'*¦

Vaccina v'a buce?.! contra Coutes, Disent
e Diarréas em geral

APí.r.SKNf.lOS A' DIST1NC1A CLASSE MEDICA E AO
ALOUNS CONHEÍ.1IOÍ4 CLIMCOS SOBRE ESTE NOTA

, Febre Tifoide i

PROK. DR. GARCES DO
NASCIMENTO:

"O Bactereolago Paula Sjares,
pela soa csmeraela prepara-
ção e poli\ alem ia justifica o
seu alto grau torapfstioo".

DR. FRCO BURZIO:

"Atteslo de ter usado com op-
timo resultado em casos in-
dicados o Bactereefago Pau-
la Soares".

erias

PUBLICO A OPINIÃO DE
VEL MEDICAMENTO :

DR. RENATO CÂMARA:

"Attesto qne tenho tido ma-
gnifico* re«ultados cnm o t rt-
prego de Bactcreofago Paula
Soares".

1 farn-Hetes e drogaripg do Brasi,

I
O "llactere»ofngo P»ula Soares' é encontrado á venda em todas

Unico Distribuidor para o Estado do Paraná: Alcides Lins —
Rua Cons. Barradas, 649 - Curitvba

Hl

_P_________________________________________________I____________I



Thesouro do Estado
ORDEM DE PAGAMENTO

Segunda feira, dia 2i: — tttXO-
laa Isoladas dos Munic ipira da
Lapa, Palmeira, Ponta Uros.v\,

Rio Negro, São Matheus e São
João do Triumpho.

Associação dos Func-
eionarios Públicos do

Paraná
j\o 11 ia 22 do corrente, ás 19

horta, reunir-Bf.áo, na sede di
Associação dos Funecionarios Pu
blicos tX Rua 15 de Novembro,
os Associados, alim de procedeivm
a eleição da nova Direcçáo que
regerá os seus destinos de 1935—
1936, assim como o respectivo

Conselho Fiícal. competia de
Funecionarios Estaduais, Munici-
pais e Federais.

A novel As-*ocv.\f.io. fundada
em Dezembro dc 1932, dignamen
te orientada por Distineto» Fu-.ic

cionanoe, \-cin preenchendo as
llnalidiides para que foi organi-
itada.

O honr.-.do tezoureiro Snr G2-
muno da Silva Pereira, diarin-
mtnte comparei'.' ft Associação,
apresentando o movimento da re
ceita e a Omspt***, para que todos
os Associados poeram verificar o
que cila tem realçado.

Assim feito, um grupo de So-
cios, wn apresentar á dis.mcta
classe, a Cédula, com os nomes
dos bons companheiros que a ]K>
deráo dirigir.

Cédula para a eleição da nova
Duvcçáo da Associação dos Func
elenarios Públicos do Paraná, pa
ra o período de 1* de Maio de
1P25 a 30 de Abril dt? 1936.

FrEsidente: Joào Rodrigues
Vice Presidente: Dr Abílio Pel-

«cto d.v Silva
&ccretario Geral: Benedicto Ni

colau dos Santos
f-cretario Subiíi^uto: jAuguc'o

E:ares da Costa.
Thesoureiro: Genuíno da Sil* a

Pereira
Sub Thesoureiro: Harold Colln
Procurador: Lauro Sclieletler
Bibliothecano. Oswldo Ooines
Conselho Fiscal
Peles Funecionarios Municipa^-

Dr Nelson Pinto, Manoel Teixeira
Machado

Pelos Funecior.arics Es:adca;s.
Dr. Ângelo Lopes, Dimas Costa

Pelot Funecionarios Federaes.
S lvador Ferranre, Edgard Bran-
co.

Os nomes acima, sôo suficientes
para garantir o futuro da Asso-
eiaçfto.

Elevemos a nossa classe par.-.
obter cs fins para que foi fun
ci.ida.

TKLKCRAMMAS DIRIGIDOS AO
8R GOVERNADOR DO

ESTADO

O sr. Governador do Escalo
rtoafeiu os seguintes talcgrarruntó

i •¦ Rio — Soldado do Parará
estou no meu posto aguarlande,
quactquer determinações no ffi-
tercese noasa terra SaucU (a) —
Lauro Lopes.

De P. Alocre — Tenh- a h-jiira
d1.- commtuucsr a V. Ex. que
eleito pcla Assembléa Const.tuui
te tomei posse, hoje, do eartio dc
Governador cto Rio Gran le Oo
Sul no Exercicio de mlnVus func-
çQet*. sor-meá suITunani.'i.te agra
clavel se puder ser util % sua

administraçáo e a V Ex:l.\ em por
ticular. Cordiaes S>.ai'la.'ic.s (%)
Flores da Cunha.

De Goyaz — Tenho gra ia sa
tisfaç&o »»»*»!***** vo6oe,icia lui
eK-ito hoje éS**»*t» O0u«U.Uln
te Governador Constítucuiial este
Et>tado a.-.rgo cujo exercicio to-
marel posse dia vinte corrente.
Atts. Sauds. (a) Pedro Luüjvi
co Interventor.

E>o Rio — Cumprindo delib*-
ração »omatt« cessão Duector.A

Touring Club Brn&il ontem re.i
lisada temos honra apresentai
vossencia expressão nosao :a'oro
so reconhecimento distinção con-
cedida vossencia este Club deoie
tarado Semana Turismo Parana
oca&ifto excursão soctos Toirir^

CliWj Brasil esse opulento e pr.w
pero EStado Cds Sds Ial P. E.
Cerqueira Lima Presidente Exer-
cicio Touríng Club Brasil.

Dr. Celso Ferreira
Moléstias dos Olhos, Ouvidos.

Nariz e Garganta.
Rua Marechal Floriano n"

110.
Das 10 '. 2 ás 11 12 « das

3 A8 .5 horas.

Serviço Policial
HOJE

Delegado cie diurno: Dr. F. Mi
ia nda

Escrivão de diurno j. Soares
Sup. de nocturno: E. Branco
Escrivão de nocturno: P. Cos

ta Filho
Ltgis-ra de promptidão Dr. A.

Lecni
Serviço de assistência aca lei.-.i

co O. S. Rib.is
Inspecção ao T. Palácio Sup

F. Passos
Inspecção ao T. Avenida fcup.

H. Mancini
Inspecção ao T. Republica S'ip

J. Bettini
Inspecção ao T. Odeon Sup.

J. T\?mporal
Inspecção ao Circo Queirolo Sup

M. Miro

Telegramma* retidos
Para: I-conor Lyrlng Rua Alm.

Lima 1681; Hypolito VoassAo R,
Alferea Poly 1022; Leopoldo Mcyer
Er Pedroaa 16; João Silva O.
Hotel: Oal. Oracillano ********
Chefe Eatado maior 3* R. M., Tte
Bianca.

-///-
Serviço Medico Legal

Foram subinetUdos a exames
de corpo de delicto, Pedro Balil
& rec.uisiçào da Sub Delegacia de
Policia do Portào e o menor Theo
doro Gosparclo A ívqui&içáo da
Delegacia do Io Districto.

Foi verificado o coito do m**
nor Nelson dos Santos.

/// •
SERVIÇO POLICIAI, DE 1ÜEV-

tUKAÇAO civil
Foram promptunliados: Salva-

c'or de Paula, afim de obter c\r
teira de iclxitidade e atte.-.UvJo

dy conducta para servir na 5J't
da Civil; Romulo dc Oliveira S-n
tos; Emílio da Luz, Edison y„ ,
ter, José Messias da Rocha, lvf\n
FeiTeira cie Barros; Luiz Bruel;
Pedro Orlando Gorne; José Baroa
sa de Lima Netto; Anauto Alv„'s
França; Waldemiro Santiago teal
Alcictos Francisco da Silva; Os
waldo Sas.<: Nady de Castro he
bello; Rudolpho Molterer; Manoel
Cardoso; André Constantino; Ro

máo Gixmes; Reginaldo Jbope*
Portella; Estephano Boike e Ni
colau Aniskicvvcz; afim de obto-
iv>m attestados de conducta para
fuis militaies; Carlos Wolíí; at
Matado de conducta para uso par
ticular.

NAO SE DEIXEM ILLUDIR

AZEITE SALADA
E' O MELHOR

Policiamento
A autoridade de serviço na K.

C. P. foram apresentadas as pes
soas seguintes: A's 11,10 iiiuvi-
tos pelos guardas cívícoô nrs .'3
e 226, Modesto Gonçalves Cor-
6\?iro, por est.r promovendo cie-
sordens em sua residência á i ia
Pedro Ivo; As 16,15 pelo guarda
202. Miguel Monhack, por acha-
se um tanto alcoolisado na rui
Barào do Rio Branco; ás 20,-líi
pelo guarda 205, Gavino Erant-s
e o Sar-tnt oda Força Mili'ar
do Es:.'.di Benjamim Brasil, r.or
estarem discutindo, na rua Wes-
tephalem; ás 9.20 pelo guarda

1. 205 Thereza Cordeiro e Mana
cia Luz. por estarem discutindo na
rua Cajuru'. Foi enviado a Ci.-'
fatura de Policia um par de lu
vas para senhora, encontrado no
Ttoatro Avenida pelo guarda B"
17.

Gabinete da Chefahi-
ra de Policia do

Eis tado
Despachos do Sr Dr Chefa ae

Policia, em Inquéritos policiaes:
520, da Delegacia Auxiliar de

Policia, sobre a, queixa, apresenta
áa por Oswaldo Costa sobre nina
.iMi'.«v,io — A' Prebidencl* aa
Corte de Appellaçáo.

521, da Sub Deleg. de Poi. do
Districto do Bacachery, sobre a;
gressão e ferimentos dc que fcl
victuua Benedicto Rodrlgu.-s Ma

Biio | indiciado a praça J< ¦¦
BoiigeUioMv 4t Pol. Militar —
Ao Juizo de Dirclio da 1» Vaia
Criminal da Capital.

522, da Deleg. de Pol. de Cos
tumes, sobre factos oceorndos com
o Tenente Palníencllo 0*o*U»*\
Dékppé» de Mallet — A' Secrçl.v
r.a do Interior, Justiça e Instruc
çao Publica.

523, da Deleg. de Vigilância e
Investigaçècs contra Dinarte cie
Fuula Bueno, que furtou de Ju-
l.o Moche — A' Deleg. de Pel.
do 1" Dtst.

524, referente ao "accidente no
trabalho" que victimou o opera
rio Bernardo Lesnan — A' 3ub
Deleg de Pol. do Dist. do Por
Ião.

525, do Juizo da f Vara Cri-
minai, sobre o atropelamento por
Guilherme de Souza Paula e que
victimou Oswaldo Gomes de A.no
run e Erotides Santos — A' Dt*»
de Pol. do 2" Dist.

526 da Sub Deleg. de Pol. do
Dlst. do Baoachery, sobre ítii-
mentos, sendo aceusados éMmté»
Kavialíivvski e EXcnardo Pepla

— Ao Juizo da 1- Vara Criminal
527, da Defeg. de Pol. do l.o
Dis*. acerca do aíropelameiii»

praticado pela praça do exercito
José da Silva Aragáo, que victi-
mou A Jos? Kopinski — Ao Juizo
da 3* Vara Criminal.

9 18-4 M5.
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RINS SADIOS iLi J
iuminam o am-^ \

I"*rioouÍKÕ ^Sjrj^

1HMI1 s waS C4FSTAS
A niusn \s vilsttU irn «le «eus padeci-
«miiIos mio om nmlcN dos rins

—*s ii iui |< in \. ti. um nn iii< nm, ni,,
«le < lli no MKiiiii e rn|ililo

D6-t* chromcas naa costas, dóres qus lhe fazem gritar em
agonia. Cada dia, um dia de padecimento, cada noite, uma
noite Je insomnia e soffrimentos enfraquecedores dos nervos—
articulações inchadas causadas pelo ácido urico, males da bexiga,—tudo indica que ha alguma coisa de anormal dentro do corpo.

As suas dftres chronicas, é simplesmente
causado pelos mnles dos rins. Os rins fracos
náo estAo livrando o organismo das impurezas
a venenos taes como 0 ácido urico, que irritam
e uilUmmain oa nervos sensitivos, que por sua

vez causam dóres.
ESTE MEDICAMENTO DA ALLIVIO EM 24 HORAS

Milhares de homens e mulheres que certa vez soff riam"agonias indesrriptiveis" estio promptas a affirmai-lhe
que as Pilulas De Witt para os Rins • a Bexiga podem «
terminarão promptamente a sua deplorável fraqueza asoffrimentos. Dentro de 24 horas V. S. notará (da cér da
urina) como actuaram sobre os rins, e se V. S. perseverar,ficará livre de dores, sentindo-se a tendo a apparencia
de mais moço do que nunca.

Este conhecido tônico elimina as dóres, retornado a força
e exuberante vitalidade, energia e saúde. Para livrar-se
das suas dóres, para conquistar a saúde a força rápida-mente, exija e ccrtifique-se em obter.

PÍLULASDe WITT
PAKA OS RI.\S E A BEXIGA

Recommendadas com absoluta sagumoça em todoa oa caso* de Rheumatismo, Dores tu.4
Coitas, Dôro» Articulares, Sciatica, Males da Bexiga, Lumbago, Impureza do Sangue, Perdn
de Vigor, Insomnia, Perturbaçóea dos Rina, Dóres noa Quadriz o todo dcpauperamenU
raaultante do ej-ceaso de Ácido Urico no organismo.

n
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FACILDADE DE ENGENHARIA

DO PARAVA'

São chamados com urgência Ba
Secretaria d?sta Faculdade, os

. seguintes alunos, alun de apres-.n
tarem documentos exigidos para
a sua matricula no Curso.

Francisco Cirecca; Albino Krc- I
ling; Francisco Cruz; Milton tí
Hintz; Nestor V. Pereira: Gu^ta
vo Knoerr; Sylvio Silva; Gil de
Moura Branco; Mario Codajnnnc
Werncr J. Rieckes; Com'Jt Sipet.',;
Ademar S. Negrão; Mario M. Al
buquerque; Viriato L. dos Reis;
Gcci-ges Freyd'j:c-g; Jocelin W.

Schiavon; José Isfer; Ricardo Bel
trami e José Naufal.

Secretaria da Faculdade, em 17
ce abril de 1935.

PHONE 1-5-1-5

Notas forenses
2» VARA CRIMINAL

Sumários: — Na 2" Vara Crimi
nal foram feitos os sumários dos
seguintes processos: Fodro OUs,
Virgilio Gonçalves OoTreia, José
Francisco do Nascimento, Guilher
me Wlasco, Manoel Gomes; Ma
noel Dino de Oliveira; Kasimiio
Rudíneki, Antônio Bolicoski, Joáo
Manosso, José Manoseo; Eucliles
Teixeira.

Hoje serão enceirac'«os os su-
inarios dos processos de Nadyr dc
Azevedo Camargo e Pedro Wai.tc
mar Padilha.

Vista — Estão com vista aos
drs Egberto Labatut e Alcirte»

Arco Verde os procrsíos pari ai-
razear de João e José Manoseo.

Ao Dr Promotor está com visi i
o processo de Manoel Dino de
Oliveira.

Não se iniciou o processo con-
;ra Bento Munhoz Netto José Ben
to Marques. Boleslau Suriaki e
Sup. Napoleâo Lopes, mar:a.p

para hoje, porque o ultimo ter*|
se encontra ausente e será citado
por precatória.

A CARAVANA DAS "CSIVAS
CHIMICAS BRASILEIRAS. LIDA

DE JABOTICABAL, EM
CIR1TIBA

Desde hontem, encontra-se nes-
ta Capital, a embaixada qua '.em
por mira propagar no sul do P,:a
sil, os eííicieiittís produetos ie-
terinarios das — "Usinas Chimi-
cas Brasileiras, L:da", — de ,/a.
boticabal, Estado de Sáo Paulo a
maior organisação no gênero, ein
toda a America do Sul.

A referida caravana vem sOò a
direcção do sr J. N. Brunini Xet
to. estando, composta dos •ieg,'.i\.
tes srs technicos inspectores:

Rciberto Jacques Brunini, Fran
cisco Brunini e Pedro Donegá na
visita, com que nos distinguiram,
i:iformou-nos o sr J. M. Brun.ni
Netto, e.ue a mefrna ficará ncõ e
Estado, duram-.» al=uns dias píi-.a
i. diífusão e propagação dos -.niii
peraveis produetos daquella presti-
giosa firma.

AZEITE SALADA
BOM — BOM — BOM

HOJE PALÁCIO
Hoje •— Sessão unlca ás 7,30 — Preços: Ca-
vaJheiros: 1S500 — Srcs., stas. e creanças :

1S000 — Frizas 7S500
O programma dos prcgrammas !

NO MUNDO INFANTIL — Desenhos
coloridos.
VÉSPERA DE NATAL — Desenhos
coloridos.

E M P REZA CINEMATOGRAPHICA H. OLIVA & BL EY

Massadeira para Pão
VENDE-SE uma nova por

verdadeiro preyo de occasião, 50
l.ilos de massa. Rua L. Pinto
n" 100 — Curityba.

- >
— Salão Violeta -
Executa-se: cortes de cabelos

de senhoras, ondulações a
agua, depilação de sobrancelbaa
e manicure etc. .

Instalado a rua liarão do Rio
Branco n° 338 próximo ao Ho&H
Jonscher

PREÇOS
Corte de cabelos ...... 1$000
Manicure  2|50Ó,
Depilação de sobrancelhas 2$00(
Ondulação a agua .... 1$00^

PAPEIS DE CASAMENTOS
Prepara-se to."os os docuruon]

tos para a habilitação do oasí
mento. Por ri*-~~"^~ modeos. 'i"r
Lau- com JOAQUIM REGIN.VH
a Rua Garibaldi 113. a's laora
9-12 e 13,30-18 'e 

nesta Re^tacl
das 20-24. *

Telephone 325 e S33. 1

Prociâüí encrenca
Super-comedia romântica da Warner-First

com Pat O' Brien

«» Tres ida é Bom... «»

A impressionante e a ensacional pellicula
Warner-First, com Warren William, Joan

Blondell, Ann Dvo rak e Bette Davis

**s MAM A\' s**
O grande film United inspirado na famosa
obra de E. Zola com Ann Sten e Philips

Holmes

HOJE-REPUBLICA-HOJE
Sessão única ás 7,30 Preços -— Cavalheiros
1$500; Sras., stas. e creanças: 1S000 — Fri-

zas 7S50Ó
— AVES DA PRIMAVERA - Desenhos

coloridos.
O HOMEM DEUS

Super-Droducção Warner First com George
Arliss, o astro venerado

HaiD?;[i[il3E£!G]S»lSi(Di1Q3QK
Super-comedia romântica Warner First com

Pat O' Brien e Jackie Oakie

PALÁCIO sabadoi PALÁCIO
PHONE 1-5-1-5

^adoi PALÁCIO
/\

MARTHA EGGERTH
com Ernst Verebbes e Hermann Thimíg!

na deliciesa opereta a "Ufa" — com mu-1sica de Paul Abraham

«»5 MINUTOS DF
MARTHAEGGERTH

AMOR«»

O idolo do cinema
V ae encantar-vos com sua graça, com sua ar*te e principalmente com sua crystalina voz,

que tanto admiraes !

MARTHAEGGERTH
A estrella das eatrellaa num grandioso film,
opereta, onde ella canta... Canta muitas vea
zes divinamente... como

JAMAIS CANTOU!

5 «TOS-
- OE AMOR

Mais romântica que N"ULTIMA VALSA" í
Mais alegre que"GEORGE OU GEORGETTE" | !
Mais linda que"BEIJOS VIENNENSES" ! ! |

HOJE-REX-HOJE í
Sessão nrí-a á* 8 ho-as - Preços: Cavalhsi-!
ros: 1S000 - Srrs., ?tas.. e creanças: $500

£e--50 dss Moras
-AVES DA FRIMA VERA -Desenhos

coloridos.
O HOMEM DEUS

PROCURANDO ENCRENCA

rfimanhi ! — Palácio e Republica — Amanha
Tres formidáveis desenhos coloridos

Em matinée eá CHRISTUS
noite NOITES VIENNENSES

Domingo no Palácio !
COMMIGO E' ASSIM !

Super Warner-First com O' Brien e GlencÈ*
Farrel

DIA 2fi !

i _

A sensação do século !
CCe-il B. De Mille — Paramount

CPiM*tMl*mU€fl£
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TH. AVENIDA HOJE
Se«»ão Unica ás 8 hs.

2 films monumentaes, espectaculosos, cm-
polgantes, constituindo um programma de

extraordinária grandiosidade - 2 films

Fascinação
creação magistral da tela romântica, glori-
ficando a belleza e a virtude da mulher. A
historia de uma estrella que teve o mundo
a seus Des que possuiu tudo que quiz e que

não teve amor
com Constance Cumings, a Venus de car
ne, secundada por Paul Lukas e o famoso
cantor yankee Philip Reed. Uma super rea-

lisação da " Universal"
CONGRESSO E UCHARISTICO DE

BUENOS AYRES
O grande acontecimento christã em todos
os seus detalhes no unico film autorisado pe

Ias autoridades eclesiásticas. As orações
dos cardeaes Pacelli

EMPREZA CINEMATOGRAPHICA A. MATTOS AZEREDO

Wjú-- \ -<¦ . "^Êk*\ ^^ÉÈ " ''- --¦¦¦
WéWÊfv - '^.J}4í^&^^Mj^^i^^.r.í^^L.y S..._____-_. ..'___. asfc- ... . "rÁ .. . r ...,..,

WMi CIRCO QUDkOLO
O melhor e m**\% querido circo no Brasil

com o maior conjuneto artistico, composto
. dc 7 5 figurantes

Hoje - Ás 8,45 era ponto — Hoje
Será apresentado em um grande palco ar-
mado no centro do Circo o celebre drama
sacro em 14 quadros, original de Eduar-

0 MARTYR DO CALVÁRIO
ou Vida, Paixão e Morte de N. S. Jesus

Christo
Grandiosa montagem, rigorosa enscenação.
Grande companhia, notável desempenho

de toda a co mpanhia

-¦ MATINÉE DAS MOÇAS -
HOJE — TH. AVENIDA HOJE

A's 2 horas. Preços: Adultos, 1$000 -
Creanças, $500

LEVADA DA BRECA - Com James
Dunn
DESDE EVA - com George O' Brien
A VISÃO FATA L - 3 e 4 episódios

AMANHÃ - no: TH. AVENIDA
Uma nova e colossal e colossal"SESSÃO PARA-TODOS'

com extraordinário programma

Cerejeira, D
A eommunhão de 10
D. Sebastião Leme, a
e Pacelli a Missa Cam
mo Sacramento", a o
tos de Buenos Ayres,

. Sebastião Leme e Verdier
7.000 crianças, a missa rezada pelo Cardeal
s orações proferidas pelos cardeaes Verdier
pai, a maravilhosa procissão do "Santissi-
iação de S.S. o Papa, os mais lindos aspec-

o ambiente de fervorosa fé catholica em
das as cerimonias, fazem deste film sono-que decorreram to

ro em 6 longas partes um espeetaeulo magnífico que dei
xará inesqueciveis recordações a todos ! !

Amanhã — no AVENIDA e ODEON
Duas grandiosas MA TINEES, com um

programma rigoros amente organisado
a capricho

-m-m-m-mm m o* o-» -» m • m om o-m* 000 ?'? ??????•¦?¦•¦???*?????•? m o M

Sabbado — Dia 20 no TH. AVENIDA
Estréa grandiosa da companhia de esty-

lisação do folk-lore

GUANABARA
A maior significação de encanto no theatro

nacional

DOMINGO

CAROLINÂ
TH. AVENIDA

Janet Gaynor
- V

Lionel Barrymore
Um grande film da "Fox"

UvJIj — laiítKmmt V lÜ!U\mai.'m ..iM^ím
- O CINEMA DE TODOS -

Hoje - ás 7,30 - Seisào Corrida
Adultos, IS00Ü; Creanças, $J00

FOX JORNAL
As ultimas informações de todas as parlesdo mu ndo

O VIOLINISTA
Desenhos animados

AVES MARINHAS
Film natural, altamente instruetivo

LEVADA DA BRECA
Urna super comedia

da Fox, brilhante-
mente desempenhada

pela admirável
dupla

James Dunn
e

Claire Trevor
a mesma que tanto

deliciou o publico em"Jimmy e Sally"

Uma super pro-
ducção da

Fox Movietone
que encerra um
romance suave

e lindo

' '^AmmW^''' 
M

¦ 'sm Wr^ _______ _¦JU 1^-' 'r. ^0^^" -e^Lw

AMANHA — á 1,30

GRANDIOSA
¦ià m rw ^^_ ^ ATItfEE

Amanhã - no: mm**
VIDA, PAIIÃO E MORTE DE

11 JESUS CHRISTO
Film inteiramente colorido

Odeon é o unico que exhibirá em
Curityba o film colorida da "Paixão de

Christo"

ITALIA • FLOTTE RIUNÍTi; COSULICH S. T. N.

VAPORES

Para a Europa
CONTE GRANDE) 19'*
NEPTUNIA 29/4

UL-J SANTOS VAPORES

Para o Rio da Prata
-sEPTUNIA 19/4

INI-OKMAÇOnS (IIM - L ATTES & CIA
CAIXA POSTAI.. 253 - Cl Kl I IRA

- Kl A MARI! UAL DEODORO tt* 23 —

PERFIRACARNHROftCIlLTDA.
Cia. Commercio e Nawciafâo

KIO II K I A IN t I K U

NICOLAU PETRO Aprente
Por»o D. Pedro 11 0"?t»Ha Antonina

RUA MAL. DEODORO N*. 407 K. .ÍK MM» # CIA.
llOJÜKUNl!;, Vi*2 TELEFONE. «0

END nttm "NICOLAU" Caixa Po»'al, 16
CAIXA PlMTAL 4ft» Tl*OPt*m**l Ermellne

1KLBSKONE. WA

ENI). !'BL "NICOLAU'-

i'urp ***e**te**m uo» s. nii. r. .1 embamidomi .>• oiiiui < uiUuiUnt «nuntüiio» *A0
entregues dtvita Capitai, contra o tm****-*** Aa Entrada Ae Kerro S. Paulo-Rio Urunde, aM o
a*t*.e*ap*l* Aa suhtdn dut viiimrea. Toda B carga di-v»- ter eocamlnhuda áa oOH&a* Agenclna ai»
Porto II Piylro II e Antonlnn nnnfnrnie n endereço fwlma.

liMia Hacional k Mmm Costeira
SE' DE: RIO DE JANEIRO

AGENCIA EM PARANAGUÁ*
LARGO GLYCERIO tt* END. TE. "COSTEIRA"

CAIXA POSTAL Nc 56 TELEPHONE, 34
Movimento Maritimo

PARA O NORTE PARA O SUL

1TAT1NGA
PMUri dia 22, para:

São Francisco, Itajahy, Im-
bituba, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre.

ITARKRA'
Passará dia 19 para:
Santos, Rio, Victoria, Bahli
Maceió, Recife e Cabedello.

ITASSVCf.
Passará dia 20, para:
Florianópolis, Imbituba, Rio
Grande, Pelota3 e Porto
Alegre.

AVISO — A- ;.samos aos seiifi
reesbe cargas diretamente ^ara

Passagens — Emittem-se
dos paquetes, A vista do attestado

Cargas e encommendas — R
da dos paqv.etes, acompanhadas d

Deposito — A Companhia dia
Porto do Rio do Janeiro, de .iate

— Para mais nformaçóes nos
cional de Navegação Costeira em

ot es embarcadores que esta òia.
CAMPOS-Estado do Rio.

até duas horas antes da sahida
de vaccina.

ecebem-50 at? a véspera da s..ht-
os respectivos despachos,
pco, no armazsm 13 tío cáes oa
') coberto, próprio para madeira.
Escriptorios da Companhia Na-
Faranaguá, Largo Glycerlo V 8.

PARA SE VESTIR BEM. E' SO' PROCCRAR A

ALFAIATARIA 'LEADER"

A melhor entre as melhores
Casemiras Nacionaes e extrangeiras

TASSAITM & SILVA  Rua 13 n« 84

CURSO DE INGLÊS DO PROF. SCHIL
Poi. inglês, londrino, diplomado com honra en. Universidade

de Londres, leciona inglês pratico e teórico. Aulas individuaes ou em
pequenas turmas.

Prepara-se alunos, para CURSO DE MADUREZA, VESTIBO.
LARES, GINÁSIO, etc. eom grande sucesso. Turmas diurnas e
noturnas.

Tambem ensina MATEMÁTICA e LATIM.
Infrrmp.rões com o sr. Tchil, rua Comendador Araujo. 115.

P0P-0-* ****•*¦*,'

USEM E ABUSEM DO

Engenho Stamato
E' o unlco engenho moder

idral para lavradores de canna
sar é poupar desperdícios de tod
econômico e augmente os seus I
NHO STAMATO'. para moagem
GENHO STAMATO' fi privilegi
— 14.754 e premiado em diver
lhas de ouro. Diploma de Honr
ternacional do Centenário.

no de insuperável valor, é o
pequenos ou grandes. Economi-
a ou qualquer natureza, seja
acros comprando um "ENGE-

de canna de a*sucar. O "EN-
ado com as patentes nos. 14.752
sas Exposições, com 12 meda-
a e o "Grande Premio" na ln-

Inventor e unico fabricante — RAPHAEL STAMATO. es-
criptorio e officinas á Rua Santa Rosa n* 2-A — Caixa, 429 —
Telegrammas "STAMATO" — Sãc Paulo.

Co chá brasileiro)
* VENDA NOS ESTABELECIMENTOS DB L* ORDE

(:-:) COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO (:-:)

Todos os vapores atracam no cáes do Rio de Janeiro assim como no de Paranaguá logo após a chegada dos navios para commodidade dos passageiros
Sahida para o Norte: SERVIÇO DE PARANAGUÁ* E ANTONINA Sahida para o Sr.':

Dia 16 de Abril:
COMTE. CAP El.LA

Sahirá para Santos e
de Janeiro.

Rio

Dia 23 '*; Abril:
COMTE. RIPPER

Sahirá para Santos e
da Janeiro.

Hio

Dia 3 0 de Abril:
COM TE. ALCIDIO

Sahirá par* Santos e Rio [I
i de Janeiro. --,-.,'**

Dia 12 de Abril:
COMTE. RIPPER

Sahirá p. Florianópolis, Rio
Grande, Pelotas o P. Alegro.

| Dia 17 de Abril: J| Dl» 19 de Abril: |
DUQUE DE CAXIAS || COMTE. ALCIDIO

SahirA p. S. Francisco, Rio j Sahirá p. Florianopo.;s, Rio |
Grande, Montevidéo* B. Aires j. Grande. Pelotas e P. Alegre. ,

Dia 2fi de Abril: 1
COMTK. OO0I0XA

Sahirá p. Florianópolis. Rie, ,
Grande. Pelotos e P. Al**r«. |

N. B. — Para mais informações, tratar com o Agente á rua Marechal Deodoro, 284 — Manoel Gonçalves Loureiro
'J*mmB - Ãà'l »XLI1MJ Jfc.

Ç^^^^fl^í^tefe.i.
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NOTICIAS DO DIA
A SEGUNDA ROD \I>A 1X>

OAMPKONATOi — De accordo
com a tabeliã rto campeonato da
cidade, jogarào domingo próximo
os quadros do Contlbft _¦'. C. •
da Sociedade de Educação 1'hyai-
ca Junak.

O estádio Belfort Duarte * o
local designado para a realização
dessa rodada.

OS "AZES" DO S. I'U l.o
INORE.HS VKAO NO INDKPK.N-
DENTE: — Em o>nsequncia da
fusán do tricolor paulista com o
Tietê e deliberação dc praticar de
agora em diante apenas o futet<ol
amador, os actuaes "azes" do clu-
be da Floresta, logo depois de ter-
minado o campeonato brasileiro
promovido pela C. B. D. ingres-
saião no E. C. Independente, o
clube que "nasceu morto"... e
que estreou domingo passado ven-
cendo de forma nitida ao quadro
da Portugueza. O novo clube ban-
deirante cerrou fileiras na vete-
rana Apea.

_ O GRÊMIO INTVERKITA-
HIO PREPAKA-SB: — Afim de
participar das competições univer-
sitanas que se realizam dentro em
pouco em S. Paulo, o Grêmio Uni-
versitario prepara sua representa-
çáo. Para isso treinarão hoje á
tarde e nos dias 20 e 23 do cor-
rtnte, no campo do C. A. Para-
naense tendo como adversário o
-juadro savoiano. Por nosso inter-
medlo são convidados os seguiu-
tes amadores: Paraguayo, Man-
MT, Borges. Borba, Canoeo, To-
.*./, Sady, Normando. Botelho. Cid,
Dionisio. Naná, Gonriin, Plzzatti-
.ho, Bertazzo, Bettega, Bento,

Mitre, Seiler e Abelardo.
CANALI VAE ABANDO-

VAR o BOTAFOGO: — O alvi-
: .eto carioca está com sua linha
.Media bastante enfraquecida pois
Arlel machucou-se seriamente num
ensaio e Canall não mais josiará
pelo "glorioso". Falia ndo aos col-
lesas da "A Noite", Canale decla-
rou o seguinte:"Não voltarei a jogar no Ro-
tafogo.

Tenho do Botafogo as me-
lhores recordações. Bens amigos,
dirigentes capazes, tudo. emfim.
que obriga o indivíduo a ser. gra-to a alguém nu a alguma e.-Msa.
Razões de ordem particular lm-
vam-me. porem, a não voltar a fl-
gurar no seu quadro. Isso pode
noticiar.

O facto de não estar contra-
etado por nenhum clube da Fede-
ração Metropolitana, não impede
que preste meu concurso ao s__>e-
cionario da cidade porá o C-. •
nato Bres"l-iro. Tenho iio-^o t -
tante da responsibilila-ífe para
não netar o meu conciso, cnbo-
ra desde o dia 30 nenhum com-
prrmisro me prenda nem ao Bo-
tafogo e nem a outro clube.

Fui attlnsldo pela "Mobiliza-
çào-Flamenga" e entrei hoje para
sócio do rubro-negro. Quero fre-
quentar as festas, divertir-me. NSo
há futebol nesse melo...

Não sei ainda que clube de-
fenderei nesta temporada. Te-
nho. porem, um idpal. que é o de
voltar a jogar na Itália. Aprovei-
tarei a primeira opportunidade que
surja e darei mesmo preferencia a
qualquer proposta de clubes ita-
li.-fhos."

A FORMAÇÃO DO COMRI-
NADO PAULISTA DA L. P. F.:
Para a formação do seleccionado

que venceu a reprcscntaçio cario-
ca por 3x2 no ultimo domingo, o
Palestra Itália forneceu 7 elemen-
tos, o S. Paulo 4 inclusive Fried
que Jogou o segundo tempo e o
Corinthians 1. A organlzaç&o do
"onze" foi pois a seguinte: Ju-
randyr, Jalni e Iraslno; Tunga,
Zarzur e Tufy: Mendes, Oabardo,
Romeo i Fried), Carnieri e Impa-
rnto. Neste quadro formaram dois
paranaense e no do Rio um. Sfto
elles Gahardo, Carnieri e Rey.

_ ESPORTISTA DK REGRES-
SO A (TKITYI.A: — Procedente
rie Florianópolis onde passou uma
quinzena em visita a pessoas de
sua família, chegou nnte-hontem
a esta capital o sr. Amaro Santa
Rita. digno representante da Liga
Pontagrossense de Desportos Jun-
to á F. P. D. O sr. Santa Rita
voltou encantado eom a acolhida
fidalga que lhe foi dispens.ida pe-
los esportistas catharinenses du-
rante sua estad'a em Florlanopo-
Hs. Notou ainda, que os esportes
na capital barriga-verde estão em
animador desenvolvimento contan-
do com decidido apoio dos poderes
públicos. A Federação Cathari-
nense, por exemplo, foi ultima-
mente reconhecida pelo governo
como de utilidade publica e recebe
annualmente valioso auxilio mone-
tario para custear os esportes aqua-
ticos e terrestres que não têm ren-
da própria sufficiente.

CEM CONTOS DE REIS
PELO "PASSE" DE ORLANDO:
— Conversando cem jornalistas do
Rio acerca dos boatos correntes
sobre a deserção de diversos ele-
mentos do Vasco, o sr. Victor de
Moraes presidente do grêmio cruz-
malt ino, xssim fallou:"Não há receio algum. Orlando.
Rey e Fausto têm contractos com
o Vasco. Ao que consta, a filiação
internacional da C. B. D. ainda
existe. E prosegue: Se o Vasco dis-
sesse: pensamos contractar Varal-
lo, o excellente centro-avante do
Boca Juniors alguém teria a inge-
nuidade de acreditar? Claro que
não. O Boca é filiado á Fita, pe-
la associação Argentina de Fute-
boi. O Vasco tambem o é. pela C.
B. D. e pela Liga Metropolitana
de Desportos. Não jogamos com o
River e com o Boca? Não vamos,
em Maio, a Buenos Aires enfren-
tar novamente os "millionarios"?
Ora, o Boca se aborreceu com o
Vasco, não se sate porque e dahi
taes "boatos"... Quer levar o Or-
laudo? Mas o ponta não pjderá
jogar, senão cem o "passe"'.

O Vasco daria o "passe" de
Orlando... Exigiria 100 contos...
Ou trocaríamos Orlando por Za-
telli e Cusatti... Que tal...

Se o Varallo viesse, teríamos
que pagal-o mensalmente para de-
liciar-se com os banhos de mar em
Copacabana... O Boca não nes da-
ria o "passe"...

UM EMPATE ENTRE BRA-
SIL E ."'""RICA: — Terça-fe ra
jogaram os quadros Brasil e Ame-
rica, do Gymnasio Eelmiro César.
A lueta foi renhida e terminou com
o "placard" em branco. Os qua-
dros eram estes:

America — Peteco, Antonio e Ju-
ca; Samuel, Dino e K.dmar; Ara-
mis. Jura, Vasques, Alberto e Zuil-
lo.

Brasil — Jarbas, Joaouim e
Enéas; José. Barrus e Pitch; Fa-
rid, Wadi, Martins, Dudú e Ayr-' ton.

O DIA ESPOIRTIVO
.jí^.^:^.;$***-<: *w»

Campeonato brasileiro le natação
Mais 3 recordes sul-americanos — Beneve-
nuto Nunes e Manoel da Rocha Villar conti-
nuam brilhando ! — Os resultados da gran-

de competição de domingo
Terminou domingo ultimo, com

a realização de diversas provas, o
campeonato brasileiro de natação
e saltos, organizado pela Li^a Bra-
sileira de Natação.

O eertamen em apreço transcor-
reu de maneira brilhante e foi
vencido pela Liga de Esportes da
Marinha, com 62 pontos, class.fi-
cando-se em segundo logar a Liga
Carioca de Natação, com 37 pon-
tos, e em terceiro o Clube Minei-
ro, com 1 ponto.

Damos, a seguir, o resumo tech-
nico das provas levadas a effeito:
11)0 metros — Nado livre — Moças

l.« — Lygia Cordovil, l'24"l/5.
2." — Izabel Calvert.
3." — Carmen Sampaio.

100 metros — Nado livre — Homens
1." — Isaac Santos, l'_ "3 3.
2.* — Ervino Parreiras.
3* — Peter Seidl.

1.500 mts. — Nado livre — Homens
1." — Manoel da Rocha Villar

— 20'27" (novo recorde
sul-americano).

Federação Paranaen-
se de Desportos

BOLETIM OFFICIAL N. 11
O Conselho Dirèctor da Federa-

ração Paranaense de Desportos,
na décima primeira sessão ordina-
ria, realizada em 16 de Abril de
1935, com a presença des directo-
res: Luiz Guimarães, Maximino
Zanon, Itaciano Marcondes. An-
tonio da Silva Pereira, Jonas Bra-
sil e Annibal Giorgio. resolveu:

1." — Tomar conhecimento rias
notas officiaes nrs. 17 e 18, bai-
xadas pelo sr. vice-presidente em
11 e 12 do corrente, respectiva-
mente.

2." — Dar publicidade ao mo-
vimento financeiro do jogo reali-
zado em 14 do corrente entre os
clubs Nacional e C. A. Paranaen-
se:
Renda braU  l:009$ooo
Imposto este.dcal  100*3100
10r; para Federação... 9C_900
.Marcação de campo.... ÍS^OOI
Juizes 4">*_000
Dobs  107:033
Despezas de porta 46-"030
Reclames CO 1033
SoU*e-taxa 77J850

Tctal da despeza 441S750

TENNIS
As glorias e sacrifícios do passado e do
—- presen-e —-

Na antiga Roma, no tempo dos
.¦ezares., em que os athletas se
exercitavam para as olympiadas
annuaes. acontecia não raro que
um ou outro abandonava as pró-
vas, provocando então uma reac-
ç.".o enérgica e geral por parle da
mi' rosa assistência que acorria
aos formidáveis estádios para ap-
plaudir o, ssus favoritos, pela for-
ça e habilidade demonstradas nas
c 'inpetições, ou para vaiar os me-
nes protegidos de vigor e technica
ra lueta.

Cs -faltosos eram, por esse mo-
tivo, desprezados por tecla a po*pu'ação que os apontava como dé-
beis e covardes esportistas, sem
interrogar as razões que os leva-
ra a agir assim. Muitas vezes uma
dcença súbita ou uma indisposi-
çào momentânea Impedia oue se
apre entassem na arena para tomar
pare nos jogos elassices. O des-
contentumento era geral, exprés-
so nas phvôionomias Indignadas
dos assistentes que não admittiam
desculpas, e a maioria cherava ao
ponto de vaiar os ausentes, em es-
trepitósas vozes, e o clamor reac-
cionario era tal que as vozes de
defeza eram pbafadas e nunca ou-
vidas.

Os espectadores esqueciam nes-
ses gestos de represália e de des-
prezo, os louros conquistados pelo
valor e sacrifício dos athletas que
elles haviam ovacionado dias antes
pelos feitos de bravura e de ousa-
dia. Esqueciam que elles tinham
realçado os méritos pessoaes nes-
ses embates valorosos e elevado o
nt .e da cidade e do império ao
auge da glória.

Nos tempos actuaes. comquanto
tenham se suecedido os séculos **
evoluído as princípios moraes de
todos os povos, obsérva-se quasi
idêntico uhenomeno psyehológo.
A assistência continua a homena-
gear o vencedor pre Mléto que com-
parece á pugna e a desprezar o
esportista que falta á competição
sem consultar o motivo da ausen-
cia. Os pratii-antes de qualquer es-
porte de hoje tem uma aiiinida-
de profunda com os de antlgamen-
te, sendo victimas das impiedosas
manifestações. d:.morósas ou sur-
das. dos esper;adores apaixonados.

O esportista em geral, e mr.is
particularmente o tennis. .. tem que
se submetter boi c: dos que
apreciüii a sua tec - o -ri
estylo, e a •nder ás l'X. .'çôes dr
toda a ordem qu:* sr.ftm como
cogumelos ''in ceneno humldo apó.i
(id enchentes.

Basta aqui citar, para ccrr.too-
rar a nossa asser".";o. o fim tra-
gleo do tenni.v.a i-^enez Sr.toh. jcampeão do urchi^í' zo o*TÇ93i- •

RencTa liquida  467S150
3. — Dar publicidade ao balan-

eete da Receita e Despeza do mez
de Março:

Receita
Pátrio de Fevereiro  1:193S770
Contas Correntes  737S410
Inscripções de amadores 2323031
Passes  1505003
Licenças 30300
Porcentagens  332S200
Uer.das de jogos  9R3S900

2." — Antonio Ferreira.
3." — Ariaucto Gutmarães.

100 niflria — Nado de costas —
Moças

1." — Nilza R. Lemos, 1'34"4 '5.
2." — Azalina Leal.
3." — Izadora Marins.

200 mts. — Nado livre — Homens
1* — Manoel da Rocha Villar

— 2'18"3/5.
27 — Aluizio La_\e e Isaac Mo-

raes.
3.* — José Penna.

100 mts. Nado de costas. Homens
1." — Benevenuto Nunes — 1'14"

(novo recorde sul-america-
no da prova).

2." — Carlos Vasconcellos.
3." — Alencar ri» Carvalho.

200 mts. Nado de peito. Homens
1." — Antonio Snntos. 2'58"4/5.
2." — Jean Havellange.
3.' — René Caminha.

Rcvesamento 4VI00 metros — Na-
do livre — Moças

Tomou p.irte somente a turma
da Liga Carioca de Nata-
çào (Lygia Cordovil, I?a-
bel Calvert, Carmen Fer-
raz e Dahil N. Bastos) —
Tfmno marcado: 5'48"2/5
(reeerrie carioca).

Revezamento t\200 metros — Nado
livre — Homens

1.* — Uva de Esportes da Ma-
rinha (VHlar. Ben-venuto,
Isaac e Antonio Santos),
com o temDO de 9'37"4 5
que constitue o novo re-
cerrie sul-americano da
prova.

2.** — T !«a Carioca de ÍJatacâo
(Wavellan^e. Aluizio, Par-
reire.s e S°idl). com o tem-
po de 10'3'2 5, oue fi su-
perior ao recorde carioca.

C VMI"*:n\ \TO PAULISTA
I'm*i derrota d™ Maria I.rnU!

Na prova de 100 metros, rario
livre, para moças, do emoeon-to
paulista de natação, realizado do-
min?;"», a nadadora Helena de Mo-
raes Salles. do Tai'1'stano. verc°u
Maria Len^, fa^eniío o percurso
no t°mno de 1'17"1 -'5.

Kntrctento. Maria I-enk — n
rrrande ne^-uiora brnsil°*ra — nío
ma*"-, se deixou suroreh-nrier. du-
r°nte o resto do eertamen. sahi"-
rio vericedora nns dermis nrovas em
rue tomou parte, ou "-""am: 2"1
metros, nado de neito; 400 metros
rar'*i livre; e 100 metres, nado de
cc**'as.

* -a* m mm********- m ¦**-*

TURF
A programmação do grande dia que se dis-
putará o prêmio Cruzeiro do Sul" e clássico"Initium"

Finalmente, domingo próximo a
veterana fará realizar cm sua pis-
ta, a maior prova turfista destes
ultitnos tempixs, que é o Grande
Prêmio "Cruzeiro do Sul" com ai
dotação de 10:000$000, para o ani- •
mal que chegar em primeiro lo;ar; •
3:000$000 para o segundo, DCUOSOOO
para o 3.:; e 5C0SC0O para o 4."
e outros prêmios menores para ou-
tias combinações de números.

E' um plano inédito ainda no
Estado do Paraná, tendo sido mui-
to bem recebido na Capital Federal
nas duas vezes em que foi extra-
hido.

A fina flor dos purns-sangue pa-
ranaense. comparecerá á prova ci-
tada, emprestando singular realce
á festividade.

Tem sido, bastante procurados os
bilhetes (sweepstake) e de grande
vantagem aos residentes no "hin-
terland" paranaense, pois gozam
de 50r'< de abatimento, cnm a a-
presentação deste bilhete, quando
da compra das passagens á e.ita
capital, nos dias contados de 18 a
23 deste.

Alen. do mais. :ada bilhete dá
Ingresso livre a cinco pessoas, no
recinto do Prado do Guabirotuba.
no dia destas importantes provas.

Sl já não bastasse o Grande

Grêmio Universitário
do Paraná

Pelo pi.s :ui' conviuo os amado-
res abaixo desereminados, para os
treinos dos dias 18, 20 e 23 do cor-
rente mez, com o esquadrão prin-
eipal do Savoia F. C, no campo
do C. A. Paranaense, ás 16 horas:
Paraguayo — Mansur — Borges

Canoeo Tony — Sady — Nor-
mando — Botelho — Borba — Cid

Dionisio — Naná — Mimi —
(iendim — I*i/./.attinho — Biria/.-
zo — Bcttega — Bento — Mitre

Seiler — Abelardo e demais
amadores do Grêmio Iniversitario
da Paraná.

Curitvba, lfi de Abril de 1935.
HAROLDO LOPES
Dirèctor Technico.

Salão Elegante
DARBEARIA ¦ MASH1RE

Attende chamudos por XelepbOlH
K< 10 1

Rua Monsenhor Celso n» 61
CIJRITYFA

Despeza
Contas Correntes ....
Gastos gerais 
Prêmios 

3:539S280

1:668S000
389S500
100;003

BRITANNIA.S.CLUB
BATLE DE ALLELUIA

Em nerre da Directoria tenho o prazer de
COH_rfchur os srs. Soci~ 3 e Exmas. famílias
para o baiTe que este Club realisará no pro-
ximo Sabbado de Alleluia, dia 20, cem inicio
ás 22 hc*-as.

1 c

JOSÉ WOLFF
Secretario geral

co. Todos conhecem pelas noticias
dos jernaes, o episódio allucinante,
o gesto tresloueado desse jóven
que suicidoi-se para, como disse,
se ver livre das obrigações con-
trahidas para com o seu paiz na-
tal, que deveria defender nas
grandes competições mundiaes. Foi
tal a sorte de compromissos assu-
midns, foi tal o cortejo de exerci-
cios de toda a espécie que teve
qne se submetter, que, em um mo-
mento de loucura preferiu a morte
á glória de ser campeão.

Nem por isto deixamos de achar,
até certo ponto, justo e elogiavel
o estimulo que os assistentes pro-
porcionam ao eleito de suas pai-
mas. Porem, tudo dentro de um
certo limite. Homens que traba-
lham, que re dedicam a affazeres
de teda a ordem para o sustento
da familia, cu para ver coroados
de êxito os seus emprehendimentos,
nâo podem se dedicar somente a
pratica dos esportes, mesmo que
tenham culmir.e.do na technica do
esporte que e.braçaram, e que se
tornem por tel motivo, os expoen-
tes máximos com que conta um
paiz para defeza de seu pavilhão.
Nào é razoável, pois, que os apre-
ciariores do esporte os aucunhem
de covardes ou de desleixadas.

No entretanto. desd'e que não su.v
jam outros eleni°ntos de valor com-
provado que possam substltuil-os
na tarefa ingente da defeza das
cores de su=v bandeira esportiva,
tórna-se necessária a participação
desses elementos nos prélioa de
responsabilidade.

Aqui chegamos, mais particular-
mente, a encarar n aporte da ra-
quete em nosso meio. E' preciso
que conírefTuemos as nossas for-
ças para formar uma pleiade va-
lorósa de tennistas que substitua
a que hoje repre;enta o nosso Pa-
raná em todas as provas, e que
vem com sacrifício e com despren-
dimento. actuando em todos cs cer-
tanien:., colhendo louros significa-
tivos, realçando o neme esportivo
de nossa terra. Assim se faz ne-
cessado porque necessitamos de
sangue novo que estimule as nós-
sas erergias nos embates do futu-
ro. Os exemflos de dedicação fi-
cam registrados e. emquanto não
surgirem essas esperanças verdes
para o nosso tennis, se faz neces-
sario que is veteranos continuem
a pastos para trd^s as arrancadas,
p::ra todes ne r^.crüicios, submetti-
des ás obrigaçõas do treinamento,
esquecendo r> epi_ ódio triste e tres-
leucido do joven japonez Satoh.
n-v.. m.-.iír glória de nosso pavi-
ihão esportivo epara maior gran-
deza do nón? de nó^sa cerra.

F. F. F.

2:1.7S503
Saldo em caixa  1:4313783

3:539S230
4.* — Communicar ás Entidades

Filiadas que a Liga Pcnta-jrcssen-
::e de Desportos, em Assemblra
Geral resolveu relevar a pena de
eliminação que havia imposto ao
amador Altahyr Rosa.

5." — Em vista de não se terem
feito representar na ultima Assem-
bléa Geral desta Federação, mui-
tar os Club Operario Uzina, de
Castro e a Liga Esportiva Regio-
na! lguassu.

6." — Approvar a acta da Com-
missão de Futebol realizada em
data de hontem; marcando dois
pontos ao primeiro quadro do C.
A. Paranaense por ter vencido
igual quadro do Nacional B. C.
pela contagem de 2 a 0; dois pon-
tes ao segundo quídro do Na-ionnl
S. 0.| por ter vencido o do C. A.
Paranaense, pela contagem de 3
a 2; considerando em CGndlçjss o
campo do C. A. Paranaense pa-
ra partidas de futebol.

7." — Escalar para jogarem no
próximo dominio, dia 21 do cov-
rente, de accordo cem o Iter.i 4."
do Boletim Official n. 3 de 26 de
Março, em disputa da segunda ro
dada do Campeonato da Cidade,
os clubs Coritiba F. C. e S E.
F. Junak, no campo do primei-
ro, obedecendo o horário estabe-
leeido no item 9 do Boletim Ofíi-
ciai n. 6 de 12 de Março.

8." — Escalar, de accordo com
a proposta da Commissão de Fu-
tebol. os srs. Dino Berthoidi e Al-
t no Borba, para actuarem nas
partidas entre os primeiros e se-
fundos quadros, respectivar.iente e
constantes do item anterior.

9." — Approvar a neta da re-
ur.ião realizada hoje pela Crr>imis-
são de Syndicancia mandando re-
gisuar os amaderes: Eoa._il Loyola
Nascimento e Antônio Gordzieie-
wski para a S. E. F. JttBtak; Oli-
vio Tissot para o Savoia F. C;
Alceu Pereira para o Pelestra Ita-
Ha; Luiz Villa para o Cori'lba F.
Ci Ezidio Benedine e Amado Bin-
de para o C. A. Ferroviário, este
ultimo cem passe do Keeí^nal S. C.

10. — Approvr.r a resolução do
Conselho de Justiça, com refercn-
cia ao processo 2a. multando os
?mariores: Francisco Guilherme
Bahr. José Barboza I.ima Netto,
Ophygenio G. de Mello. Affonso
Zanon e Denirarth Roberts em
:",C?C0O cada um. por terem inte-
erado o quadro do Grêmio R* tan-
nico na sua excursão a Joinville,
sem a necessária licença.

11. — RepresentarSo o Conse-
lho Dirèctor nos joges de deirin-
***o pro-cimo. dia 21 do correnfe o
:r. Itaciano Marcondes e a Com-
missão de Futebol c sr. Rodolpho
E£_hholtz Sob.»

Secretaria da Fed2ração Para-
naense de Desportes, em 16 de
Abril de 193".

Antonio da SMva Pereira
1." Secretario.

1". OUMPIADA UNIVERSI
TÂMÂ BR ISHEKA

Já se acha constitui da a delegação athle-
—- tica carioca —

São os seguintes os inscritos
pela Federação Atbleüca de Es-
tudantes do Rio de Janeiro.

10 0 mts. — Luiz H. de Bar-
ios, Oswaldo Doin^nsues, Mil-
ton Eloy.

200 mts. — Luiz M. de Bar-
roa. Oswaldo Domineues e Iliaro
Reis.

400 mts. — Alvarino Fonse-
ca, Jorge Crouzeilles e Antônio
D. Martins Junior.

8)0 metros — Alvarino Fon-
será. Layre Giraud e _.\_'urillo
Brasa.

1500 mts. — Layre Giraui,
MttmtD Braga, Jorçe de Azeve-

I | do.
3000 mts. — Layre Giraud,

Camillo Abud e Murlllo üraca.
110 eb — Pelleprino Polo-

mei, Hamilton Belford e Anto-
nio Dias Mar*ins Junior.

400 eb — Hamilton Belford,
Camillo'Abud e Antônio Dins
Martins Junior.

Altura — PeHogrino Tolomei,
Júlio de Mrfnesi-e James Ktfct.

Vara — Luiz Tnn^co, Heitor
1'eriina e James Kerr.

Exten ão — Luiz T> imfim da
Cu"*iha, Mario Ito o e Paulo Ro-
cha.

Trinlo — Dalmo Teixeira,
Luiz Tnnha e Mario Petro.

Peso — Antonio Lira, Anto-
nio II, Soa-: s e Rrnattl Noll.

Disco — Antonio Lyra, An-
tonio K, Soares o Ernani Noll.

Martelo — Antônio Lyra. Ca-
millo A' id e Claadlo Bnrdy.

Pi v. zamentos — 4x100 e 4x
400, uma turma.

A turma c*'*:->ca de athletis-
mo, que se vê acima, parece vir
"nxrrtada de elementos estra-
nhos á classe acadêmica. Seja
como for, constitue um coniun-
to toniivel, vendo-se nomes re?-
peltavala nos arraiais ath'etieos
'•aeionaes, como 'Heitor Medina.
Antônio Lyra, Hamilton Relford

e* Pelleprino Tolomey. As nos-
¦as chances. fr'*nte a esta equi-
ne, diminuíram consitleravehnen
ie.

ADTAMKNTO PE EXAMFS E
RF.LKVAr.lO DE FALTAS

Commfaades nomeadas pela di-
reetoria do Grêmio Universita-
rio, em numero de quaTo, já ae
acham empenhadas junto üs
egreglai Oonc:re<*a-ões das nos-
saa tres Faculdades na obtenção
da transferencia de erames pa-
ra depoi' do período dos .Io*_os
(Hynirieos, assim como da role-
va*;ão das faltas dos membros
da embaixada paranaense, 'lo-
mo so trata de um caso inédito
i-.o historia estudanfna do Paiz.
— rm periodo que constituirá

I -Mibilosa festa e memorável data
¦ pa***a a classe acadêmica — que-
| remos crer,• que as Conereiaeões

rão se negarão em votar medi-
| lias que auxiliam a participação
! os nossos estudantes.

AZEITE SAL ADA
A 1'T.TIMA PALAVRA

Prêmio "Cruzeiro do Sul", para
abrilhantar e caracterizar uma re-
união sem IfUAl, na vida turllsta
do Estudo, temos ainda, a Socie-
dade, paia deleite dos espectadores,
resolveu fazer disputar mais uma
im;;or_antlssima prova, a de maior
valia para potros de dois anos, que
é o Classlcj Initium, com a dota-
ção de tres contos de reis.

Amanhã passaremos em revista
os componentes do "Cruzeiro do
Sul", sendo que hontem, o flze-
mos dos que estream em publico,
no Initium.

A prcgiammação para domin-
tro fi a seeuiote:
1." PAREÔ — 800 meiros

Amazonas  154 kilos
Formosa  52 "
Centenário  52 "
Caboclo  50 "
Heivetia  43 "
Republica  43 "

2." PAREÔ — 1 -.00 metros
Arequipà  53 kilos
Walkyrio  49 "
Firtal-za  47 "
Bailada  53 "
Literal  49 "

3.' PAREÔ — 1.600 metros
Guará  55 kilos
Salvador  50 "
Moleiro  52 "
Alva  49 "
Rondador  51 "

4." PAREÔ — 1.000 mk. — fa i.ium
Amr.mbahy  53 kilos
Flageciet  53 "
Bripohl  53 "
Baltica  51 "
Argentina  51 "

5." PAREÔ — 2 500 metros —"Cruzeiro do Sul"
Garibaldi  57 kilos
Wanrierer  56 "
Atuba  55 "
Canto Real  55 "
Xamate  54 "
Luar  53 . "
Tarzan  53 '*
Herpagão  51 "
Yule  51 "
Dominador  51 "
Yarica  49 "
Yve.ny  46 "
Alva  47 "

///
LÉera Atlética Pa-

ranaense
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Conselho Dirèctor em reu-
r.ião ordinária realisada aos tre-
se dias do mez de Abril de mil
uovecentas e trinta e cinco com
a presença dos directores Eras-
to Miro, Polan Kossobudzki, Ho-
racio Mancini, Lauro M. Montei
ro e Herbert Klien, tomou as
seguintes deliberações:

— Determinai' a Comissão
de Volley Bali que providencie
a organização da tabela do Cam
peonato Inicio do Volley Bali,
lembrando a data de 23 do cor-
rente terça feira, como a que
me'hor consulta os interesses da
Liga.

— Tendo esto Conselho con
cordado em fazer um match
treino de Bola ao Cesto na data
acima entre a nossa seleção e o
quadro- do Groniio Universitário,
solicita a Comissão de Bola ao
Cesto organisar o nuadro repre-
sentativo desta Liga.

?, — Tendo em vista o cons-
tante no relatório do represen-
iante deste Conselho Diretor, nos
.ioço* do Campeonato inicio, rea-
lisado em 11 do corrente, abrir
inquérito a respeito nomeando
para presidil-o o sr. Lauro M.
Monteiro devendo este escolher
nuem deva secretarial-o.

Convidar, para comparecerem
na séde desta Liga quarta feira
próxima dia 17 do corrente, ás
?fl horas os seguintes srs. José
Wi»nich, Francisco Pieckars. Pn
lan Kossobudzki e Capitão João
Meifter Sobrinho, para deporem
no inquérito acima. Outroslm,
como testemunhas os srs. Frede-
rico Jordan, João Mancini, e o
juiz da pugna.

4 —-De acordo eom as inseri-
ções' feitas hoje considerar re-
gistrados os ?esuintes amadores
• Ervino Strobel para o Coritiba
F. O.i Rivardo E. Kraeser, Car
Ios Bley Krisonovski, para o O
A . Teuto, Guilherme Harth-
mann, Eduardo Wa-agat para a
Soe. Esportiva Handwerker, P<*
rédito Cassilha, Nelson Mueller,
Rodolpho Doubeck, Arnaldo Ba-
clioli, Edjamino Pinto Giulgom
para o C. A. Paranaense. Odi-
lén Brito, Amilton Sapor?ki Dal
[.in, Mercües Wille, Oswaldo
Barbosa Paraná, Antonio Henri
nue Uns, Carlos Tyl, Tadeu Con
larski. José Wilanskl, João An-
<-.nio Chiminzzo e Ladislau Do-

manski.
Rala das Sessão, em 13 de

Abril de lfi._5.
Horaclo Mancini, 1" ********

"ll>.

DE P. GROSSA
O Operário Ferrovia*
rio sagrou-se campeão
do torneio "initium"

— O Guarany obteve
o 2/ posto

Effeetucu-se, domingo ultimo
nesta cidade, o torneio Inicial da
temporada de 1935, patrocinada
pela L. P. O., no qual tomaram
parte todos os clubes filiados, den-
tre os quaes o sympathieo Germa-
nia F. C, vice-campeão da I_.
A. M.

OH JOGOS
1." — Germania x Operaria

GERMANIA — Martinelli. Dar-
cy e Ari; Cunha, I.alinho e "Po-
bre Velho"; Olympio, Guedes,**As-
tclpho e Arthur.

OPERARIO — Costa, Tavico e
Borges; Garibaldi, Riva e Mantel-.
ga; Joanino, Ramona, Mosquito,
Janguinho e Amazonas.

Durante os 20 minutos regula-
montares, o Operario não demons-j
trando supremacia oebre o seu an-
tagonista, venceu por 2x0, tentos
********* por Mosquito e Ama-
zonas.

O Germania que apezar do des-
falcado e jogando com 10 elemen-
tes, fez uma optima apresentação.'

Juiz — João Vianna, regular.
2.* partida: Guarany x N. Russlal

GUARANY — Saporiti, Gonza-|
ga e Naumann; Chedào, Moura a
Otoniel; Licio. Durval, Germano?
Flori e Dulcidio.

N. RUSSIA — Adão, Yéya e
Valentim; Moreno, Moreno e Lu-j
diiinski; Tio Joào, Tamanduá, Bo«
nife.cio, José e Padre.

Venceu o Guarany, na proroga-
ção per 2 escanteios.

Juiz — Leonardo Kruzinski, que
agiu tem.

3." partida: União x Americano
UNIÃO — Orlando, Godoy e Ma-

rio; Barros, Blindado e Leor.vdo*^
Mansani, Abdo, Edgard, Lauro ai
Fernando.

AMERICANO — Dinamite. J05
sé e Albino; Josésinho, Gastão «
João; Jorge, Juquinha, Guilherme)
Joãosinho e Pallu.

Deste embate sahiu vencedora a
phalange do Americano por 2xlj
no tempo regulamentar.

Assignalaram os tentos do ven«
cedor os jogadores Josésinho e Gui-I
lherme, e do vencido, Abdo. N

Juiz — João Vianna, que desi
empenhou á altura.

4.*** partida: Olinda x Operario
OLINDA — Passarinho, Tico d

Raicoski; Maquina, Kilaço e Loj
comotiva; Roberto, Genesio, Galo]
Nadir e Edy.

Da partida acima, o Operario les
vou a melhor, nos 20 minutos, poi
2x0.

Consignaram os tentos: McaquU
to e Joanino.

Juiz — Francisco Cavallln, qu^
se conduziu regularmente.
5." partida: Guarany x American*

Os "bugres" abatem o conjunj
cto antagônico pelo apertado escoj
re de 3x2, tempo de 20 minutos]

Os tentos foram conquistados pa.
ra o vencedor por Flori (2) e Geri
mano. e do vencido por Josésinho
e Pallu.

Juiz — João Chaves, regular. ¦
Final: Operario x Guarany

A partida, "rstratosferica" dá
tarde, foi sem duvida, a travada
entre os renomados valores ád
Guarany e do Operario.

A pugna transcorreu movimeni
tada, cheia de lances empolgantxesj
em que os antagonistas empregai
ram o máximo de seus esforces. .

Desta peleja sahiu vencedor i
conjuneto do Operario por lxOJ
ponto conquistado por Amazona*^
numa espectacular "virada".

Juiz: João Vianna, que tevá
uma boa arbitragem, conseguindo
agradar plenamente.

Com a realização do embate a£
cima, finalizou o torneio, sagrranl
do-se campeão o quadro principal
do Operario Ferroviário e em 2^
lugar colocou-se a turma "bugri\
na •///-

Treino no Coritiba
O Coritiba F. C. realiza hoje

seu campo, no Alto da Gloria, un
rigoroso exercicio entre os seu
quadros principaes. Esse ensaia
terá inicio ás 15,30 horas, e
nosso intermédio sào convidados 1
seguintes amadores: Pinha, Ary
Sady, Borges, Anjolilo, Guaranj
Tony, Bicudo. Ivo, Nide. Virgilio
Gabardinho II, Ninho, Moro, CelJ
so, A.belardo, Hyglno, Rochlnl.
Carnieri, Jayme. Faria, Tito. Ar«
II, Gabardinho I, Gondim. Pizzaw
tinho. Guta e demais inscriptos.

Compra-se
Toda e qualquer quantldatid

de papel velho, papelão, livroa
archivos velhos, revistas e tra]
pos que dentro de certa condil
cão de hygiene se prestem para
iabricação de papel.

Informações a Praça
Andrr.rie, 114; das 12 ás
ras. Tel. 636.

LUMINOSA \r>#\
Usar sd a "NEISSERINA".
Abaixo rir. eis cacetes
Com effeitos de galhardetea
No mundo da meolclna:

Surgiu luminosa lriéa

Santol
15 ho!

CORITiBA FOOT-BALL CLUB
Edital

De ordem do sr. Dlrector-Pres dente levo ao conhecimento dos
srs. frsociados e d?m;is interessados, que ac'.ia-se aberta até 30 do
corrente a matr;..;!a na Escola de Instrucção Militar 321, an. a ao
Coritiba F. C. para os candidates á reservista-" do corrente ano.

Cientif;co mais. para melhor esclarecimento, que a E. I. M.
321 anexa ao Coritiba F. C, é a única Escola de Instrução Militar
em Curitiba, em que os cancide.tos recebem após os ei:ames, a cader-
neta de reservista, sem a necessidade de sujeltar-se ao estagio de
6 mezes em um dos corpos de tropas do exercito.

Para mais informações, os. interessados deverão dirigir-se á Se-
cretana dc Club (Edificio Teatro Hauer). todas ás terças e quintas-
feiras das 20 ás 22 horas.

Secretaria. 10 de abril de 1035.
Pelo CORITILA F. C.

Theodoro Faria — Dlretor-Sècretarlo.

wIS Quer ficar cur.ido d-.i doença quo o atormenta?
 F.nvie nome. Idade, endereço e sello-» pnra

resposta a A. LOUREIRO — Caixa Pontal
n« 2-8-1-íl — RI'->-

t*mem*..*c*.-vm
AVtSA SUA
VOLTA DG
APPARELHO

ME FEMfANDE
DisTiNCTA raacscniA que ja' esta' db

PARIS. TRAáS.-D'. O ULTIMO MODELO DSf

ELECTRICO FARA ONDULAÇÃO PERMA.
aatT*.

SEM A ELETRICII. \0* 1IGADA NA CAPFÇA,
E QUE REABRIU O SEU BALÃO NA ROA —

MARECHAL DLODOBO N- 101
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DE P. GROSSA
VIAJANTES
Ivo Johnson
fc>.>guiu com cíastino ati vianno

F-sUido do Rio Grande do líul, o
distinto oavallvelro Ivo "itiiscn,
que por longo espaço de tti<:po,
permaneceu nesta cidadã.

ANIVERSÁRIOS
Orlando Bittencourt
Fez anos ante onte.n, o jowm

Orlando Bittencourt, bac.» írelan
do em Ciências e Letras, pelo Ci
nasio Regente Feijó.

Anlversariaram-st) na data d
17 do corrente a* seíiin.es pe*-
toas:

Exma. Bnra. d. Her.ncUn,»
Bravo.

 o menino Oscar Zvnrncrrounn
o sr Nestor Berger

 a exma sra d Leo.aor PUnci
úsgna consorte do *r Honrique

Freitas.
o Joven Sssealau Lofc», «;.tu-

«jante da Academia dupe/ior de
Comercio de Varsovla.

__ d.. Ariadna Bohoioltz, jie
«ldente em Guarapuava.

MENOR EXTRAVJMJO

Pelo ínvetligacior ii' 4, ioi con
duzido a presença do CA.1. Adoi-
lito Guimarãts, Deltg.iuo de Po
llcia desta cidade, uma crear.ça
do sexo masculino, com 5 anos
de idade, que o mesmo eocon-
trou a meia noite do dia l.">,
num botequim sito nas imedia-.ócs
da Estação Ferroviária.

O menor, que, como dissemos,
aparenta 5 anos de idade e ser
decenderrte de pais ale ni, ís, ni

querido pelo sr Dele* vio. Ad,cn
tou apenas chamar-se João e

que fora trazido de Cvtstrj po"
indivíduo desconn.Jido.

Afim de qu ea no.icia do encon
da creança çchegue nus ouvidos
de seus pais, atribulados -em du
vida pelo seu misteriosa desapi-
recimento, atendamos por e-in no
ta a solicitação do C;l. vaoiti.o
neirte senado, confiantes um a
crtança breve tornará, ata poder
de seus pais.

A PCLICi.V OE P. GROÍS-V IV
VRA MAIS UM TENTO, TRAN
CAUAMIO EXÍMIOS "ESPE-

CIALISTAS"X
O ttmt que ante ontem cega-

va, procedente de P. Uuiáo Ura.
zia em seu bojo, preciosa '.a.f/a

destinada à Princeza dos OaaBfaaV
D.u-se porem, um "atrapa'.'.K)"

quando do "desembaraço" c'a nes
ma na Estação Ferroviar.t dibta
cidade.

Prezentindo cordial recepção na
,gare por parte dos atentos ímvs-
tigadotes de numero 4 « .*-3. a

qual estavam a todo trame oisi-cs
los Sa se esquivar, dois indivi
duos procedentes de Iirati, c.es-

piezanao a plataforma sentavam
ingressar na cidade, pelos fundo.
da Estação.

Não foram, porem, felizes no ctu
inten.o, pois os aludidos investi

gadoivs presenliram-lhes « mano
.bra, guindando-os.

jjrr Levados à prenença 1o Cel
- Adolfito, averiguiu esla .lutonda

de tratar-se dos "punguis'as t vi

garistas" Adelino Ferreira a A!-el
Ramos de Oliveira, efe itenuuo

{*Xeor.ca.to nas rcsp:ct:v;s i.-r-peua-
lidades.

A parelha encontra-se proviso-
rlamanta hospedada na l>cu;».',ao
local, ca: vendo «seguir oav\ Curi
tiba devidamente escoitaJ.c c cm

: companhia do "colega" João Fer
reira de Almeida, vulgo (O 1*11

ae Bragança), "discuid'S a' ::e
merito reconhecido.

Com este feito a poii: \ (.0 Fon
ta Grossa, lavra mais ata tento
defendendo a cidade u; audacio-

F1 sos meliantes de categ-v.a.

l
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ELIXIR DE
NOGUEIRA
Combate a SYPHILIS
e o RHEUMATIS.
MO em todos os

períodos!
Unico Uepurativo do
sangue que prova
sempre com novos

attestados o seu
ralor curativo

wí

DEPARANAGUÁ
VIDA SOCIAL
Srta Yolanda Camargo
Passou a 10 do corrente a i'ata

aniven ária da gentil .'enliorinha
Yoalauda Camargo, flnj ornanier.
to da nossa mais alta sociedade.
A aniversariante cursa a Escola
Normal de Paranaguá onde tem
se diaUnguido pesa. dedicação e
inteligência com que ha (coni/2-
guido distintas notas.

Dedica-se ; musica e ao estudo
de línguas, tte (destacando peU

sue, aprimorada educação.
A arta. Yolanda Camargo é fl-

lha do nosso distinto amigo C-l
Ja\me Camargo e de sua exma.

esposa d .Izabel Camargo. A'
aniverbariante que loi muito com-
primentada pelo seu grande cir.
culo dü amizades, as nossas suo-
dações.

Antônio Olímpio de Oliveir*
Regressou do Rio de Janeiro

onde se demorou diversos dias, o
Acadêmico de Direito pela Facul
dade cte Niterói sr Antônio Olim-

pio de Oliveira digno Director
da Companhia de Navegação Cos
teira nesta cidade e um dos ele
mentos mais reproxaitativos lü
política dominante.
PARANAGUÁ* CONTRY CLUB

Assembléa Geral
Convido aos srs. tocios para

comparecerem a Assembléa Geri!
que será reelin;da no próximo

domingo dia 21 do corrente As
I horas da tarde na sSde do ClOO.
Em se tratando de assuntos 05!
urgência e para ser eleita a Oi-
re:oria que deverá reger os âmiiX-
nos da so:icdads durante o c tf.
rente ano, esta. convocarão será a
primeira e ultima.

Zenon Silva
2' Secretar,o

VIAJANTES
Com destino ao Rio de Janeiro

seguiram viajem os srs. dr tnitt
teclas Campeio, Carlos Lam'x:\7,
D.rector do Lloyd Brasileiro i.tvt.ti
cdiads acompanhado de sua exma
1. milia.

-— Ha dias embarcou também
com destino ao Rio de Janeiro a
negócios o sr Jo-quim Xavier Ke
ves cheíe da conceituada iiinia
Xavier Neves e Cia.

A INAUGURAÇÃO DA NOVA
SEDE DO PARANAGUÁ' CON
TRY CLUB
ConUnui merecendo toda a

atenção dos Direiores do Pari-
naguá Contry Club os prepèUat».
vos p:ra a próxima festa de iin.i
guraçio da sede do Paranaguá

C-.itry Club. Está s';ndo co.i-1-
dada a Rainha dos Estudantes do
E.reito do Parará a a sua cortJ,
assim como os Diretores da Fir
ma Christiani e Nielsen no Rio cie
Janeiro, Companhia essa que ie-

con.Cruio giratuitaman.ij a ceda
do Contry,

Será, to que estamos inforiv:.-
dos a maior festa que se tem
leito até hoje em Faranaguá.

HOMENAGEM AO SR. ARY
SANTOS
Amigos do sr Ary San.a» lhe

oi-recerão no próximo sa'od:io
uma homenagem 1.0 Hot-1 ue

Marino, pelo motivo de sua traivs
(erenCla c'a Gerencia cio B^iv.o

do Comercio deeta para o d'a
Fra;a de Ponta G;cst.a.

Rzcetvmos para e.._i homer.r^-
gem gení.il convite tíix comiif..Tii
crganii::tíora que é compesia das
ek. José tir.iriel e Saliba F:xe.s
iüliba. Xos faretnoa representa'-.
O NOVO GERENTE BO B \N-

CO DO COMERCIO
Assumio a Gerencia do Banco

Nacional do Corr.*ercio ne^ta < i-
dade o Sr. Eugênio Antônio dJ
Am-ral, em se tratando de ur.n
pessoa de grande distinção é õe

se prever o contentamento co
comercio.

Ao Sr. Eugênio Antônio de
Amaral as nossas boas vindjs

DE ANTONINA
LaUjaMM FM AÇÃO

Nestes últimos diaa lata liavl
do um notável numero de rou-
lo-, levados a efeito por exímios
profissionais. O mais interessan-
te ê quo ums so mercadoria es-
tá sendo visada pelos meliantes:
rão as galinhas.

Mcbiih) assim a ação descnvol-
vida pelos "galinacifilos" vem
causando alarme as famílias lo-
cais, pois ascende a mais de uma
centena de avea o prejuízo, que
calculado pelo valor do momen-
to, nâo é para se desprezarl

VALIOSA dvdiva
Ao Hospital de Caridade des-

ta cidade foi enviado pela Impor-
tante firma hervatelra de Curl-
tlba, Prophilet e Cia., um bon-
doso obulo representado por 5
sacos de "ilex". Esta herva sfi-
rá tamhem destribuida á classj
pobre de Antonina.

SR. MARIO BSBCaSBSJJf
Causou bfia impri'«isão nesta

i idade o fundamentado discurso
que o sr. Mario Erlchsen pro-
niinciou na A^senibKa Legisla-
tlva. justificando a atitude ai-
tiva do povo Capelista em face
das manobras parciais e interc«.
seiras do et-PToSldetrte Munlior.
da Rocha, filho renegado desta
terra.

\IRTOT NAKOMKNTO
Conforme se depara na ultl-

ma relação de promoções assl-
nadas pelo sr. Presidente da Re-
publica na pa«ti da viação, foi
nomeado para o earpo de auxi-
liar de 2.* classe, o nosso pre
zado amigo Airton Nascimento,
filho do sr. Pedro Celpo do Nas-
cimento e que irá servir na
asencia Postal telegrafica Ia
Ponta Grossa.

Parabéns.

VIAJANTES
Para a Capital da Republica e

por via aer^a. seguiu ontem o
sr. Edgard \7ithers, operoso
prefeito deste municipio.

COKCCBSO RFDKn.o
Para qualquer observador que

se ponba a contemplar o am-
blenta de nossa terra, uma veí
dade inconfundível exsurge com
muita intensidade: somos um
povo que poucas vezes tomamos
atitudes serias e de reais uftli-
dades. Isto choca, mas é neces-
sario que so afirme sem robu-
gos. VejVnos ainda agora: Te-
mos problemas em nossa terra
nue merecem estudo e amparo
decidido. Não é necessário re-
flexão demorada para distin-
gui-los; ai estão: assistência so-
ciai, higiene munlcinal, leite,
água, pão zelo dos logradouros
públicos, ronservação de estra-
das cuidados com a instrução
publica, etc, todos iniustifica-
velmen*e esquecidos. Porque a
imprensa não re-olve uma cam-
penha salutar em favor deltas
p-quenas, mas úteis realizações?
Devemos deixar de lado estes
concursos inúteis onde reponta
o gosto acurado pelo ridículo
d-> próximo. Quando almiem
tenta realizar qualquer campa-
nha útil, encontra logo mã von-
tado que vai í".s vezes até o mo-
trjo e escarneo; nuimiura-pe
porém uni plano dr> rldlcularl-
zar e lo;xo a "rlaelc" aparece
prodigamente .

Não está direito. Vamos to-
mar outros rumos, que a nossa
teria está a exi;;ir o esforço ab-
netvado e serio do cada un-.; do
contrario resemos sempre o po-
vi- c3quccido ,a quem os gover-
nos só sabem prometer.

De Guarakessaba
CnMMFNTANDO...

Sm nosso ultimo esirtpto no
qual fuzlanim consideraiAes so-
bre um facto memorável, aliás o
unico, talvrr, de grande Hlcnlfl-
cado para o nosso município,
digno, por certo, da recordação
dos guarakesHnbenseBi annnta-
mos o quanto de decadência ae
tem verificado na vida Ia (ina-
rakessaba nestes últimos tem-
pos.

E não sei pelo lado ¦•iartal
observamos quão Infelizes Mm
sido os gestores dos negócios
munlcipaes, nas Rucre«Ror>s ha-^Vidas nos períodos triviaen que
rir.bdtitulram a direcr/io intili:-
pente dos nnasoa mentores lnl-
ciadores da vida autônoma de
Guarakf ssnba município, man,
— e principalmente — pela
face moral e Intelleetual, encon-
trarno-nis dcante de esconibroa
degconcertanlea que conipungein
e Irritam o observador por mat'1
Insensível e pacato que se qnei-
ra tornar!

Mati rialmente fallando Jl
nuari nada nos resta daquelle
municipio promissor e cheio ile
vida, como o foi GuarakesHalia
ba trinta annos anteriores, con-
frrme demonstraremos opportit-
namente.

Sc u pspecto moral tem defi-
nliado — é triste confessai-o —
de maneira irrecomniendavel,
t- seus diversos earaeter"s,
quer quanto ft feição funecional
doF aeus homens públicos, quer
quanto ao proceder, quasl q.ie
geral, dos municipes, muitos dos
quaes, embora perfeitamente
conscientes da parcella de res-
pcnsabilldade que lhes pesa. pie-
namente conhecedores dos d^ve-
re« que lhos estão affertoo, pri-
mam pela refracrão a tudo que
não seja a seu favor particular,
mesmo sabendo que sua attituõe
rentribue somente para o closcre-
dito e desmoronamento da fatíti-
lia Kuarakaaaabaaaal

Intellectualmente, então, ^
até inacreditável!... Pos-uimos
é verdade, homins ainda capazes
para o desempenho de funeções
para as quaes o bom senso exl-
ge competência o caracter: esses
mtrc.tanto, são julgados impor-
tunos para o momento, visto co-
mo a mentalidade actual dos
que têm deveres, e deve-res sa-
prados, de zelar pela dignidade
do municipio, é por demais aca-
nhada para comprehendcr o
quanto de ridículo resalta de
sua mediocridade, e d'ahi a im-
posição repugnante levada con-
tra todo um povo condemnado a
viver sob a directriz de ienoran-
cias mofadas!

Rolamentos para
Transmissões

O maior e o maia variado es-
leque do Estado. Preços opti-
mos. SO' LA' NO MACEDO .—
JoSo ::cgrão, C05 — Phone 953.

PRECAVENHAM-SE CONTRA O
INVERNO —

Fazendas para o inverno o que ha de melhor. —

Casemiras para Sobretudos, ternos Bataclan,

Mescla e outras I'hantasias modernas

AO MUNDO DAS CAS,,
Rua 15 de Novembro, 129

MIRAS

(Do Corespondente) ;

MmmjÊmr** m
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ALFAIATARIA BRASIL

CIVIL E MILITAR
DE

ASTOR TONIOLO
Diplomado com arrande Diploma de Hor^ra e M. i.uu.i

Ouro pelos méritos, pelo Instituto Teiínico In.ustrial de
Rir de Janeiro

Grande Diploma de Habilitação de Alfaiate « <>rt ¦'. ¦ - ri'
Escola de Corte Brasileira, do Prof. PEDRO FROLDI,

Estado de B. Panlo
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N" 9 - CURITYI-A

E' a vltellançaa s.kntifiac,
moderna., 'as célula!» i-.i .ila-
res_ forçando a sua radioalivi-
viilade numa juventude per-
munente: remédio, loção, ali-
mento. Tunico biológico, an-
tiectieo, microhicida, contra
OASPA E AFEltÇOES do cou
ro cahrulo, ptra toda aas ida-
des. Vende-se nas baas Orog.
I-arm., testa clilade a I0S0IWI
A Farm. Minancora, Joinvilie,
remrte 6 frascos por 5()$()(Hr.

Relógio para guardião
PROCURA-SE um, de prefe-

rência com marcador de disco.
lnformai,'C>es rua Mare^b»' ."!'i>
riano Peixoto, n* I7C.
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Doixa as pias
reluzentes

Todos os dias da
semana se descobrirá uma
applicação para Bon Ami

Para fazer economia não ha como usar Bon Ami, o limpa*
dor que faz as vezes de três ou quatro limpadores com-
muns. Este eficiente produeto — o seu fiel amigo Bon Ami
— executa todos os trabalhos de limpeza que é preciso
fazer numa casa. £ fal-os muito melhor! As janellas e
espelhos ficam scintillantcs ... os azulejos, banheiras,
pias c esmalte irradiam asseio ... as caçarolas, panelas
e talheres brilham como um sol sob a acção branda e suave
de Bon Ami. Não desperdice dinheiro em difíerentes
limpadores. Adopte Bon Ami, o limpador doméstico de
innumcras applicações.

DOU Âflli
E ECONÔMICO PORQUE DUR/", MUITO

"Distribuidores 
Ceraes

Telles, Irmão & Cia. Ltda.
Caixa Postal No. 1721, São Paulo.

vigente: no Rio de Janeiro
Antônio Braga & Cia.

Rua Candelária, 28/30

•INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDICOS

TAIÍ"-' —IO DO REGISTRO Cl-
VII, ¦ IM CASAMENTOS

Durante o mez de Março p.
findo, foi o sc.Tuinte o movimen-
to do Cartório do Registro Civil
e do Casamentos, desta Villa:

Casamento, 1.
Nascimentos, 14.
Óbitos. 9.

rkamzaCão de casamento
Reali-ou-se no dia 6 do coi-

rente ,o casamento da prendada
senhorita Osminda Costa Fer-
reira, filha do sr. Carlos Comes
Ferreira, com o sr. Cantilde Al-
ves dos Santos, residentes no
rio Itaquy.

KOITAKS DU PROCLAMAS
Acham-se nffixados no Carto-

rio do Escrivão local, os teguiu-
íes:

Sebastião Ignacio dos Santos
e d. Maria da Freitas., reslden-
tes em Serra Xegra; Mario Fer-
veira Lopes e d. Alinda Baptis-
ta, residentes nesta Villa.

VCLVXTARIADO
Afim do servirem nas fileiras

cio nosso Exercito, como voltm-
laUTfoa, reguiram. ha dias, para a
Capital do Estado, os jovens

I Antônio Thco'onio da Silva, Jo-
ré As~nmpqão, Albjrtino Bariio-
sa. Antônio Luiz de Faria, Floro
Barbosa Pinto. Levy Pinto Fer-
reira c Romãs Mendes. Aaslta
é que, Ouarak?ssal)a acolhendo
com sympathia o convite pátrio-
t'co desenvolvido pelo illustre
Chefe cia Circunscripção MilUar
dcKto Estado, contribuiu, ja,
com cru contingente fine, pur
pequeno demais que elle pareça.
vem, entretanto, demonstrar t|iic
a nossa moc dade não mais par-
mcn'cp indifferente deante fi^
um dever que lhe é importo pe-
Ia própria conscienca de cida-
cião desta grande 1'atria

AXMV: RSARIOS
Fizeram annos, neste mez, oa

senhores:
João Alves da Silva, no dia ~:

Alcides Isidoro Costa, no dia 4
d. Hercilia Miranda Cha".-1?. no
dia 5; Antônio Ferreira Lopes
Sobrinho e Calil Jorge Abalem,
no dia *; José Assumpção Ro-
iliigue . no dia 7: Victor Luiz
do N-.scImento, no dia 11. e
Oso :o Costa, no dia 12.

(Do Corespoi dentei

Ult. VIRMONI) DE LIMA
Ajd. das S. C. Misericórdia do
Rio de Janeiro e Curityba. —
Operacíair e Parteiro — Consulto,
rio, Rua 15 de Novembro, 121
(Altos ia Pharmacia Internacio.
nal); Phone n." 250: das 2,30 ás
4,30. — Residência: Rua L)r. Mu.
ricy n.» 879; Phone n.« 128.

DR- FC0. J GUERIUS
Vias Ur.narias, Syphilis, Mo-

lestias das Scnhoras e
IMPOTÊNCIA

Cura sem operaçãis das
HEKORRH0IDAS

e das
METRITES

(ütero Inflamado)
Consultas da 1 ás 5 horas

Rua Garlbaldl, n.» 51.

DR. CARLOS MOREIRA.
Prof. Cathedratico da Faculdade
de Medicina. — Especialista em
moléstias dos olhos, ouvidos, na.
riz e garganta. — Consultcrio: —
Avenida João Pesso?. n.° 68, ai-
tos da Pharmacia Avenida. Das
10 ás 11 e das 3 ás 5 horas. —
Residência: Rua Vi:;conde de Na-
car n.° 860. Telephone. 888.

OR. CARLOS HELLER

Com praticas em hospitaes do
Hamburgo, Paris e Vienna.

Chefe de Clinica giniccologica
da Faculdade de Medicina.

Clinica medica. — Tuberculose,
Sifilis, Moléstias de Sc 2horas e da
Pele. — Pequena cirurgia. Trata,
mento de varlzes sen operação.
Diatermia. — Raios Ultra Viole,
ta — Correntes Calvanica e Fa-
ra;iica: Consultório; Praça Tira-
dentes, 390, das 10,30 ás 11,30 e das
16.30 í>3 18.30 horas. — Residen.
cia: Rua Com. Araújo, 970. Tele.
phone. 4-2-4.

UR. PEREIRA DA CUNHA
— Medico —Consultório e Res!.'
dencia: Rua José Loureiro, 288;'
Das 9 ás 11 e das 14 as 16 horas.'

ADVOGADOS

AZEITE SALADA
IMITADO MAS NAO

Todos para o Gymnasio Novo-Atheneu
Dali represca oura a Universidade. Aprovei-

tem a ef.ciência de seus methodos
Cursos DIURNOS E NOCTURNOS
— Rua d^ Aquidaban, 278 - Fone. 378

DORNÇAS DO CORAÇÃO
FTJLMÒES. ESTÔMAGO
INTESTINOS, FÍGADO
RINS. NERVOSAS E

MENTAIS TUBER
CULOSE

(Adultos c Crianças)
Cperac,ões, Partos, Moléstias

dê Senhoras e Doenças
Venerens

DR. ROCHA LOURES
Com pratica nos principaes

Hospitaes do Rio de Janeiro.
CONSULTAS: Das 10 ás 11 e

dis 3 e meia ás 5 e meia.
Consultority r-\ I*,-»o da Phar.
maça r,tellfeld.
Residência — Praça Tira
dentes. 560 — Fcne, 278.

DR. ARCHLMEDES CRUZ
Proiesáor da Faculdade de Medi.
cina do Paraná — Operações, Par.
tos, Syphilis, Vias Ur:narias, Do-
tnças das Senhoras. — Director
Fundador do Instituto de Medi-

cina e Cirurgia do Paraná —
Raios X, Raios Ultra Violetas, Al.
ta freqüência, Dathermia geral e
cirurgia, Urethroscopia Cystoíco
pia e Caute-risações. — Consulto,
rio: Pharmacia Humanitária, das
15 ás 17 horas. Telephone do Con-
sultorio: 129. Residência: Rua
Cruz Mach3do n.c 274. Telcpho-
ne, 745. Attende a chamados.

DR. BENJAMIM LINS
Advogado

E3criptorio e residência: Uua
Conselheiro Barradas n« 1.157.
Telephone n" 149. Curityba.

•\
DR. ARTHUR JUVENCIO

MENDES
Civel, Comercio e Crime

Escriptorio e residência: Marev
chal Florlr.no, 265 — 2.' andar,

Fone, 1190.

DENTISTAS

DR. JOÃO VIEIRA DE
ALKNCAR

UR. M. ISAACSON
Prof. de clinica gynecolgoica

(Mclestia das senhoras) da Fa-
culdade de Medicina do Paraná.

Moléstias de Senhoras. Opera.
ções. Partes.

Tuberculose
Mel. do apparelho respiratório.

Diathermia. Raios Ultra Violeta.
Ccnsultis: Rua 15 de Novembro.

237, 2." andar, mm 14 ás 17. Tel.
1163.
Residência: João Guilberto 241.

Telephone, 289

DR. ALCEU FERREIRA
Consultório: Rua Monsenhor Cel.
so n.° 40; das 10 ás 11 e das 2 ás
4 horas; Phone. 178. — Rettden-
cia: Praça Carlos Gomes n.» 24.
Phone n." 242.

DR. BEXKDICTO AMORIM
Doenças internas em geral, es-

Clinica Dentaria do
DR. FÁBIO ALBUQUERQUE

DA GAMA
Diplomado nela Faculdade da

Medicina do Paraná.
Genglvites, Estomatites, Pyor.
rhéa, AppIicaçAes Electrlcaa,

Alta Freqüência, Termo
Cauterio Diathermia

Consultório e residência:
Aquidaban n." 160 — Consultas
das 9 ás 11 e das 1.30 ás 15.

Rua

Propor ca.hcdm.ico de Clini- | Fecialmcnte dos aparelhos di?eati
,, . j ' vo. circulatório e rins. Parto e

<a CirtiiRica «!n l-nc ulilaclo <le , doenças de senhoras. Syphilis e
Medicina doenças venereai. Consultório á

Com pratica nos Hospitaes de '. 
rua Aquidaban n- 350. De 9 ás

Paris e Berlim. — Operações, ! 11 30 e de 14 ás 16 horas. Telef-
moléstias de Senhoras e I ne. 913. Ao lado'.-.artos,

Vias Urinarias. - - Diathermia
Medica e Cinirgica — Consulto-
rio: Rua 15 de Novembro, 3 6. 1*
andar (altos da Pharmacia Sa-
ritas); Phone. 1535. Das 10 ás
11 e das 3 ás 6. Residência: —
Avenida Iguassu' 755; Phone:
1023.

MtrCESTIAS J>E SENHORAS
E CLINÍCA GERAL

DR. J. CZAKI
Consultório — na Pharmacia Stell.
feld (Filial) Rua Com. Araújo.
n.* 61, Telephone, 528.

Consultas — as sextss feiras,
de 1 ás 3 horas, aos Sabbados, de
9 ás 11 e 1 ás 3 horas.

DR. JORGE METER FILHO
Com pratica de 7 annos nes hos.

piiaes de Muenchen e Nuembjrg,
(Allemanha) . — Moléstias de
Senhoras, partos, vias urinarias,
operações. — Raio X, ra^os ultra
violetas, Diathermia. Tratamento I
electrico. — Consultas em

da Farmácia
Aliança.
Residência: Alameda Augusto
Stelfeld. 264. Telefone, 254.

DR. CERQUEIRA LIMA
Doenças de creanças e adultos.
Reirim?n dietetiros apoprriados no
tratamento da inapttencia (falta
de apetite) dispepsias e diarrhêas
das creanças. Tratamento po-
derno com resultados positivos,
ds8 creanças. Tratamento mo.
limphaticas e rachiticas. Trata-
mento moderno e especial da to.
berculose do lactante e da crean-

ça da 1.' e 2.' Infância.
Consultas das 9.30 ás 11 noras

e das 15 ás 17 ern seu consultório.
6. Rua 15 de Novembro, 121. Te-
lephone consultório, 1302 --- Re.
sldència, Rua José Loureiro. 320.

Telephone. 493.

Clinica e ( irurtria Dentaria d*
DR. BERTIIF.LOT TERR '.

FRANCO
Dipl. pela Faculdade de MeccK

na do Paraná.
Especialidade: Pyorrhéa, -cbces-

sos, extrações sem dor.
CONSULTÓRIO: Rua M. Floi
ri:no. €26.

Consultas: das 9 ás 11 e c»e l
ás 5 30.

Clinica Deiilarfa
JOSÉ' B. COSTA
Cirurjíião-Pcntisia

Serviço garantido — Faz tocTo i
qualquer trabalho concernente

fl profíssáo -—- Especialidade^
Tratamento de abeessos, gengl-
vites, etc. — Processo rápido «
sem dor, pela anesthesia — Tra-
balho» sob technica moderna e

ao alcance de todos
Horas de consulta: de S ás li

e de 13 ás 17 horas.
Av. R. Argentina, 3.552 —»

Portão. \

DR. CHAGAS BICALHO
Moléstias de Senhoras e mo-

lestias venerara
Rins e vias Urinarias

sua TRATAMENTO MODERNO DA

Clinica Dentaria
do DR. VITALIANO ES-

MANHOTTO
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade de
Medicina do Paraná

Especialidade em: cura de ab-
cessos, gensrivites, extrações

sem dôr. Clinica em geral.
Consultas das 8 ás 11'.i e das

2 ás 5Víi.
CONSULTÓRIO: PRAÇA TT-I

RADENTES N. 4*9
Horas marcadas e rigorosamen-!

t: observadas.

i
Aida Moletta

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 1|
Medicina rio Paraná.

Com longa pratica d» 14 ->Tit)

nes.
GONORRfiA COM CURA RA.. j Altende clnnia.lns * qinTq.:«

cisco, 165: das 10,30 is 1» e das DICAL «iwa. ri>r«n*tas *?-> 1! íls 1<
4 ás 6: aos sabbados: das 10.30 as i Consultório: Rua 15 n.' 641 *>b ' em «un residência s R"» N'in
12 e das 3 ás 4 horss. J Das 9 ás 10 e das 4 ás 5 u -ras. | Mar!:río n* Cl.

Cr>sa dp Saúde, Rua Sáo Fran-

íáÉM
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O que Ha»
Un aviso do combati

divido em ter
KIO. 17 (A B.) — O eomman-

rinnte da !¦ Ketri-lo Militar, (te-
MM .loáo Gome» Itibelro Filho.
fer publicar o seituinte aviso:

"17 do Abril de 11)35 — B«.le-
tini Diário — N' 91 — Venelitu-n
los dos Militares —

K' ohrhi.i J.io (lente comniando,
no momento em que atravessa-
mos, i|«> confusão «• explorações

«(.1)1 e essa questão, dizer algum x
niiisa a respeito, cujo devnr C
.linda mais premente por se *|iie-
rer estabelecer entre nós mlliU-
res e o moio citll um dissídio era-

ve • descabido por infundado.
dada a situação a que ekeáM o
raso dos vem imentos dos mili-

tares. Entregue como está a sua
solução ao poder competente, ns.-
da mais temos a fazer senão es-
perar essa solução. Os boato*
nue correm com relação a reae-
çoes dc nossa parte ou pressão
pela força, que P uma injuria que
se nos atira, devemos todos des-
mentir vi-hriiiontrmente, afim ile
que, repondo a verdade, a nação

continue a depositar confiança
no seu Ext rclto, tendo a certa»
dc que as armas qur lhe foram
«onliadas estarão promptas para

| > I t t t*t -T-—-—-—-** *-** Om.Aa.Aa. *>?*»-»¦?»-.

O resultado do final
da Conferência de

Stressa
LONDRES. 17 (A.B.) — O

communic ido final sobre a C m-
íerencia de Stresj-a, é considera-
do em Londres como o te-stemu-
nho de que a Conferência attin-
giu exactamenw «os fins visados.
que não eram para chegar \ con
çiusoea definitivas, mas. sim, rta
Usar a unanimidade de vistas so-
bre os princípios aue devem guiar
*«¦ acção futura dos três governos
em face do problema do rearma-
mento da Allemanha da seguran
ça da Europa Oriental: do iís-
peito aos tratados, da -questão

lustrlaca e do problema do r*:e,-
tuto militar dos ex-olliados do
Relch. Os círculos coniipetentes
otserram, por outra parte, que
a applicação dos princípios "TOi

ciados pela resolução de S^-r-va
dcoenderá essencialmente c!o se-
fulnte:

1» _ Da decisão do OonielNo
da Sociedade rins Nações;

2"  Das negoriacôes com a
Allemanha e com outtv.s poten-
cl.-s;

3- _ das delil>eraçõe.s da provi-
ma Ooníerenda de Roma sobro
o problema danubiano.

06 mesmos círculos adverem-t
ore os ministros britannicos man-
tiveram a linha de conduci... an
teriermente traçada, sobre a reaf
íirmação das intensões brita rm Irai
em reforçar as obrigações curo-
péas já existentes e contribuir pa
roso orgatr-façâo da segurança,
mas, de nào assumir nenhum no-
vo compromisso.

GENEBRA, 17 (A.B.) — Sobre
A questão da approvação da e>t*ua!

dade dos direitos militares riu
Áustria, Hungria e Bulgária^ men
cionada no protocollo final **ia

Conferência d1.1 Stressa, o sr. Pier
re Lavai explicou que ella visou
tranquilllsar os representantes da
Pequena Entente, actualmente
aqui.

GENEBRA, J7 (A.B.) — O
Comitê Tripartite srrá nomeado
na sessão de amanhã do Conse-
lho da Liga das Nações, afim de
elaborar a resolução relativa ao
protesto francez contra o resta-
belecimento do serv:}) militar
obrigatório na Allem.inh.i,

///
Surgem duvidas,

quanto a validade da
eleição do governo

caoichaba
RIO, 17 i A. B.) — Surgem

duvidas sobre a validade da
llelcâo do capitão João Punaro
Hley para governador do Espi-
rito Santo. Acontece — e esse
i o caso da indecisão — que no
primeiro turno o Código Eleito-
ral manda que voltem a compe-
tir os dois candidatos mais vo-
tado. No caso tio Espirito .Santo
df-u-ne juítamente o contrario,
sendo eleito o menos votado,
pois. o sr. Punaro Bley so ob-
teve dois votos no primeiro tur-
no, quando o sr. Asdrubal Soa-
res teve 12 e o sr. Jeronrnio
Monteiro 11.

Assim, o caso será levado pe-
ranto o Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral.

dante da 1" Região, re-
mos enérgicos

a defesa da sua honra > Integrl-
dade e nunca contia cila. dizendo
i|iir. acima fica o nono principal
Intuito dr levar a convicção as
(lasses civis dr que sejam qu ics
forem os nossos Interesses, nunca
no transformaremos rm jani/aros

r opprrssorrs dos nossos patrl-
t ios.

Tanto a estes como nos meus
camaradas mala uma vn aqui

rrltrro a affirmação de que con
tiniio a sei o mesmo paladino ile
Mtnprr, da ordrm a da diseipli-
na.

Tendo visitado a Villa Militar,
õ com o maior prazer qur deixo
aqui -consignada a minha satis-
facão pelo que hontem vi cm to-
dos on corpos dessa praça de RRRRM
ra. Para a minha alma dr sold.i-
do é um conforto inegu ihivel
constatar, como o fis, qur os meus
camaradas se dedicam com amor
na pcrsrcução da nossa finalid.t
dr e por tal facto congratulo-me
sinceramente com todos os meus
camaradas daqueila guarnirão,

desde o seu general commaudan
tr ao menos graduado — o sol-
dado. (a) João ('ornes Ribriro Fi
lho".

> o-*» m> ?—» m>m>-m>m>*>m>m<m>m*m*>m*>m ? m--o

A proposta das três
potências foi appro-
vado pela Liga das

Nações
GENEBRA, 11 (A. R.) — A

proposta das três potências —
Inglaterra, Franca e itaüa —
relativa a condemnação formal
ac rearmamunto allemão fo] ap-
provado por unanimidade pelo
Conselho da Liga das Nações.

ASSEMBLÉA CON
STITUINTE DO ES

TADO DO PARANÁ
Um unlco orador oocupou hon.

tem a tribuna da Assembléa Con»
tituinte. o ar Laert-es Munhoz que
commentou as Informações pres-
tadas pelo Governo sobre uma
NMMMl MMtta Para publi-

cai.áo de actos offlclaes, de con-
JJormtdade jcom o requerlnient o

daquelle mesmo sr. deputado a
appro t do pela Aftf *mblea. O
orador fez, em seguida, em brl-

11 imite disciuso, referencias aot»
debates travados na Constituinte,
restes últimos dias. para evidea-
ciar a m-cessldade em que se en»
contram o paiz e o Estado de
uma pacificação geral dos esplri
tas, de modo a que se faça obra
durável e ber.eftca na constitucío-
nalisação do Brasil.

— Na próxima «-"¦gunda febra de-
verão ter inicio na Asn-rniblea, a
dlscu-oão e vetação do projecto
de Constituição, ao qual ¦ Com-
missão apres-*n..ou uni* subsf.im-
tivo para cuja discussão será so-
licitada preferencia.

40 officiaeí deinit-
tidos I

SOFIA, 17 (A. B.) — O ral
Dorls assignoti decretc-ã de de-
missão de quarenta officiaes de
altas patentes do Exercito.

-///-

Foram empossados
hontem no governo

do Rio Grande o gal.
Flores da Cunha e o

seu secretariado
P. ALEGRE. 17 (A.B.) —Teve

locar hon'.<?m, *a cerimonia <H
rrr;e do peneral Flores da Cunln
ro trover-no constitucional do Rio
C.randa do Sul. que teve caracter
ttolemne. O commercio e os esta-

1 efscimetntos bancários feoTiaram
suas portas fio meio dia.

Forças da Brigada Militar, nuri
total de 2. OCO homens, prestar im
ao novo governador as honras da
estylo.

P. ALFGRE. 17 ÍA.B.) — O
governo do E-:ado ficou assim

crsanisndo:
Secretaria do Interior — Darcy

Azair.buja*.
Secretrria de Obras Publicas

Francisco Sinck;
Secretaria de Fazenda — liei-

tor de Azevedo;
Commandante geral da Briga-

da Militar — Cel. Canafnrr.i
Cunha:

Chefe de Policia — Pon,- Me-
deiros.

Circulação clandestina
LIVA, 17 (A. B.) — Apesar

do terem sido confiscadas as
•nas officinas. continua cireulan-
do o diário clandestino "Apris-
ta" "La Tribuna".

I OCÃO MIRANDA
Puramente Vegetal

PEKKIME AORADÀVKL
Usanrfo-se diariamente e^ta lo-

çâo, evlta-se a formação da cas-
pa, exMncuem-se D3 parasita-- e
auxil a-?e as funções do bulbo
plloso.

A Loção Miranda não ê tlntur.,
e pode ser usada por homens
ser!hora5 e crianças.

Vende-pe nas perfumarias. far-
macias e na li na 15 n« 218. —
Curitiba.

Sempre o Álcool !...
A\s 19.30 hOfati foi apresentado

A autoridade de serviço na poli-
cia central, o Indivíduo Atülio
I''errt, que em completo rstndo de
embriaguez, achava-se cahldo a
rua Ivahy.

 A's 16 horas, foi conduzi-
do e epresentado, po* uni cívico
no delegado de dia na Central.
MlRiiel Munli.ick. que completa-
mente embriagado, dormia cm pie-
na rua Bar.lo do Rio Branco.

 A's 21 horas, foi apresenta-
cia Maria Panchuskl, que um tan-
to alcoollsada passeava iH*la rua
Dez. Westhphalen.

 A's 11 hori\s, peb.s cívicas
nrs. 23 e 226. foi conduzido A Po-
licla Central, o indivíduo Modesto
Gonçalves que em sua residência a
rua Pedro Ivo, tentava espancar
a sua própria esposa. Como se
achava embriagado, foi recolhido
ao xadrez, onde já se achavam"descançitndo" as quatro pessoas
que mencionamos anteriormente.

Assim é diariamente, pois o ai-
cool continua fazendo um sem nu-
mero de victimas.

De quem são ?
Pelo civico 70. foi encontrada

hontem, na rua Dezembargador
Westhphalen uma bicicleia. com
ambos os pneumatices furados.
Como o vehiculo, parceesso aban-
donado. foi pelo guarda em quês-
tão, conduzido a Policia Central.

O cívico 17 encontrou hontcm
no Theatro Avenida, um par de
luvas, para senhora, o qual foi en-
tregue á autoridade competente.

Ambos os objectos encontram-se
na Pir ctoria da Policia Civil a
disposição de seus legítimos donos.///
Um muro aue ameaça

ruir
Quem transitar prla rua Bne-

nos Ayres. na qundro do "Colégio
Coração de Jesus", por certo no-
tara, que grande parte do muro
daquella c.sa de ensino, põe em
perigo a vida dos tran '.mnrtes,

pois acha-se g*randeme-n*e or.cli-
nada para o lado da calç:da.

E' questão de dias e a queda do
muro se verificará, pois já avan-
çou cerca de 50 centime.ros áo-
bre o pass-Mo e está com o s-íu
alicerce em gr. nde parte desço-
berto.

A quem de direito, cumpre to-
mar providencias sabre o ca.o.

pois sempre é mvlhor prevenir
que remediar — diz o rlfão.

DESMORONA-
MENTO EM CAYO-

BA
Conforme noticiamos laconl-

carne.ite hontcm. vorifleou i.e
Biite-hontein próximo a locallda-
de de Cayobá, um desmorona-
mento na esliada de rodagem
i|iin dali vao ('.iiaratuba.

Ainda conforme adeantamos,
em nossa ultima edição, alguns
soldados, que fazem a reeons-
trucção da citada rodovia, ha-
viam sido colhidos, por grande
quantidade de torra ficando gra-
vemonto feridos.

Pondo-se em actlvldade nossa
reportagem conseguiu, os por-
menores, que se seguem, confor-
me promeltemos na noticia lo
liontem.

Quando unia turma de mili-
ciniios, procedia a um corte, um
enorme bloco de terra do um dos
barrancos cedeu, attlngindo três
dos trabalhadores, um dos quaos
ficou completamente Botorrado.

Soccorldos por seus compa-
nheiros que lhes prestaram os
primeiros soerorro? foram mais
tarde removidos, em caminhão
para a cidade de Paranagtiã, on-
de dois aetlei ficaram em tra-
tamento. sondo que outro p ir
•¦ '. eatsdo (••< •.•-"•'•:ir grarldada
foi transportado hontem para
esta Capital.

Ficaram em Paranaguá os
soldados Manoel Alvos Tanian-
dar.* p. Icnacio Rodrigues, q*M
r iffreram ferimentos gcnerall-
zndos jielo corpo e cujo estado
era hontem bastante animador.

Para esta cidade veio o mili-
dano Alfredo Virmond. que sen-
do colhido em cheio pelo bloco
de terra, ficou sob o mesmo, **e-
sultando dnhl. alem dp cutrns
ferimentos a fractuia da espi-
nha dorsal, quo determinou uma
paialysla.

Alfredo Virmond. que conta
23 annos de idade é solteiro o
reside ne:ta Ca*v'tal. foi recolhi-
do A Santa Casn ondo se encon-
tra em tratamento.

A arma disparou...

AZEITE SALADA
IGUAL AO MELHOR RS-

TRANOETRO

KO JE Ti AVENI DA Sessão Única ás 8 hs.
- Programma Duplo ¦

Dois films que constituem uni profiramm a de extraordinária
grandiosidade. derrandioso interesse, concitando ou c~>n-

vidando todos a assistil-os
m^^^k^Ê^^^^tm^m^ÊLWaiimÈ^^^^i

O Theatro Escola,
empolga cs meiot ar-

tisticos do Rio
RIO. 17 (A.B.) — Vem em-

polsrmwlo a> meios theatraes o
caso do theatro .escola, diriricii
pelo sr. Renato Vianns, o qual.

em entrevista »os jtmaes, ('ir
que os archivos do theatro estão
a disposição da imprensa par.v imi
exame completo dos seus actos e
dn sua condueta.

Diz o entrevistado que essa cam
paníia visa apenas desmoralisar
o the*atio escola, entretanto, o seu
director está disposto a defender-
se em juizo.

S. Exa. vae conferen-
car com o chefe da

Nação
RIO, 17 (A.B.i — Amanhã..

apesar de ser 5* feira santa, o
ministro Góes Monteiro subirá á
Petrópolis rfim de eonferenctir

rom o presidente Getúlio Vargas.

O triphce pacto
militar

GENEBRA, 17 (A. B.) — A
proposta formal para a conclu-
pão de um pacto tríplice, de ca-
racter militar entre a Franca,
a Rússia e a Tch-coslovaqula,
foi feita na manhã de hoje pelo
sr. Litvinoff. em demorada con-
fereneia que teve o ministro
franjei, ir. Plerra Lavai.

LIVRO AZUL DA CIDADE DE
CURITYBA

O seu editor communica aos annunciant?s e ao publico em ge.
ral m» dentro de poucos dias virá a lume a 1* ediçáo dessa obra

E' a primeira no gênero que se compõem em Curityba. Traz
minuciosamente tudo que diz respeito ao commercio, industria e pro-
fissões podendo com precisáo. prestar relevantes serviços ao commer.
Cio em geral e a particulares.

Cor.tendo o mesmo: Indicador profissional. Ruas da Cidade.
Hovaiic de t as, bondes e omnibus; Caixas postaes, Endereços tele-
-.raplrcos, "«riço aéreo, com preços de portes e passagens. Secções
de Diversos Automóveis, Estradas de Ferro e Rodagem. Indicador
Proffifional da Cidade de S. Paulo e diversas Informações úteis do
vltiribr- Estado.

Contem ainda esse Livro, ru listas Telephonicas, profissões e
tttorpo* informes do commercio e Industria das cidades de Ponta
Grossa Paranaguá. Antcnina e Morretes.

Afsim como toda a Nova Constituição Brasileira.
An»"'*i r.ois. a pnblicidMde desse rovo trabalho que muito

triri ¦¦? útil e necessário a Curityba, e que era mister fosse feito
já pelo conceito comr* :i cidade, iá pelo seu adiantamento
ou" ri; a d'a se faz notar.

Para mais infcrni"*"?.-. sobre o Livro A--1. tretar com
G. GHILAROl (Editor)

Tr-iV Oliveira Bello, 16 (Palácio Avenida) !?' andar — Apt. 206 —
Ph.ne. 143? — ClTl*-YBi

FASCÍ NAÇÃO O romance que Rflori-
fica a belleza e a vir-

ir-r—rn-B .a»-i.'t. tud e cia muiner nalhe
historia de unia artisca que teve o mundo a seus pés e não teve

amor com Constance ConÚflM, Paul Lukaseor?'^'ecaritor
americano Philip Reed. Uma suner re-azarão Universal

E o fihn documentríii o, único autorizado pe ias autoridades ecle-
si^sicas em torno dr> grande

CONGRESSO EIJCF.^RIST1C0 DE B. AYi _
O cirande ac enterimento christSo em tccVs os deta^ies

indo o projectil ferr u
va próximo, o qual h

Pela tarde de sexta-feira ultima,
dia 12 do corrente, na residência
do sr. Demerval Kleneppel, sita
no logar denominado "Capão de
Amora", arredores desta capital,
achavam-se jogando "ooece", o
predilecto pi, ai.empo, dos que
co:i punham i n oa e eram eml-
gos do dono da casa, moradores
da vlsiiihança.

Pai Lida foi suecedendo partida
até, que o sr. Jorge Mensel, sen-
tindo calor tirou o seu paletó e
pendurou-o em uma cerca proxl-
ma. Como estivesse armado com
um revolver, retlrou-o da capa, co-
locando num dos bolsos do paletó.

Estava Ja anoitecendo e resolve-
ram os presentes, encerrar o jogo.

O sr. Jorge Mensel, foi então
ate a cerca, para apanhar o seu
palotó e retirar-se.

Quando porem, já o tinha em
suas mãos e ia vesti-lo, o revolver
que se achava em um dos bolsos
cahlu ao chão.

Com a queda a arma disparou,
indo o projectll attlnglr o craneo
do menor Oslres Kleoeppel que se
achava próximo, apreciando o jo-
SO.

A creança rolou por terra ba-
nhada em sangue, produzindo Isto
em todas as pessoas presentes, um
prande abalo que as reteve todas,
nos logares em que estavam, como
petref içadas.

Passados aquelles minutos de
ccmoçào, o sr. Demerval, pae da
croança ferida, tomando esta em
seus braços, transportou-a para
sua casa, onde lhe foram prestados
os primeiros soecorros. Como no
tasse porem, que era grave o es-
tado de seu filhinho. transportou-
0 para a Santa Casa, onde ficou
sob os cuidados do dr. Virmond
Lima. em quarto particular.

Sob cruéis padecimentos, o me-
nor Oslres, resistiu a morte, que
de perto o rondava, durante sab-
bado, domingo, segunda e terça-
feira.

Hctem porem desde pela manhã
o seu estado foi se asravando de
tal forma, que logo os seus pro-
írenitores. que afflictos, o cerca-
vam. perderam as ultimas esperan-
ças. de vida para o filho.

A's 16 horas, o estado do pe-
queno Oalm era desesperador, mo-
tivo porque um de seus parentes
fei levar o facto ao conhecimento
da policia, na pessoa do delètrado
Nabv Paraná.

Esti autoridade solicitou então

Pirítor

m menor que se acha*
ontem veio a fallecer
a presença de um medico legista,
para constar os ferimentos, que a
creança apresentava. —^

Foi o próprio director do Gabl-~
netc Medico Legal, dr. Alolslo
Ix*oni, quem ás 17 horas de hon-
tem, foi a Santa Casa, constatan-
do ali a gravidade do ferimento,
que então j.l determinara uma me-
nlngltte.

Não resistindo, a moléstia quea dominava a pequena victima,
velu a fallecer ás 19,30 horas de
hontem.

Attestando entào, aquelle medi-
co legista, como causa mortis, um
ferimento penetrante no craneo
(entrada na conha da orelha sa-

hlda no angulo occlpltali, por pro-
jectll de arma de fogo, determl-
nando meningitte.

Após essa formalidade, foi o cor-
po do menor Oslres transportado
para a residência de seus pães, no"Capào d'Amora", donde sahlrá
ás 17 horas de hoje, para ser da-
do a sepultura no cemitério daÁgua Verde.

Oslres Kleoeppel, contava 7*an-nos de idade e era filho do sr.Demerval Kleoeppel e sua exma.
esposa d. Pedrlna M. Kleoeppel.

Hontem mesmo o delegado Na-
by Paraná ouviu diversas teste-
munhas da lamentável oceurren-
cia, sendo todas. Inclusive o paedo menor victlmado, unanimes em
affirmar que trata-se de um ac-
cidente.

Um descuido, uma queda, um
disparo, uma morte. Cousas do
destino...

g\mÁ

Precisa-m\ iüiii urgenrin, de
um pintor one s;iibn Ittqaear mo-
vris, |Mirn servido iioniiMiienlo,
na Fabrica da Moveis Salomão
Cucliiiaiin.

O Porto de Paraná-
guá e a navegab*li-

zacão do Iguassú
(CONCLUS\0 DA 1." PAG.)

ção da commissão incumbida de
estudar o caso.

Foi accelta minha susrgastão
e autorizada a organização cie
outra com pessoal da própria
Fiscalização para realizai* os tra-
lialhos.

Logo comprehendi que uma
obra completa .--eria dispendiosa,
morosa e quiyá impraticável, oõ
o levantamento aereophotosra-
phico consumiria uni anno e se
conseguiria isso mercê do inte-
reaM do íllustrado capitão Mi-
puel Assumpção, que o faria
com a sua notória et'1'ieiencia.

Mas si com ess? auxilio de-
moraria tal espaço de tempo,
calcale-re pelos meios ordir.a-
rios I

O credito inicial teria de ser
pelo menos de uns 400 contos.
E para conclusão de todo o pro-
jectado as despesas elevar-se-
iam a alpuiis milhares do contos.

A obtenção desse vultoso cre-
dito requereria uma batalha.

Diante di-so* tracei outro pia-
no, aliás inspirado pelas pro*
prias condições da extensa ar-
teria que conta um percurso útil
de 320 kilometros factor funda-
mental a ser levado em conta
em qualquer empreliendimento
pela sua navegabilização perma-
nente.

Vi prompta a possibilidade de,
em proporções mais modestas,
r. alizar obra prcr,eito:a, urgente
e estável.

E' a desobstrucção do leito, a
sua dragagem e a applicação de
barragens num ou noutro ponto.

Nunca se fez uma desobstruc-
ção em regra. De sorte que 9s-
sa limpeza intensa e extensa
concorrerá de maneira indiscuti-
vel para lhe melhorar a nave-
gabilidade.

A dragagem completará esse
trabalho, diriaindo-se aos ban-
cos de areia, aos baixios, etc.

Claro que não empregaremos
ali uma drasa das grandes pro-
fundidades.

A nossa terá apenas um gar-
fo e este será sufficiente para
aprofundar o rio em muitos pon-
tos.

A barragem e outras medidas
integrarão o plano que ideali-
zamos para a consecução de nos-
pos objectivos.

Os» serviços serão accommet-
.tidos logo que seja distribuído

o credito necessário, o que se
dará quanto antes.

Estou de posse de uma eopia
da portaria cujos termos auti-
íizam a realtiaçSo do projecto.

Chegado o texto official e o
| (liiiheiri, darei iiiimecliiilanientr*

iircio áquolla incumbência, que
espero l^var a rabo com energia
e pfficacia.

O Paraná pode confiar, por-
qr.p o fcu Govcnador está vigl-
lauto, ajompanhando as perlpe-
cias desta emprritndr e eu aoul
esfou para executar a momento-
"a e preciosa asp!racáo de densa
p-rt2 ds sua operosi população.

A solidariedade anglo-
italo-franceza para
assegurar a paz na

Europa
(Conclusão da L> pagina)

Londres, bem como de todos <»
accordos bl-latleraes, susceptíveis

de acompanhar o referido trata-
do aéreo.

O PROBLEMA DO ItKSAK
MAMENTO

5°) Passando r.o exame do pro-blema do desarmamento os repre-
sentantes dos três governos relem
brando que o communlcado de
Londres, previa um regulamento a
s;.r negociado livremente com a
Allemanha pira ser substituído ás
rti-^posiçoes co:respondentes da

Parte V do Tratado de Versalhes.
Deliberaram com o sentimento da
rua iVsponsabilidsde sobre o re-
cente passo dado pelo governo ille
mão e sobre o relatório fornecido
per sir John Simon sobre as oon
veisações que teve com o ch.m-
crK'.-r allemão sobre esta questão.CRITICAS f ATTITVDÉ DO

REICH
Cs rtprasenuntaa dos três go-

vemos regiftraram com pesar o
methodo do repudio uni-lateral
adop.-do pelo governo allemão

no memento em que as negocia-
ções estavam em marcha para
promover um resrulamcnto livre-
menüe cem seivSido na questão

dos armamentos, desferiu .gT3**ei
golpa contra a confiança da opi-
nião publica no estabelecimento
de uma ordem pacifica.

De outra parte, a amplitude do
pro;nmma de rearmamento da
Alí:manha, cuja execução já está
a&Eá.s adiantada, tirou todo o va-
lor ás previsões quantitativas ro-
bre as quaes tinham sido base.v-
das até o presente todos os es-
forços desenvolvidos para o desar-
mamento e avaliou ao mesmo tem
po a esperança que Inspiravam
os esforços nesse sentido.

Os representantes dos três fo-
vemos reaffirmam. antra-tanto o
s^u profundo desejo de manter a
paz mediante a creação de um
sentimento de segurança e decla-
ram no que lhes concerne quo
cenrtinuam 'ded^jesos a associar-»
se a todo o esforço de natureza
prit.ica tiendtonte 'a promover ia
iolução internacional sabre a ii-
mitação dos armamentos.

A REVISÃO DOS TRATADOS
DE ST GERMAIN. TP.IANOX K

NEUILLY
6") Os representantes dos f.res

governos que tomaram cpi-ihecl*-
mento do desejo manifestado pe-
los FRtados cujos estatutos mU
litnres foram fixídos respectiva-
m-?nte pelos tratados de Saint
Germain. Trianon e Neuilly, ;le
obter a revisão desses estatutos.

Decidam informar por via dl-
plomatica os outros Estados in-
teressados, o exame da questão,
fdido em vista regular, por via
contractual, no quadro de garan-
tias regionaes de segurança".

A DECLARAÇÃO ANGLO-ITA-
LIANA SOBRE LOCARXO

Uma declaraçã ocommum cujo
texto vae ser annexo foi feita pe
lo representante da Itália e do
Reino Unido no concernente ao
Tratado de Lccarno:"Os representantes dia Ital'.ai
e do Reino Unido partes do tra
tedo O; Locarno, na -qualidade
de fiadores, reaffirmam, solenrie»
mente, todas as ODrigcçõcs que,
nos termos desse tratado, lncum
b;m a essas potências e declaram
que estas estão determinadas a

executar fielmente segundo ca
clrcumstancias as 'OhfigaçCiss su
pra-visadas contr^hidas a 1'jspel
to de teclas as outras potencaa
p.rtes 6"ó Tratado de Locarno".

Esta declcração commum feita
na ccnfcrcncia dj Stressa, na qua!
a França toma parte será offici.il
mente communicrda aos go-ve?*-
nos da Allemanha 'e da Belçica.

A DECLARAÇÃO FINAL
"As três potências cuja politlca

tem por cbjectivo a manutenção
collectiva da paz no quadro da
Socl£d:de das Nações registam o

seu psrfeitc aorordo pran ca
cjpõr por todos os meios ac3s-
quaaos a 'orJa rr—;die4'"„o uni-

lateral de trata-'- iceptivcl de
pôr em perro i da Europs
e agirão nes"? tz o em estreita
a eordial coll:boração".


